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PREÇO AVULSO 1800 


NUMA INSURREIÇÃO] Devido à discutida discriminação religiosa 
provocada pela entrega obrigaíria | imposta pelo Governo do Vietname do Sul 


das colheitas, no Noman Ocidental 
As manobras morrera dez mil budistas 
Tais de MIS UM) sm rererram onfem a greve da fome 


d e D e ( [1] u ] ] e cionários comunistas 


TAIPE, 18 — Foram mortos mais 5 O ) d d Ss aa, 
por smiva maremess [ge O Tcinirio comunremme] NAS rUAS e no principal pagode de Saigão 
insurreição no Homan Ocidental, 
afirma a agência de informações 
Desviada a sua atenção pela in-Jesse o parecer de outros observado-| «Chung Hsin», especializada em in- 
tensidade e volume dos acontecimen-| res — ter sido para nos dizer essas| formações vindas do continente chi- 
o 5 5 i q as, | nês, E ã 
Seis termaçiteia! ÇA (a na Te Ganho do Ra o À agência escreve que a insurrel- pasado Ea Pião! fa ras Em paia Eos que pronunciam no intervalo a a rias Tot; Bajo 
E fosco! br gana ex | centes, em pi ntra a ale-| das preces. s s 
dom teios denis Tenista a ua tomo: E RE o oa pr DS CRE Ta cara gada discriminação religiosa do| As manifestações redobraram de lida uma carta pastoral do arce- 
maioria dós comentadores de política Da a O do MEO do] ocorreu em 8 do corrente, no distrito | GOVerno. j vigor quando as críticas atingiram | bispo de Saigão, preconizando a to- 
estrangeira parece não ter dispen-| Francesa, le “O or Maio de a Grande multidão, incluindo mu-* «madame» Ngo Dinh Nhu, a pode-| lerância religiosa. — R. 


IMAGENS DO MUNDO 


SAIGÃO, 18 — Mais de 10.000] lheres e crianças, aclamam sempre) rosa cunhada do presidente Diem 
budistas iniciaram hoje uma greve| que os monjes budistas criticam A Polícia de choque tem-se man- 
da fome de 24 horas, no principal| fortemente o Governo, em discur-| tido próxima do local, mas não to- 


Aos manifestantes budistas 
juntaram-se alguns estu- 
dantes católicos 


SAIGÃO, 18 — Pouco depois das 
18 horas (hora local), os dirigentes 
budistas ordenaram a dispersão de 
milhares de manifestantes que, arros- 
tando a chuva torrencial, prosse- 
guiam a greve da fome de doze ho- 
ras iniciada esta manhã junto do 
pagode de Xa Lol. 
Por entre os aplausos da mul- 
tidão, foi anunciado aos fiéis que, 
entre eles, ce encontravam 200 es- Este é o pagode The Xa Loi, o mais importante templo budista de Saigão, onde 
tudantes católicos bem como um os monges se concentraram ontem para o início duma agreve da fomes de 
protesto contra a política religiosa do Governo. A fotografia foi obtida no 
(Continua na 3: página) momento em que um sacerdote budista arengava à multidão próximo do pagode 


As forças de Israel 


gado o devido cuidado à última con-| 1958, data em que nos recebeu pela| autónomo de Miao, que cobre oito 
ferência de Imprensa do general De] primeira vez numa alvoroçada con- fra con a progocada, Res a 
Gaulle. Isto não sômente no que diz | ferência da Imprensa, no Hotel do| trega obrigatória das colheitas agri- 
respeito à política interna da Fran-| Quai d'Orsay, não pode ignorar a colas. Revoltaram-se cerca de 300 A R OMARIA DA SENHORA DA AGONIA 

Descrevendo, do alto da sua ca-|Tou e realizou em quatro anos, sem 

di idencial, a via de prospe-| le nunca tenha declarado aberta- A ha, 
cidade" do pais nestes cinco anos do | Mente o que pretendia fazer: a in-| mataram três espiões 
geu lustroso reinado, com a habili- | dependência da Argélia. Os indivi árabes 
dade de um mágico é a elegância de| duos mais interessados nessa inde- 

i j tubaronismo de todos os tempos e| abatido na quinta-feira, perto da| . VIANA DO CASTELO. 18—Como, A cidade, também como sempre 

fic ento E E [e em toiagkas habituou) SãO ebe- | faixa de Gaza, ao mesmo tempo | Usualmente, o dia de hoje é sem-| mais este ano que nunca, ficou a 
o E DUÍdO do vma maneira | am as manobras do general quando | Que outro cespião» que o acompa-| Pre o dia maior da Romaria, para | trasbordar logo a meio da manhã, 
s e o, a amics | era tarde, no seu epílogo final. Para nhava está ferido e preso, e de dols | isso concorrendo não só o facto de| não havendo na cidade lugar vago 

eos no ea económico | SÉ no em todos os paises| homens que se infiltraram» da | Ser sempre um domingo mas tam-| para nada — queremos referir-nos, Q aq aqu 0) ez um q e 0) 
as país, a o E & coisa não era| Jordânia e que foram mortos no|bém pela natureza dos números | como é evidente, ao centro da ci- 

ternaci principalment Bo pará ganso PECA 
da coisa pública. Se o degaulismo | antes do fim do ano, ou nessa altura 
mão fosse que, passado o presente, |º Mercado Comum, já terá deixado 
sem possíveis projecções no futuro, | de existir.» Esta linguagem, na boca 
mão vemos quem honestamente po-| de um outro homem político, pode- 
deria contestar o balanço positivo|Tia ter importância relativa, mas 


ca, como, e sobretudo, no que se) astúcia do Chefe de Estado francês, | Camponeses seguidos rápidamente 
TEVE, ONTEM, O SEU DIA MAIOR 
um. príncipe, o general De Gaulle, | Pendência, os franceses que tinham) | JERUSALÉM, 18 — Um informa- 
Ep sam o pla tê novidade, mas para os médios e pe-| Sul do deserto de Negeu. — AN. hoje levados a efeito: a Festa do 
desta segunda passagem pela direc- 


cam e cobrem largamente as suas 
fraquezas humanas, aliás, bem co- 
maumns aos grandes homens de sempre. 
E' certo que entre a ardil pin- 
tura que o Chefe de Estado francês 
fez do desenvolvimento económico, 
social e cultural do seu país e a 
realidade existe uma grande dife- 
rença, algumas cores das tintas da 
vida quotidiana, não são tão vivas 
como o general as descreveu... O 
problema da habitação — por exem- 
plo — nunca foi tão agudo como no 
presente; em Paris, já não falamos 
no luxo dum quarto, não há mesmo 
uma simples cama para alugar a 
preços compatíveis com os salários 
dos trabalhadores. Contudo, vista a 
vida francesa ro conjunto, não se 
pode afirmar que as coisas vão de 
mal para pior. As fábricas traba- 
ham noite e dia, não existe desem- 
prego, os salários correspondem, em 
parte, ao custo da vida, a assistên- 
cia social é um facto (não devido a 
De Gaulle), o ensino é praticamente 
gratuito e as' pensões dos velhos 
foram melhoradas. A França nunca 
export 
ana tato e isa O pio O general De Gaulle, medita, se- 
vive, De Gaulle reina... O mal-estar | Euramente, nesta altura, em Colom- 


Durante as comemorações 
do aniversário da independência 


referiu ao Mercado Comum, objec-| na preparação do terreno para os|Pº" 5.000 anticomunistas. —F. P. 
sem ter dito grande coisa de novo, | Naquele país todos os seus teres e] dor do Exército anunciou hoje que 
na haveres, adquiridos na maioria dos|forças israelitas mataram três com H E; ES: TA D (4) TRAJE 
à oa Traje, a Tourada e a Serenata. Continua na 6.º página. 

so Govemo do general De Gaulle, a 4uenos a tragédia foi  verdadeira- And poeira) 

cão suprema do pais do general 

camente, o tenha sido. As incontes-| 05 seus parceiros não aceitam as 
igualmente, o Pacto do Atlântico. 
tural que comece a preparar, desde] É + é E q SA aê = 4 E sejaria exprimir a minha veneração | hierárquica articulada e compacta. | mente cristãos e especialmente a 
parte a Inglaterra, e, muito menos, Charrier, bispo de Triburgo e Ge-| que estas fossem de novo implanta- | demora que se verifica na reunião 
França. Do nosso conhecimento, nos v ” E Pd sé triarca de Moscovo» — declarou o «<Rezemos, pois, para que se isso | UM imperfeito conhecimento dos 
mais do que provado, condicionou Neste discurso, que foi um ver- 
quando ze véem no imperativo de V |] L I 1] U Ã [N Ã L M A «Fizemos isso com a intenção de 


tivo maior, estamos convencidos, | objectivos que tem em vista. Foi, 
conseguiu mais uma vez concentrar 
sam iai te grave. E daí que a cicatriz 
sua efectiva comparticipação, no| mente grave. ' 
desenvolvimento nacional destes úúl-| continua a sangrar... ; o 
timos cinco amos, Estabilidade go- Referindo-se ao Clube dos Seis, 
vernamental, confiança na moeda,|O presidente da República Francesa : 
De Gaulle. Como nada neste Mundo | Palavras diz, no momento presente, 
E: , j 242.0 2... 
táveis qualidades de homem de Es- | condições impostas pela França e F o Es Gene d: H IK d É d E ) h 
o ada o meneatoS que | pereistem na admissão da Inglaterra | |RNR ao Ê | a Historia, dos espiritos e do Evangetnho 
Ora o general sente que a sua tese 
o presente, a sua nova táctica. o Fo ig Rs É : E com a maior sinceridade e com o | Não queremos absorver nem desgas- | unidade com as mui veneráveis e 
os Estados Unidos. A eua Europa - p : de Bi - *E |nebra, foi autorizado recentemente a | das na árvore única da unidade de | de todos os cristãos não deverá ser 
tempos modernos, nenhum Estado Papa no discurso que pronunciou du- | não acontecer na nossa época, pos-| Problemas históricos e doutriná- 
toda a sua política estrangeira a dadeiro apelo à união dirigido às 
eleger tector, lh sem- 
psp TD ico ia Mg Ni prestar homenagem, de mostrar que 
A 


deste seu novo encontro com os jor-| gradualmente, ajuntando hoje uma 
à vecentos jornalistas | Casos à custa de duros sacrifícios] esplões árabes e feriram outro. 
ss Es falo anca & (que não podem de maneira nenhu- | Trata-se, segundo o informador, de E 4 SERENATA M (1) LIMA 
tudo isso tem ajudado, directa | declarou textualmente : «Ou o acor- 
a E á ] . . . 
i ela oferece & imagem de ulti- ' dE: es : : d 
é períiio o mem compleio, ninguém | cla, oferees imagem do um uitr| BBB JO ne so fai pedindo que sejam ouvidas as vozes 
eivos da história do seu país, justifi- | No Euromercado, ele, De'Gaulle, sai- 
o Ê . 
a fim de caírem todas as barreiras que «nos separam» 
não tem hoje a menor possibilidade 
De Gaulle, todos sabemos, nunca espirito de fraternidade com que um |tar este conjunto florescente das | santas Igrejas Orientais». 
— europeia — como ele a concebe, q E aee ) g É q E ir a Moscovo para se associar às ho- | Cristo e o nosso brado transforma-se | atribuida à falta de compreensão 
europeu solicitou do general a pro-| Uma das muitas e luzidas representações do concelho que participou no Festival do Trajo, um dos números de maior | rante a missa que celebrou na aba- | sam as gerações do futuro próximo 
esse objectivo. Não há quem lh Igrejas Orientais, Paulo VI prosse- Es 
A «Scotland Yard» que jú sabe o nome 
A lg pair Rd cd não há nenhum motivo de emolução, 
BRAZAVILLE, 18 — Brazaville | nos estádios, as famílias visitavam o 


nalistas. frase, amanhã outra, que ele prepa- 
riqueza de fraseado. Embora certos| Ma ser confundidos com o velho| «um agente de espionagem egípcio 
ou indirectamente, ao bom equilíbrio | do sobre a agricultura será assinado 
pode, pretender -que o general, politi- 
rá como ameaça de abandonar 
de sucesso; por isso mesmo é na-| (é : a : ig CASTELGANDOLFO, 18 — «De- fprocuremos tornar a nossa união | queles que são ainda verdadeira- 
aceitará uma Europa de que faça bispo da Igreja Católica, mons.| Igrejas Orientais, mas desejariamos O Papa perguntou depois se a 
é uma Europa sob a protecção da 4 RE, k menagens do 80.º aniversário do pa- | aqui numa oração. por parte dos católicos ou então a 
tecção francesa; mas De Gaulle, está aparato e riqueza das famosas Festas da Senhora da Agonia dia bizantina de Grottaferrata. ver restabelecer-se a unidade da- (Continua na 3.º página) 
faça compreender que, os homens, guiu dizendo: 
do chefe da quadrilha 
encont: 
contra mais longe. E, além d de prestígio, de orgulho ou ambição, 


o presidente De Gaulle não pode 
desconhecer que o tempo dos protec- 
tores e protegidos pertence ao pas- 
sado. 


da Indonésia ===": =! que assaltou 0 comboio em Inglaterra 


ram no Rad a razão de ser mi 
que agora se me afiguram Contpie: 


houve protestos contra à projectada | exprtos-a “ga” petindosvos qse procura descobrir um segundo esconderijo, 


exprimo-a aqui, pedindo-vos que re- 


que hoje so faz sentir ne vida in-| Deyles-Deus-Hglises, onde se encon) 4 viajantes de passagem a | Jurdim Zoológico e as pastelarias +. |zem ao Senhor para que a realize no à i 
terna do país, resulta mais da in-|t?2 em passagem de férias, nas di-| TU TiA rca ter sido periur- | voltaram a ter a clientela habitual. ação d futuro com as suas bênçãos». enquanto homens-ràs mergulham no Tamisa 
certeza do amanhã, do que virá de-| ficuldades que encontra na realiza-) 5,4 cus fisionomia dominical é Os vestígios ENS de ca Feder Sao dã Grande Malásia já 


<Ouso também retomar o voto 
DJAKARTA, 18 — Centenas de|que brotou com uma generosidade 
pessoas gritando «slogans» antima-| tão espontânea quanto súbita do co- 


pois de De Ganlle, das futuras ins-| São do seu projecto, mas isso não! jm) cmcantadora capital em que os | feira só são notados em frente da 
tituições macionais, do que própriar|G feré votar atrás habitantes desfrutam o repouso de- | prisão onde móveis queimados con- 
mente dito da situação presente. anã pois duma semana de trabaiho. Esta | tinuam a monte, e em frente do Pa- | O ibritâni anifestaram.- | ração dos meus antecessores e sobre- 
Mesmo em politica estrangeira, em manhã os desportistas treinavam-se | lácio da Justiça onde ainda está a | alos DD | ido “ds JORS SSCRELTE 

que o general por ora não registou carcassa dum automóvel da gendar- |-Se durante a parada hoje efectuada | tudo de João 2 : que a nossa 


o menor sucesso, no fundo, à grande - ] Li fado Neca em comemoração do aniversário da | Voz possa ser como o apelo de uma E ; 
e predio de pai e gs acne ado a lee Independência da Indonésia. trombeta angelical, dizendo: «Vinde, LONDRES, 18 — Prossegue a | seguinte ao assalto, numa garagem 


SESidnaiLgt ne siga e E ; PR UÇ E Os manifestantes eram membros | caíam todas as barreiras que nos se- | caçada aos «piratas do Rail». À polí- | de Chiswock, por um homem e uma 
ca es é oe aa Eos deseigõs do glaque do dito | yu Pronto Nacional Poltica, é tran [paca Elquenos cs pontos de | cla pubicg ei manh um comi | mulher ue pagaram em nois de 
e americanos. Raposa: Aba o foram apagadas. Na casa de um alto | Portavam cartazes onde se lia «A Ma- doutrina que nos são comuns, que | Gado, das aire UR Eee O caserna “fam Ce reRF do 95 mos 
ADE E pe ne gd É ário do antigo regime, pode | lásta é criada em Londres» enquanto | constituem ainda motivo de contro- | que tenha Tito um Kusin dia da O a es 

os políticos, do Em apetite! a. $ que exiblam outros satirizando o pri-| vérsias, procuremos tornar a nossa | Negro, modelo sport, com a matri- |) mede pelo menos 1,80 mis, tipo des 


para retirarem os embrulhos 
lançados ali por uma desconhecida 


EO nd ES NES nas paredes enegr s meiro ministro Malaio Tunku Abdul| profissão de fé comum e solidária, rei na Ear reação portista. Com cara bronzeada e na- 
à 4 E : RPM” | número de vários milhões, rep: Rahman. i temas j e pág 

peca ano oo Io A tada | j / (EO ERa  ente ead À parada faz parte dos festejos foi comprado em 9 do corrente, dia (Continua na 3. página) 

só muito discretamente, faz sentir z " propriedade pelos amotinados de três dias comemorando a procla- ” ; esa 


essa autoridade, É = É À Quanto à Presidência do Governo | mação da independência da Indonésia 


Num importante diário parl- 
sienso das direitas, que ainda hoje 
não perdoa ao general a sua política 

africana, podiamos ler aqui a outra) | 
semana, em substância, estas pala- 
vras: — enquanto De Gaulle conti- 
nuar a convencer os franceses que a 
sua política conduz o país à gran- 
deza, ele continuará a merecer a 
confiança dos seus compatriotas. E' 
uma questão de metamorfose, de fe- 


O MAU TEMPO 
fianto,r podera pOr termo” do pe NA EUROPA 


cata a Contato E O E | (EXCEPTO EM PORTUGAL ONDE NÃO CHOVE NEM NEVA) 


(Continua na 3.º página) (Continua na 3: página) 


Enquanto o francês não for atingido 
no seu trem de vida, o general po- 
cabalmente, quer ele o queira ou ” : 4 | templa com olhos desiludidos um | das, mas a «marcha flamenga para 
não, a posição do general. S6 em A céu inexorâvelmente cinzento. a reconquista do litoral» efectuou- 


comentador — que os franceses do 

general, em matéria de política es- r 

Ea dt Cão FAZ LEMBRAR QUE O MÊS DE NOVEMBRO 

dos insucessos desse género não se 

dá conta o simples homem da rua. 1 E O COMPROMETER ] VERÃO 

derá dormir descansado, a popula- ) [ 

ão á par s 

atear os asd aan Diap à t Ê PARIS, 18 — Cheia de abafos, pestade ruge. Muitas manifestações 

casmo com que o articulista escre- ) À y E E os E Mi encapuchada, de pés na água, a folclóricas, como a bênção do ae 

veu essas linhas, elas simetrizam ! Europa tremelica, espirra e con-|em Neuport, tiveram de ser anula- 
; i : BAN y ea Sa ócia ao Adriático, da Bre-|-se apesar disso, com chuva forte. 

Etta enteanáirs, tedo Dio Gaita ; : ns DD | rara o a emiio em | A Suiça está, parte debaixo de 

pao tratado de igual 'pars/ íguel com ' a meados de Agosto: chuva, vento, Dei pate, febra e 

ve, 
Kennedy e Kruchtchev, as coisas lhe ) tempestades, frio, mesmo neve, está inundada, neva nos montes 


correm verdadeiramente mal, Até 2 Vê + - ú Em Inglaterra, onde no entanto | cz ã = 
o seu velho amigo chanceler Ade- > e ÀS gp R a chuva faz parte da paisagem, as | São Gotardo e Grande São Ber 
? ma pe nardo, assim como no Oberland 
mauer, assinando os acordos de Mos- E Pag é =, a estações balneares só receberam Bermino, o Valais e os Grisões. 
covo, começa a dar provas de não a . tiro AM Y magro contingente de veraneantes Chove e neva igualmente “na 


querer escutar... 

A propósito do Mercado Comum, 
na sua conferência de Imprensa, o 
general fez uma declaração que, 
embora curta, afigura-se-nos — e é 


e as estradas estão pouco frequen-| amanha (especialmente na Flo- 


tadas. 
e ais , A na Baviera! na 
que” pcestongram [dahos 'rnubartsio nos intarioryo! edificio. Motglis vários utert: ia Eáigicas oafran torrentes (de | Ea nc o aa A Scotland Yard recuperou, já, grande parte do dinheiro furtado pelos assaltantes ao comboio-correio Glasgow- 


sílios, velocípedes, destruídos durante a desordem, foram colocados | água, em especial no litoral do mar “Londres. Em Aylesbury, os agentes da famosa organização policial apreenderam os sacos com dinheiro que 
à porta do presídio do Norte, onde além disso a tem- (Continua na 3.º página) a nossa gravura mostra 


Na prisão de Brarzaville, como referimos, registaram-se violentos distúrbios, 


DA 


« 


Segunda-feira, 19 de Agosto de 1963 


O Comércio do Porte 


Il Jogos Desportivos Luso-Brasileiros — Novos corpos 
gerentes da Sociedade Beneficente Portuguesa de Baurú 
— Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro — Importações 
de Portugal — Outras notícias 


(Do nosso correspondente especial) 


SÃO PAULO, Agosto — A Casa de Por. 
tugal ofereceu, no seu salão de festas, um 
banquete Bos componentes portugueses 
dos <II Jogos Luso-Brasileiros», O ágape, 
que decorreu no máximo de cordialidade 
e teve larga concorrência, foi presidido 
pelo cônsui-geral de Portugal, dr. João 


dO eciacmpaçnos usaram da palavra o 
vice-presidente da Casa de Portugal, sr. 
Frederico Maria Cabral Sampaio, | que 

esentou as boas-vindas aos à 
portugueses; o sr. dr. Salazar Carreira, 

sm brilhante improviso, cheio dê 
ões patrióticas, agradeceu a home- 
louvores 


de São Paulo, » o cônsul dr. 

“Almeida, congratulando-se com 
aquela reunião e felicitundo a Casa de 
Portugal pela patriótica iniciativa de 
homenagear os atletas lusitanos, 

— Em audiência especial, o governa- 
Delicia a Bisios o dr. Selacar 
pai los pj o dr. 
Carreira. Este, que estava acompanhado 
pelos demais chefes de equipa, manteve 
demorada conversa com o governador de 


divisas do imensas proporções, A fmpor- 
tação do mesmo volume de automóveis 


que, 


DD produção penlieto de algodão 
— o 

em caroço elevou-se a 712712 toneladas 

do 1962, contra 566.279 em 1961. 


hectares, havendo um rendimento de 169,7 


hectar. 


CARTA DE 5. PAULO 


empossada a nova 
gisectoria ds Sociednde Beneficente Por- 


Vida Elegante 


ANIVEBSAKRIOS 


Fazem emanhã anos es Senhoras: 


D. Maria José Pereira Machado de 
Castro Mancelos, D. Maria José Mécia 
de Magalhães Forjaz de Brito e Cunha, 
D. Maria Teresa da Costa de Sousa de 
Macedo Sassetti, D. Lídia Guedes Howell, 
D. Maria Amélia Lobo de Sampaio Pi. 
mentel Pereira Leitão. 


E os Senhores: 


Prof. dr. Joaquim José Monteiro Bas- 
tos, comendador Matias Rodrigues de 
Araújo Lima, Francisco Pinto de Morais, 
Honorato da Cunha Guimardes, Miguel 
Maria da Fonseca Pais de Carvalho. 


RESP DOCA ORr Cont oconaR cacos atm 


EFEMÉRIDES 


% 
MERMO RARNRHKS 


19 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu : em 14, morreu, em Nola, 
o imperador Augusto; em 1398, nas- 
ceu Ifigo López de Mendoza, famoso 
poeta espanhol; em 1531, morreu, na 
fogueira, Thomas Bilney, mártir in- 
glês; em 1662, morreu Pascal, filó- 
sofo, matemático, físico e grande 
prosador francês; em 1889, nasceu 
o actor Alves da Cunha, grande fi- 
gura da cena portuguesa; em 1908, 
morreu o escritor Trindade Coelho. 


Cetitetatas 
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secretário; AGUSIO, 18 
secretário: 
tesoureiro: 


CIDADE DE RUIDOS 


Coimbra é a cidade dos ruidos. Ja 
várias vezes o temos afirmado e nunca 
é de mais repeti-lo, tanto mais que, a 
força de o fazermos, pode muito bem 
ser que haja quem tome as providências 
necessárias. 

Alem do barulho infernal dos carros 
electricos (alguns dos quais até parece 
que as rodas são quadradas) junta-se O 
escape livre das caminhetas de carga 
e das várias carreiras e das motoriza- 
das; o apito dos comboios e as sirenes 
das automotoras que noite e dia atraves- 
sam a cidade; as sifenes dos bombeiros 
que tocam por tudo e por nada e que 
ainda, todos os dias 10 de cada mes, 
ao meio dia, tocam para se veriticar se 
funcionam e os alarmes dos automóveis 
que circulam na cidade como na es- 
trada. 

Agora, durante estes meses, a juntar 
a todos estes ruidos, temos ainda o fo- 
guetório das festas das povoações das 
redondezas, que também nos martrizam 
durante o dia e até altas horas da noi.e. 
Numa freguesia aqui a dois passos, es- 
tão a decorrer a sfestas da terra e na 
dois dias que o foguetório é constante, 
além das girandolas de morteiros à ai- 
vorada, ao melo dia e ao pôr do sol e 
à noite, segundo diz o programa, na 
ainda o «fogo de artifício com toguetes 
de lágrimas e fogo preso», 

A seguir a estas festas outras estão 
anunciadas, em povoações próximas, e ja 
se sabe que todas as semanas, durante 
quatro dias, pelo menos, não deixare- 
mos de ser atormentados pelo barulho 
dos foguetes, em menor ou maior quan- 
titdade, e conforme a vontade dos mor- 
domos da festa. 

Se todo este barulho é para nós in- 
sportável, (e já estamos habituados a 
ele) calculem o que acontecera com o 
turista que espera aqui ter uma noite Je 
tiras | descanso mas que terá de suportar toca 


professor António Manuel Baptista, do 
Laboratório 


perm 
cerca de dois meses em São Paulo, cola- 
borando com a Divisão do Instituto de 
Enérgia Atómica e o Laboratório de 
Radiosótopos que o Instituto mantém em 
Ê com a Primeira Olínica Mé- 
dica na Faculdade de Medicina do Hos- 
pitat das Clínicas. 
ande, aquele cientista” portiento. comia: 
e, aquele cientista. português reaiim- 
rá uma série de conferências sobra vários 
especialidade, 


temas da sua 

— Durante O ano de 1962, segundo 
dados oficimis, o Brasil importou do 
Portugal um total de 221,3 milhões de 
cruzeiros de livros. Nos dois anos ante- 


niores, os totais registados foram. res- 
vectivamente, de 125,4 e 112,4 milhões de 
cruzeiros. 


bolsas de recursos mais modestos. pois 
que se vende & base inferior à do câmbio 

em Portugal se vende por esc. 25500, 
E) isto é à razão de 2 centavos O 


CONCURSO DE ARTE DRAMÁTICA 


Na próxima quinta-feira realiza-se na 
sede do Sporting Nacional um especta- 
culo pelo grupo cénico daquela cojecti- 
vidade, integrado no Concurso, de Arte 
Dramática promovido pelo S. N, 1. 


MORTE POR DOENÇA SÚBITA 
No Albergue Distrit 


cuja implantação data de apenas 7 anos. 
A gradual eliminação das importações 
do veiculos, determinadas pelo aumento 


da capacidade produtiva dns indústrias 
trasileiras, 


, teve como resultado de pri- 
mordial importância uma economia do 


onde se encon- 


FESTAS EM S. MARTINHO 
DO BISPO 


Na freguesia de S. Martinho do Bispo 
realizaram-se hoje as festas anuais, com 
procissão do Santíssimo, que foram muito 
concorridas. Desta cidade deslocaram-se 
àquela povoação, milhares de pessoas que 
utilizaram as carreiras extraordinárias de 
autocarros, estabelecidas pelos Serviços 
Municipalizados. 


CRIANÇA FERIDA PELA EXPLO- 
SAO DUM FULMINANTE 


O pequenito Fernando António Soares 
de Carvalho, de ano e meio, residente em 
Vila Flor, Trás-os-Montes, filho de Ma- 
nuel Joaquim de Carvalho e de Maria 
Luísa Soares, foi transportado para o 
hospital desta cidade, gravemente ferido 
na vista esquerda. devido à explosão dum 
fulminante, 


DIA DO BOMBEIRO 


Nesta cidade, foi hoje comemorado o 
«Dia do Bombeiro». No quartel do Corpo 
dos Bombeiros Municipais e com a pre- 
sença do segundo comandante, sr. tenente 
António da Silva Brás, realizou-se uma 
sessão, tendo o sub-chete Renvilho pro- 
ferido uma palestra evocando a figura do 
comandante Guilherme Gomes Fernandes 
e o sr. tenente Silva Brás dirigiu uma 
breve exortação aos bombeiros. 

Também no quartel dos Bombeiros Vo- 
luntários foi comemorado o «Dia do Bom- 
beiro» reunindo-se o corpo activo perante 
o respectivo comandante, sr. capitão 
Garcia Queirós, que proferiu uma palestra 
sobre o significado das comemorações. 


NOVA LISBOA (ANGOLA), 18 
— A população de Nova Lisboa e 
delegações de numerosas localidades 
de todo o distrito do Huambo rea- 
lizaram uma grande manifestação 
cívica de apolo à política do Governo 
nos territórios do Ultramar. 

Milhares de manifestantes con- 
centraram-se na vasta praça, frontei- 
ra ao Palácio do Governo do distrito, 
falando numerosos oradores. 

O primeiro foi um aluno do Liceu, 
António Ferreira, que disse, a certa 
altura : «Dar a independência a qual- 
quer das nossas Províncias ultrama- 
rinas seria provocar o desmembra- 
mento da própria Nação. Por isso, 
defenderemos Angola, a Guiné e Mo- 
cambique, como defenderemos o pró- 
prio Portugal metropolitano, até à 
última gota do nosso sangue», 

O angolano Pedro Mateus dos 
Santos, falando em nome dos natu- 
rais da Província, afirmou : «Todos 
os naturais de Angola, de raça negra, 
querem dizer bem alto que se bate- 
rão ao lado dos seus irmãos brancos, 
para que esta terra continue sempre 
portuguesa. 

eMuito se enganam os nossos ini- 
migos se pensam ser capazes de nos 
iludir e de nos levar a traír a Pá- 
tria, para entregar a nossa terra ao 
inimigo. 

<Afirmamos bem alto que aqui é 
Portugal, a que devemos tudo : uma 
língua comum, uma só bandeira, uma 
só civilização». 

Manuel Ernesto Pontes, colono 
com dezenas de anos de permanência 
no Huambo, foi o terceiro orador. 

Falando fluentemente na língua 
dos nativos, empolgou as massas de 
angolanos com conceitos que mais 
flagrantemente mostravam a injus- 
tiça de se supor os nativos capazes 
de atraiçoarem Portugal. 

E o governador do distrito, in- 
tendente Queimado Pinto, encerrou a 
série de discursos, agradecendo a es- 
pontânea e vibrante manifestação 
das gentes do planalto do Huambo, 
«dignas continuadoras daqueles por- 
tugueses de antanho, de têmpera 
igualmente rija, de antes quebrar que 
torcer, que continuam a mostrar ao 
mundo que pertencem à grei ímpar, 
que não temem perigos nem viram 
a cara aos desafios — que apenas 
pretendem prosseguir em paz a maior 
obra humana de civilização do con- 
tinente africano». — ANT. 


Uma manifestação 
em Quelimane 
QUELIMANE (MOÇAMBIQUE), 


18 — Na capital da Zambézia, Que- 
limane, representantes de todas as 


Um engenheiro hidrógrato 


desapareceu na: 


= 
Z 


águas 


do rio Cutato (Angola) e o seu 
corpo ainda não apareceu 


LUANDA, 18-—Caiu ao rio Cuta-. 
to e desapareceu o engenheiro José 
Júlio Afonso, que procedia a estu- 
dos hidrográficos, 

O desastre deu-se perto da po- 
voação de Chuminga, no concelho 


das brigadas de estudos hidrográ- 
ficos da «Sonefe», acompanhado 
pelo topógrafo Pereira da Silva, 
encontrava-se ontem naquele local 
procedendo a trabalhos da sua 
especialidade. Em dado momento, 


EM NOVA LISBOA 


efectuou-se uma grande 
MANIFESTAÇÃO CÍVICA 


de apoio à política ultramarina do Governo 


HÁ CEM ANOS 


19 de Agosto de 1868 


Resumo do notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


TRIBUNAIS JUDICIAIS—Acth 
vam-se no edifício do 8. João No- 
vo (1) as obras para o estabeleci- 
mento dos tribunais judiciários, 
que devem ficar reunidos naquele 
edifício. 

No próximo S. Miguel já para 
ali serão mudados os tribunais das 
três varas do cível, desta cidado. 

Ou tribunais criminais, esses 
continuam ainda por mais um ano 
nas casas em que se acham, por 
não caber no tempo a conclusão 
das obras necessárias para a sua 
colocação no mencionado edifício. 


etnias foram junto do governador do 
distrito a fim de lhe afirmarem o seu 
incondicional e vigoroso apoio à po- 
JMítica ultramarina portuguesa. 
Discursaram Rui Mendes Barata, | % 


Arquissanda Jugoldas, Luís Beira eli | ESTRADA DA FOZ—O nosso 
é * colega do «Nacional lembra à 

dr. Dias Costa, respondendo O go-|% Er câmara à necessidade, dum 
vernador. — ANT, H] rei a estação do pos: da 
regadura da estr! oz, como 

a E único de evitar os turbilhões 

Luanda prepara grandiosa) é rs reira quo cnvolvem as mumo. 
ã il rosas pessoas e di mente a 
recepção a um contingente); [css vossos que didriamente a 
militar E) colega que à regadura da estrada 

não &! la mai conveni. ja 

É para o público mas também para 

LUANDA, 18 — A população da | É conservação do leito da mesma; 
capital da Província prepara uma e pede à Ex.n* Câmara que tome 
grandiosa manifestação às tropas |% <M consideração o nedido que neste 


sentido formula, ao qual nos asso- 
ciamos, porque assim o reclama o 
interesse público. 


FERTILIDADE — No concelho 
da Feira foi muito fértil a tiltima 
colheita do trigo. O sr. Josó do 
Sá Couto, proprietário na freguesia 
de Oleiros, naquele concelho, co- 
lheu em uma das suas terras 34 
alqueires de trigo por cada um de 
semeadura. 

Não há exemplo de uma colheita 
tão abundante naqueles sítios. 


que vêm no paquete «Niassa», A Im- 
prensa e a Rádio, seguindo a suges- 
tão de numerosas pessoas, dão gran- 
de relevo a esta nova manifestação, 
na qual Luanda, em nome de Angola, 
val manifestar às Forças Armadas 
que a retaguarda está firme, e que 
a batalha será ganha, com a ajuda 
de todos. Luanda prepara-se, assim, 
para viver nova jornada gloriosa. 
— L 


— 


De ESPINHO 


AGOSTO, 18 


| ORFEÃO DE VISEU — Com uma casa 
Uiteralmento chela duma assistência seleo- 
ta, teve lugar, no passado dia 14, no 
Testro-Cino do Casino, o anunciado 
espectáculo com o conjunto artístico do 
Orteão de Viseu, que aqui veio a convito 
do seu congénero local. 


(1) Neste edifício, inicialmente um 
convento, estiveram instalados 
o Hospital Militar e posterior- 
mente, até à sua mudança para 
o recentemente construído 
Palácio da Justiça, um tribu- 
nal. 


ce 


O espectáculo que constou de música 
coral, e música folclórica e teatro, acra- 
dou plenamento o por isso foram expon- 
tâncos e merecidos os aplausos tributa- 
dos. Assim, sob a regência do professor 
sr. Júlio Fontes, o Orfeão cantou quatro 
números de selecção, destacando-se «Maris 
Stella», da autoria do rev. Lemos Pelis, 
Dos também quatro números de música 
folclónica, esteva em primeiro plano, 
«Romarias, A o programa, fol 
levada à cena a interessante peça musi- 
cada, <As rosas da Virgem» em três actos, 
cmoniado, Pelo ar q dianuel es. 

interpretação dos principais papéis 
fo! feita em bom plano, salientando-se, 
Ulisses Fernando, no personagem «Gar- 
richo» que, sem dúvida, tem estoto dum 
bom amador. Antes, do começo, foram 
colocados nos estandartes tanto do Orfeão 
visitante como no de Espinho, os tradi- 
clonais laços, Fez a apresentação e deu 
as boas-vindas, o presidente do Orfeão 
espinhense, sr. Amadeu Bodas, No palco, 
estiveram também os ers.: presidente do 
Orfeão visitante e presidente da Câmara 
de Espinho, tendo a este, e ao sr. Aímâdeu 
Bodas, sído entregues cestos com vinho 
da região, Por seu lado, o Orfeão local 
ofertou ao presidente da colectividade 
visitante, um ramo de flores 


o Dia do 


Ontem, às 9 horas da manhã, rea- 
lizou-se uma homenagem cívica aos 
bombeiros portugueses, comparecendo, 
na Praça de Guilherme Gomes Fer- 
nandes, junto do monumento ao gran- 
de bombeiro, no dia em que, precisa- 
mente, há sessenta e três anos, os 
bombeiros do Porto ganharam, em 
Paris—a 18 de Agosto de 1900—o 
campeonato do Mundo no concurso 
internacional das corporações de bom- 
beiros, 

Viram-se ali as representações das 


Assistiu no táculo o é verna- : 
Doe CIT CA ia AO pp colectividades: Grupo Excursionista 
— 


Os antigos alunos 
salesianos 


reuniram-se, no Porto, 


Nas duas sessões, que decorreram com 
grande entusiasmo, tendo-se estabelecido, 
por vezes, vivo diálogo entre os circuns- 
tantes, foram tratados os seguintes temas: 
«Actualidade de S. João Boscor; e «a 
Igreja e o Concílio e os Cristãos e o Con- 
eitio», Os temas. de actualidade candente, 
foram exaustivamente tratados e discuti- 
dos, tendo-se tirado conclusões que, postas 
em prática, irão certamente proporcionar 
um incremento sensível em toda a acti- 
vidade da organização dos Antigos Alunos 


Foi comemorado ontem 


com uma cerimónia de homenagem 
a Guilherme Gomes Fernandes 


trava internado, toi vítima «e doença | do Bailundo, onde o rio fo) 
», rma uma | desequilibrou-se numas rochas e 
N de G AI Ã fe orar Acad, da Figueiredo Mi-| série de rápidos. precipitou-se no rio, que, naquele 
) al de Alcobaça. O eng. José Júlio Afonso, chefe | local, correndo numa garganta, tem 
um caudal impressionante. 
Incêndios a ira tes EN ar e a cu , Dado o alarme, logo numerosas 


No lugar de Sampaio, Canidelo, monifes $ 
touso incêndio numos pilhas do polho, per- 
tencentes a Morio Angelino do Conceição, O 
fogo foi extinto pelos populares e polos Bom- 
beiros Voluntários de Coimbrões, o baldes 
de água. 

—Tembém no lugor de Casais, Gulpilho- 
res, monifestou-se incêndio em mato perten- 
conte a Clemente Teixeiro da Costo, tendo 
erdido corca do S00 metros quadrados, O 
fogo foi extinto pelos Bombeiros Voluntários 
do Agudo, tendo comporecido os Municipais 
de Gaio e Voluntários de Valodores. 


Pela Cruz Vermelha 


foram socorridos no posto da Cruz Ver- 
melhas Ilídio Dias Osório, de 3 enos, do Rua 
de Cândido dos Reis, com ferida conluso no 
frontal; Ano Conceição Salazar, do 8 onos, 
de Avintes, com ferida contuso no frontal; 
António Gomes Santiago, de SP anos, da 
Rua de Pádua Correio, com ferida incisa no 
frontal; e Maria Gomes Marques, de 38 anos, 
da Avenido de Diogo Leite, com ferido in- 
cisa no frontal. 


Esposa que se «ausenta», 
mas bem RE 


Queixou-se na P. S, P, contra a esposo, 
cujo identidade indicou, arguindoo do se 
eusentar do lar conjugal, no possodo dio 7, 
levando consigo um filho menor de 7 anos, 
um aporeiho de T. S, F. três relógios de 
pulso, louças e roupas que pertenciam ao 
cosal, Adriano Dios de Sousa, residento no 
lugor de Venda Novo, Pedroso. 


O leitor terá de copiar 
Ver amanhã a solução. 


ea es ss a es e 


e e 
==... 
Ce 


FoLmerim os OD Comercio do Porto — 2.e-feira, 19 de Agosto de 1963 (36) 


Assim se disse, assim se fez. Várias vezes, 


Fabrício pensara : 

«Declarar-me-ei hoje?... E muito tarde, não me atrevo. Em Lis- 
boa, se a encontrar, ser-me-á mais fácil; ou antes, falar-lhe-ei imedia- 
tamente antes de lhe dizer adeus». 


Este cuidado tmpedia-o de dar à conversa o rumo habitual. Além 
disto, por seu lado, Adriana mantinha-se silenciosa; ela não sabia muito 
bem se era o equivoco da sua. situação a causa disso, ou se era o pesar 
da partida de Edgar de Lemos «tão pouco desejoso de a tornar a ver». 
“Também não sabia se era um começo de dor de cabeça que lhe arrebatava 
assim o seu natural entusiasmo. O facto é que não tinha vontade de 
falar, nem de rir, mas antes o de suspirar. 


A animação da casa de chá não conseguiu fazê-los sair do seu 
torpor; a multidão era vulgar e o jazz execrável. Contudo demoravam-se 
alt, não encontrando nada que dizer e sabendo que, no dia seguinte, 
lamentariam aquelas horas perdidas para a amizade. 

É dai sua vez Ménciclo, O ainda sobre a decisão a tomar, 

ou as frases que deviam conduzi-lo à grande revelação, mas Adriana 
também nada fazia para lhe facilitar a iniciativa. Nervosa, aborrecida 
consigo própria, fatigada pela dor de cabeça que começava, teria querido 
estar só, em paz, longe do ruído e dos indiferentes que encontrava no 
caminho. 

— Que terá ela ? 
preocupado com Adriana 
carro que conduzia. 


— dizia de si para si o rapaz, muito mais 
e com a próxima separação do que com o 


PASSATEMPO 


taneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


| 
| 
) 
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pessoas encetaram as pesquisas, 
numa vasta extensão, pelas mar- 
gens do rio. As buscas prolonga- 
ram-se durante toda a nolte e fol 
pedida a colaboração de uma avio- 
neta e de um helicóptero da Força 
Aérea, 

Ao mesmo tempo que os dols 
aparelhos largavam para a sua 
missão, saia de Cambambe, por ter- 
ra, uma coluna de socorro, chefia- 
da pelo eng.” Ornelas Marques, 
chete da barragem de Cambambe, 
e constituída por numerosas pes- 
soas, com o fim de bater as mar- 
gens do rio. 

Os aeroclubes de Luanda e de 
Nova Lisboa também ofereceram a 
sua colaboração para as pesquisas, 

Apesar de todos estes meios já 
reunidos para as buscas, são fracas 
as esperanças de encontrar vivo o 
eng.º José Júlio Afonso. — ANI. 


ESPECTÁCULO 


no Castelo de Montemor- 
-o-Velho 


Com o patrocínio das Câmaras Muni- 
cipais de Coimbra, Figueira da Foz e 
Montemor-v-Velho e ainda da Associa- 
cão dos Antigos Estudantes de Coimbra 
realizar-se-á, na noite do próximo dia 
21, no Castelo de Montemor-o-Velho, um 
espectáculo que terá a colaboração do 
Grupo de Bailados «Verde-Gaio». 


(238) 


este desenho sem levantar 9 


Era tal o estado do seu espirito que, ao fazer uma curva apertada 
ao virar duma esquina, raspou num automóvel que passava naquele 
momento; não com muita força, mas o bastante para danificar o verniz 
duma das portas, 


O choque sacudiu dolorosamente Adriana cuja dor de cabeça se 
acentuava; ela tinha sentido medo, mas não queria que se percebesse, 
e por tal esforço, ficou com os nervos muito tensos. 

Já se juntava uma pequena multidão; o motorista do carro preju- 
dicado, presa de viva excitação, mandou um garoto chamar um guarda 
da polícia. Fabrício, penalizado, desceu do carro e foi ver os danos 
que acabava de causar. 


«Se perco o comboio — pensava ele — perco por esse facto a minha 
entrada em casa do dr, Mesquita, amanhã. Mau princípio! Não ando 
com muita sorte»! 

Censurou-se, porém, esta exagerada reflexão e forçou-se a recon- 
slderar : 

— Ainda tenho vinte minutos antes da partida do comboio e, 
andando de pressa, chegaremos a tempo. 

Por felicidade, o guarda não estava longe. Aproximou-se, abriu 
um livrinho de apontamentos e começou a escrever. 

—O seu nome e a sua direcção, por favor? — pediu a Fabricio, 
debruçado para a porta arranhada. 

Como não respondesse, Adriana julgou que ele não tinha ouvido. 

— Dr. Lemos — disse-lhe ela em voz mais forte—o guarda está 
a falar consigo. 

Dr. Lemos! Havia de responder diante dela que não era o 
dr. Lemos? Que ia pensar o agente? E como é que ela reagiria? 

O seu embaraço foi compreendido pelo agente da autoridade. 

— sua carta de condução, se faz favor? — interrogou com ar 
de desconfiança. 

Eis o que val salvar a situação. Fabrício val mostrar-lhe os seus 
documentos, tudo se passará em silêncio e, mais tarde, sem testemunhas, 
contará a Adriana a sua história, 

Tirou da carteira o bilhete de identidade e a sua carta de moto- 
rista. O agente comparou a fotografia com o modelo, aprovou resmun- 
gando e escreveu. Mas este homem sentia necessidade de falar ou, talvez 
se lembrasse do nome pronunciado pela dama que estava dentro do 
automóvel e quisesse assegurar-se de que Os seus olhos não se enganavam. 

— Fabrício Forjaz — soletrou ele. — E isto, não é verdade ? 

— O senhor bem vê! — ripostou o outro sem brandura. 


Salesianos em Portugal. 

No final, foram enviados telesramas 
de sau ao Superior Geral da Congre- 
gação Salesiana, rev. Renato Ziggiotti, ao 
sr, D. Florentino de Andrade e Silva, 
administrador apostólico da Diocese do 
Porto e ao sr. conde de Vilialva, grande 
benteitor do Oratório de S. José, de 
Evora, 

Eis as propostas: 

1º—Os antigos alunos participantes 
ma 6º Concentração propõem que nos 
Centros, por meio de palestras, leituras 
etc. se dé a conhecer toda a vida de 
João Bosco, u tim de que sendo mais 
conhecido seja mais amado; 

2º — Sugerem aos Superiores que os 
alunos sejam psicolôgicamente preparados, 
enquanto estão no Colégio ou no Oratório, 
de modo que tomem afeição à Organização 
dos antigos alunos Salesianos, e, volun 
tariamente, se inscrevam e colaborem 
actividades dos Centros; 

3.º — Que os dirigentes dos Centros de 
antigos alunos Salesianos trabalhem para 
que exista um ambiente carinhoso e pro- 
píclo, e, por consequência, atraente para 
esses antigos alunos; 

4*— Que, seguindo o espírito e ensino 
de S. João Bosco, de entranhado amor à 
Igreja e ao Papa, se promova, nos Centros, 
sobretudo nos anos de 1963-64, o estudo 
do Concílio Ecuménico nos seus diversos 
aspectos, para que os antigos alunos te- 
nham uma ídeia mais exacta sobre a 
Igreja Católica, não só no aspecto dogmá- 
tico mas também da maneira como ela 
realiza a sua missão entre os homens. 

5.:— Que através dos Centros se incre- 
mente sempre mais a vida espiritual de 
todos, nomeadamente pelo estudo da Li- 
turgia, da Sagrada Escritura e das Enci- 
clicas. Se promovam recolecções e retiros 
eo dia anual do antigo aluno. 

6.:— Que, na esteira de S. João Boscu, 
os Centros trabalhem sempre mais na 
propaganda da Imprensa católica e dos 
melos modernos nara a defesa da juven- 
tude e da moralidade pública. 


Infante D. Henrique; Grupo Despor- 
tivo Águias de Moalde; Rancho Di- 
vino Espirito Santo; Grupo Bem Fazer 
do Carrical; Rancho Típico do Ilheu; 
Grupo Excursionista «Os Modestos 
do Visos; Grupo Excursionista «Os 
Amigos do Vigorosas; Grupo Excur- 
sionista <Os Malandros»; Grupo Ex- 
cursionista Os Bairristas de Ramal- 
der; Associação Recreativa Ritmo de 
Portugal»; Rancho S. Mamede de 
Infesta; Grupo Excursionista <Uni-| 
dos do Paraíso»; Associação Dramá- 
tica Musical de Massarelos; União 
Desportiva de Massarelos; Associação 
Académica do Telheiro; Grupo Excur- 
sionista <Amigos das Belezas de Por- 
tugal»; Caixa Beneficente Tubercu- 
losos de Santo Ildefonso; Rancho Ro- 
sas da Sé; Conjunto Dramático 26 de 
Janeiro; Grupo Excursionista «Os Di- 
vertidos de Campanhã»; Rancho Mal- 
mequeres de Noeda»; Rancho Lavra- 
deiras de Campanhã; Grupo Excur- 
sionista <Os Perfeitos da Ranha»; 
Associação Leais de Pedrouços; Asso- 
clação Cultural das Antas. 

Esteve ali também toda a diree- 


“E isso, é! —resmoneava o polícia. — Tinha o pressentimento de 
que não havia mais nada a acrescentar». 

E o alvejado não sabia se havia de rir ou chorar. 

O agente continuava a pronunciar todas as palavras que copiava, 


Membros da Federação das Colectividades e de algumas das suas filiadas junto 
do monumento a Guilherme Gomes Fernandes 


a rua, O número, o concelho, a pensão, tudo foi dito e redito. Depois de 
escritas as informações do costume, Fabrício foi autorizado a seguir. 

Ao instalar-se ao volante, deitou um golpe de vista a Adriana. 
Pálida, com os olhos esgaseados, ela olhava para Fabrício como se visse 
um espectro. De facto, não era para ela um espectro aquele que estava 
ao seu lado e que julgava morto e enterrado há muito? Fechou os olhos 
e nada disse. 

Quando chegaram à estação, ele ajudou-a a descer e a penetrar 
consigo na sala de espera, porque havia sido combinado que ela o acom- 
panharia à partida. No momento de entrarem na gare, Adriana per- 
guntou lentamente : E 

— Tem alguma coisa a esconder para se servir dum nome falso ? 

As palavras eram duras, o tom agressivo. Fabrício, já furioso 
com a sua falta de habilidade a guiar e os aborrecimentos que se lhe 
seguiram, tornado nervoso pelo receio de perder o comboio e pela preo- 
cupação que todo o dia o torturava, aceitou mal a pergunta que lhe 
era dirigida. Sem reflectir, respondeu no mesmo tom : 

—E a senhora ? 

— Eu ? — inquiriu, sufocada de assombro. 

— Sim. E tanto senhora Cardoso, como eu sou dr. Lemos. 

— Então, sabia ?... — interrogou com altivez. 

— Confesso que sim. 

— E durante quinze dias, representou uma comédia à minha custa, 
e eu ful tão ingénua ou tão tola que acreditei em si! Até me tinha 
inspirado confiança, santo Deus ! 

O criado da pensão que esperava no cais aproximou-se de Fabrício 
para lhe entregar a mala pequena e receber instruções & respeito do 
automóvel que devia reconduzir-se à garagem. ? 

Já Adriana tinha dado meia volta, mas o rapaz foi ter com ela 
à sala de espera. 

— Não me quero ir embora sem lhe dizer adeus. 

Adriana dirigiu-lhe um olhar gelado. 

— A comédia acabou, senhor, mas ignoro porque foi que a repre- 
sentou. 

— Vou-lhe explicar ... 

—E inútil, não o escutarel. Se ignoro os dados do seu cenário, 
é-me fácil adivinhar que há neles alguma combinação pouco limpa, 


AGOSTO, 18 
PORTO BACALHOEIRO 


Fol autorizada a Junta Autónoma do 
Ponto de Aveiro a celebrar contrato com 
Serafim Pinto Guimarães Júnior para a 
execução das obras de adaptação de um 
troço da antiga estrada nacional n.º 109-7 
a um arruamento do porto bacalhoeiro de 
Aveiro, pela importância de 326.082560, 
acrescida de 73.917540 para acorrer a pos- 
síveis aumentos das quantidades de tra- 
balho constantes do projecto. 


SANEAMENTO DA CIDADE 


Em que passar 0 tempo? 


Nos Estados Unidos, os empre- 
gados trabalham, durante uma se- 
mana, apenas quarenta horas, Re- 
sultado: no fim da semana dispõem 
de uma folga tão grande, que mui- 
tos deles não sabem como hão-do 
mozá-la e chegam a sentir-se tão 
aborrecidos que reclamam para quo 
lhes arranjem diversões com qua 
iam DOMZr O tompo, 
Dna: ninguém sado O que 
quer — se se trabalha muitas horas 
protesta-so porque é muito. Mas 
se se trabalha menos... 


A abrii 


O método é a arquitectura da 
clência. 


Por despacho superior a Câmara Muni- 
elpal de Aveiro foi autorizada a efectuar 
o contrato com a Caixa Geral de Depó- 
sitos para o empréstimo de 2.000 contos 
destinado à redo de saneamento em diver- 
sas zonas da cidade. 


O «PAINEL DE NOSSA SENHORA 
DO MAR» 


Curiosidades 


* Os belgas condenados a pe- 
nas inferiores a um mês de cadeia 
poderão cumpri-las indo para a HM 
prisão só aos domingos. 

A razão explica-se: procura-se 
não prejudicar a actividade profis. 
sional das pessoas «socialmente 
úteis, mas responsáveis por infrac- 
ções que, sem serem graves, me- 
recem pena de cadeia». 

% Foi D. Manuel, no século 
XVI, quem instituiu o serviço do 
correto em Portugal. 

O primeiro correio-mor fo! um 
fidalgo da casa real, chamado Luis 
Homem, 


A Junta Distrital de Aveiro adquiriu 
o painel de «Nossa Senhora do Mar>, da 
autoria de João Carlos, Sugeriu a compra 
do paínel à mais representativa autarquia 
da região e distrito de Aveiro o director 
do Museu, sr. dr. António Manuel Gon- 
calves, tendo o alvitre o melhor acolhi- 
mento pelo então presidente, sr. dr, An- 
tónio Rodrigues, unânimemento coadju- 
vado pelos membros da Junta. Por re- 
cente despacho do sr. ministro da Educa- 
cão Nacional o magnífico painel do ma- 
logrado artista ilhavenso passará a figurar 
ma galeria do Museu desta cidade. 


JARDIM DE D. AFONSO V 


Economia doméstica 


— Quando limpamos uma nódoa 
num vestido, com benzina, eo lhe 
juntarmos uma pitada de sal, aque- 
Ja não deixará mancha alguma no 
tecido, 

— Se quiser engrossar a sopa 
com batata utilizo duas ou trés ba. 
tatas doces e verá como se torna 
mais saborosa, sem contudo a ba- 
tata doce tirar o sabor à hortaliça. 

— Para tirar a ferrugem das 
roupas brancas, basta lavá-las e, 
quando já não' houver sabão nas 
pecas, expó-as ao sol com sal é 
limão. 


Encontram-se quase concluídas as obras 
do novo jardim público denominado de D, 
Afonso V, fronteiro à fachada Norte do 
Museu da cidade, zona que sofreu impor- 
tantes modificações de carácter urbanís- 
tico, — €, 


Assine <D LAVRADOR 


K 
” 
—O sal aquecido no forno e 
estregado na garja ou gabardine 
tira as manchas gordurosas. 


Saúde e beleza 


— Para branquear o buço, tor- 
nando-o invisível, aplique, várias 
vezes, um pouco de água oxlge- 
nada. Nem só os pêlos se tornam 
invisíveis como acabam por cair, 
com as várias aplicações, 

— Se as vossas gengivas estão 
amolecidas, aplique sobre as mes- 
mas um pouco de algodão embe- 
bido em sumo de limão. 

— Contra as manchas que várias 
vezes aparecem no rosto, é de re- 
sultado eficaz o sumo de tomate 
misturado com pó de talco muito 
fino, de forma a ficar como um 
creme espesso, Estende-se pelo 
rosto e deixa-se secar, conservando 
pelo espaço de quarenta minutos, 
Tetirando depois com água morna, 


Medite por favor... 


* Antes do casamento é con- 
venlento abrir bem os olhos; de- 
pois, é melhor fechá-los, 

%* Nada alívia mais o nosso 
fastio, do que tirar a vontade de 
comer aos outros. 

*. Se um homem casado se es. 
quece de um só dos trinta recados 
que a mulher lhe incumbiu, não 
passa de um cabeça no ar. 

% Se viveres conforme as leis 
«Sa natureza, nunca serás pobre; so 
viveres conforme as opiniões, nunca 
serás rico. 

Devemos rir antes do sermos 
felizes não venha a morte surpreen- 
der-nos sem termos rido, 


Bombeiro 


são da Federação das Colectividades, 
srs.: Américo Cardoso, Fernando San- 
tos, Abílio Samagaio, Artur Machado, 
Narciso Martins, António Seixas e Ma- 
nuel Moura, cujo presidente fez uma 
evocação do grande bombeiro que foi 
Guilherme Gomes Fernandes e enal- 
teceu o papel dos soldados da paz, 
aludindo ao grande triunfo de há ses- 
senta e três anos. 

Depois, foi colocado um ramo de 
flores no sopé do monumento, em se- 
guida ao que, no cemitério de Agra- 
monte, deputações do Batalhão de Sa- 


BERRO 


filhos dos mesmos pais 
em irmãos... 
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Pensamentos 


* Nenhuma unidade é possível x 
sem a unidade espiritual, O mundo Pí 
tornar-se-á cristão ou morrerá. — 
(Giovanni Papini). 

* Tiral às mulheres os enfei- 
tes é os vícios é ter-lhe-eis tirado 
tudo. Alma e corpo. — (Piron), 

* Os abusos inevitáveis são 
leis da natureza. — (Vauvenargues) 

* Nada há que valha tanto 
como o exemplo. — (Manzont). 


Para rir 


Uma senhora preenchia um im. 
presso destinado a qualquer trá 
mite burocrático. Ao chegar ag es- 
paço reservado à resposta «ldades, 
hesitou e escreveu: <Atómicas, 


* 


Dois homens travaram-se do ra- 
zões, e um deles — o gr, Fraga — 
sal-so com esta: 

— E so Isto continua, fiquo sa- 
bendo que acabo por atirar a al- 
darda ao ar! 

O outro respondeu logo: 

— Pois é pena, porque lhe fica 
muito bem... 


padores Bombeiros e Voluntários de 
Leixões, Portuenses e do Porto, e no 
Prado do Repouso, representações dos 
Sapadores Municipais de Gala, Volun- 
tários do Porto, Portuenses, Matos] 
nhos-Leça, S, Mamede de Infesta, Gon- 
domar e Valbom depuseram ramos de 
flores nas campas dos bombeiros fale- 
cidos, 


* 

O professor; 

— Que receitaria o senhor a uma. 
pessoa que tivesse ingerido uma 
porcão de arsénico violento? 

O aluno; 

— A extrema-unção... 


I Exposição Canina 
Nacional da Curia 


CURIA, 18 — No próximo dia 25, 
no Parque da Curia, a Junta de Turismo 
da Curia com a colaboração do Cluba 
Português de Canlcultura, leva a efeito 
a 1 Exposição Canina Nacional, que, pelo 
número de exemplares inscritos, está a 
despertar vivo invtromo, 

programa é o gi te; 

As 13 horas será feita a entrada dos 
exemplares: às 14, iniclar-seá a clas- 
sificação; às 18, desfile dos cães pre- 
miados é distribuição de prémios; às 19, 
encerramento da exposição. 


* 


O «alegres sr. Marques dirige-se 
ao empregado do Jardim Zoológico 
e pergunta: 

— Faz 0 favor diz-me onde 6 à 
jaula dos macacos? 

O empregado olha para ele, é 

onde muito sério: 

— Se ni sabe voltar, quem fot 
que o mandou sair de 1á?... 


A fechar 


Pessoa culpada, 


res 


desconfia do 


engendrada por suas irmãs que o lançaram no meu encalço. 
— Juro-lhe !... 


— Não jure. O que vi já me esclarece suficientemente, Confesso 
a minha surpresa: tinham-me falado de si como dum minus habens, 
uma espécie de enfermo prestes a dar a alma ao Criador; para me 
decidirem ao negócio, mostraram-me um moribundo; também isso, sem 
dúvida, era comédia, visto que o senhor estã de boa saúde, é bem dotado 
e não renunciou a nenhuma das alegrias da vida. Julgava-o vitima de 
suas irmãs e tive piedade de si. Vejo agora que era seu cúmplice e a 
minha pledade transformou-se desde há pouco em desprezo. 

— Por favor, escute-me ! 

— Não me interessam as suas belas palavras; fazem parte da 
comédia. Parece-me que as suas irmãs não tinham razão para recear 
tanto a perda do famoso rendimento, visto que é mais novo do que elas 
e tem muito mais saúde. Então... creio agora saber porque é que dese- 
javam tanto esse casamento, 

— Posso sabê-lo ? k 

—Há a minha fortuna de que posso dispor livremente. Tratava-se 
do casamento rico, ao qual pela sua situação não podia aspirar, Uma 
vez casado nas condições atrozes que foram debatidas, teria podido 
manejar as coisas a favor dos seus interesses, para o que não lhe falta 
habilidade. 

Fabrício retesou-se sob a injúria, bruscamente curado de todo 
o remorso. 

—V. Exa. recusa ouvir-me e condena-me; não me defenderel. 
Tornou-se-me indiferente o juízo que faça a meu respeito. Saiba, porém, 
que nunca quis casar consigo, nem mesmo no ano passado e hoje 
igualmente. Não lhe ia dizer até à vista, mas simplesmente adeus. 
Use o seu falso nome à sua vontade, que eu não a censurarei. 

— Conhece as minhas razões; não têm nada de culposas — gritou 
exasperada. 

— Também as minhas não. 

Um empregado berrou : 

— Senhores passageiros, o comboio vai partir! 

Fabrício correu e subiu para o vagão sem voltar a cabeça. 

Adriana viu o comboio desaparecer. Uma curva escondeu-o aos 
seus olhos e ela continuava ali, siderada, incapaz até de tomar a decisão 
de voltar para casa. A dor de cabeça martelava-lhe agora o crânio. 


(Continua; 


O Comércio do Ports 


REINA A CALMA |ÃÀ questão do budismo 


em Brazzaville 


lado, a revolução terminou sem que 
surgisse sentimento de ódio ou vio- 
lência. Em menos de 24 horas, o Go- 
verno mudou, praticamente sem der- 
ramamento de sangue, pois o exército 
apenas entrou em acção para manter 
a ordem, no período de transição, E 
se nem todos os problemas se encon- 
tram resolvidos, não parece provável 
que a sua eventual solução provoque 
desordens ou represálias. 

Por outro lado, o Governo Provi- 
sório não tenciona afastar os homens 


»—» (Cont. da la página) 


dencial — as imediações estão guar- 
necidas pela tropa. Juncam o chão 
do jardim copos de papel, testemu- 
nho da sele dos militares. Oficiais 
em traje de pára-quedista entram 
ou saem no mar atarefado mas tudo 
se passa com certa bonomia. 
Nesta residência encontraram-se, 
na sexta-feira à tarde, em redor da 
nova equipa ministerial, os jorna- 
listas, os dirigentes sindicais e os 
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Os vestígios do motim de terça-feira só são 

notados em frente da prisão onde continuam 

a monte os móveis queimados e em frente do 

Palácio da Justiça onde ainda está a carcassa 
dum automóvel da gendarmeria 
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militares. Os dirigentes sindicais e |competentes, muito dos quais são 
os militares que devem ter desempe- | fléis a qualquer regime, pois colocam 
nhado o maior papel nos recentes |a pátria acima de todos os interesses 
acontecimentos, não parece frequen- | pessoais ou partidários. Os Sindica- 
tarem-se muito. Falam com polidez | listas, por seu turno, não insistem em 
mas as conversações não parecem | vingança, nem exigem castigo rá- 
ter seguimento. Sindicatos e exérci- | pido. Esperam pela decisão dos tribu- 
to aparecem a muitos, depois da | nais competentes, 
mudança do regime, como as duas | Sem dúvida a ju 
forças organizadas no Congo, mas | SeVera para com todos quantos bene- 
Denhuma participe) no: governo. ficiaram de favores materiais deso- 

Por sem tumo o Exército tran- | estos e desproporcionados, ou abusa- 


pa ram do poder. 
cês, que o Chefe do Governo felici- É E 
tou pela perfeita correção durante |, Além de tudo, a unidade do Pais, 


a reconciliação nacional, continua a 
os acontecimentos, mantém-se agora | so q preocupação dominante dos 


retirado nos seus quartéis e não se | congoleses, qualquer que seja a fór- 
vê nenhum soldado francês nas ruas. | mula a aplicar-se em seu devido tem- 

O Exército circula na cidade | po, <O sentido muito vivo da justiça 
logo que cai a noite — o recolher | e honestidade do povo congolés mani- 
continua fixado às 20 horas locais | festar-se-ã no castigo, da mesma ma. 
— e os dirigentes sindicais decla- | neira que se manifestou na indigna- 


ram estar vigilantes. — F. P. 


O que acontecerá ao antigo 
presidente Yulu e aos seus 
ministros 


BRAZAVILLE, 18 — Pouco =e 
sabe, por enquanto, acerca dos pr 
jectos do Governo Provisório Congolês 
quanto ao destino dos antigos minis- 
tros e colaboradores do regime do 
abade Yulu. Este encontra-se inter- 
nado no campo que tem o seu nome, 
protegido pelo Exército. Com ele, 
estão Jacques Opangault, Stephane 
Tehichele e muitos dos seus colabora- 
dores mais íntimos. Por outro lado, 
as autoridades continuam à procura 
de alguns antigos ministros e gover- 
nantes. 

No que diz respeito às sanções à 
aplicar aos que se opuseram, de qual- 
quer modo, ao levantamento popular 
de terça-feira, apenas se conhece o 


O funeral das vítimas & 
dos tumultos E 
= mM 


BRAZAVILLE, 18— 
Uma multidão silenciosa 
encheu as ruas desta capital 
para o funeral de quatro africa- 
nos, mortos durante os tumultos 
de terca-feira passada. 

As bandeiras foram arvora- 

das a meia haste quando ontem 
salu o enterro, do Hospital Ge- 
ral de Brazzaville para o bairro 
africano de Poto-Poto. 
As urnas estavam cobertas 
com bandeiras do Congo. No 
préstito incorporaram-se pára- 
-quedistas com farda de comba- 
te, que prestaram guarda de 
honra, membros do Governo, 
chefes sindicalistas e outros di- 
rigentes. — REUTER 


que disse Massamba-Debat: «Tomar- 
-Se-ão as medidas necessárias contra 
os responsáveis pela morte de quatro 
cidadãos», aquando da revolta. Desses 
responsáveis, uns são culpados de 
mera passividade, ao passo que outros 
são-no por terem Instigado a politica 
ou tomado parte activa na repressão. 
As palavras do chefe do governo provi- 
sório de que «o povo congolês abo- 
mina ver sangue derramado» são in- 
terpretadas pelos observadores como 
o prenúncio de julgamentos legais e 
justos. 


A revolução terminou sem 
que surgisse sentimento 
de ódio ou violência 
Porém, há que tomar em consi-, 


deração vários elementos, antes de | 
chegar-se a uma conclusão, Por um , 
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respectivamente Khsrovan! e Naficy, foram 


ção» disse já Massamba a Debat. 
. P. 


O mau tempo 
na Europa 


»—» (Cont. da la página) 


Austria. Os vienenses, que até ago- 
ra figuravam entre os favorecidos 
pelo sol, meteram-se hoje nos ca- 
fés. Numa noite a temperatura 
desceu quinze graus. 

A noite passada também, caí- 
ram violentas trovoadas sobre a 
Itália. Trombas de água em Vero- 
na, árvores arrancadas pela raiz, 
telhados levados pelo furacão na 
Costa Adriática. Hoje o sol voltou 
a aparecer, mas o vento continua. 
a soprar em rajadas, tanto no Nor- 
te da Peninsula como na Sardenha, 


Fa sa, cd eh que excepção da 
parece ter voltado a instalar- 


todos os. veraneantes de Agosto 
amaldiçoam o Verão estragado e 
as férias goradas. Borrascas na 
Costa Basca, chuva e vento no 
Languedoc, Limousin, Maciço Cen- 
tral, Burgonha, Alsácia e Lorena. 
Tempestade no Lago de Bourget, 
abundantes nevões nos Alpes e Pi- 
renéus, vento violento na Bretanha, 
na costa normanda. Por toda a 
parte os campistas abrigam-se na 
tenda ou invadem bares e cinemas. 

Em Portugal ,facto extraordiná- 
rio, não chove e não neva: há bom 
tempo. — FP. 


Os campistas, na Suíça, 
tiveram de retirar as suas 
bagagens precipita- 
damente 


GENEBRA, 18 


Nevou no Simp- 
ton e no Grande São Bernardo, e em 
numerosos pontos da. Suiça. No Ober- 
land Bernino, em Gruyere e nos Gri- 
sões caiu neve até aos 2.000 metros 
Es altitude, No Valais até 1,700 me- 
TOS. 

Campistas que tinham erguido as 
aldelas de tendas a mais de 1.500 me- 
tros tiveram precipitadamente que 
dobrar as bagagens. Não foram sôd- 
mente os campistas os surpreendidos, 
pois os rebanhos tiveram de deixar 
os pastos alpestres para regressar ao 
vale, — (FP, P.) 


O MELHOR CAFÉ 


da 


UCAS LINHAS 


ministro do Trabalho e o presidente 


hoje distribuir 40.470 hectares de pro- 
pobres, durante os pró- 


machadada porque esta se zangara com 


rrocos preser- 
— declarou em especial o Presidento 
comício organizado ontem de tarde, em 


articipar com cerca de 50) homens na 


ão para o ano fiscal de 1983/64, que se 


ANI 6 F. P. 


9 Todos os movimentos e partidos da «maioria» tranianos formaram 
uma «união nacional» e decidiram apresentar uma lista única As 
próximas eleições durante um comício monstro realizado ontem nesta 
capital a que assistiram uns 70 a 80.000 partidários do Xá o do 
programa governamental, O 
municipal de Teerão, 
Ed encarregados de formar o directório da «União Nacional». 
FÉ 2 O Governo jordano decidiu 
x priedades do Estado por entro os rar 
= ximos meses, Lotes de 5 a 50 hectares serão distribuídos por 30.000 
E famílias, 
x 
x Um chinês matou a mão à 
E rapazes amigos a quem oferecera uma festa. 
& «Excepto alguns traidores, somos mauritânios e não nos libertamos 
x da França para nos tornarmos marroquinos. Apesar dos malogr: 
E repetidos d pretensões sobre o nosso país 
= verá no seu erro grotescos 
E Moktar Quld Daddah, num 

Nuakehott, pelo directório do Partido do Povo, 
* 
É 7 A Noruega continuará a p 
Es força das Nações Unidas estacionada no Médio Oriente — decidiu o 
% Ret em conselho, 
Ed 
3 JA As negociações sobro a exploração dos jazigos de petróleo na Síria 
= devem estar concluídas brevemente e, segundo círculos bem infor- 
x mados, n concessão será dada a uma companhia registada em 
E Damasco mas que, em 90 por cento, é subsidiária de uma companhia 
E da Alemanha Ocidental, em cooperação com nma companhia italinna. 
E 
% 3 O governo australlano aumentou de 10.000 — para um total de 
E 135.000 — a cota do imtgraçi 
x inlelou em 1 de Julho — anunciou no Parlamento o ministro das 
* Finanças, Harold Hold. Tomando em conta que vários imigrantes 
Ed desistem e regressam em breve, bem como a emigração de súbditos 
E australianos, a Imigração real deve atingir 100.000 pessoas — acres- 
É contou Hold, 
É 
RENRNANM NEED OI RITA TRI see se rena ese senese nene meneame nesesenasa 
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determinado número de militares é 
até dois americanos, 

Embora a maior parte dos mani- 
festantes tivesse regressado a casa 
para ali terminar a greve que na 
realidade só durou oito horas, vá- 
rios grupos decidiram jejuar 24 ou 
48 horas no interior do templo. 

Não houve incidentes durante 
esta demonstração, pelo que as for- 
ças da ordem não tiveram de inter- 
vir—F.P. 


Declarações optimistas do 
novo embaixador dos Esta- 
dos Unidos em Saigão 


SÃO FRANCISCO, 18 — «Temos 
como objectivo auxiliar a República 
do Vietname do Sul é o seu povo, 
amante da liberdade, a vencer a luta 
contra os comunistas» — declarou o 
novo embaixador dos Estados Uni- 
dos em Saigão, Henry Cabot Lodge, 
nas declarações à Imprensa, ao pas- 
sar pelo aeroporto desta cidade, a 
caminho do seu posto. 

Disse, por outro lado, sentir-se 
optimista quanto à solução final 
do conflito entre o Governo vitna- 
miano e as forças do Viet-Cong. «Em 
nenhuma outra parte estão os Esta- 
dos Unidos a fazer tão grande es- 


“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO. 


forço, como no Vietname do Sul» 
— salientou. — F. P. 


Internacional de Juristas, 

no sentido de facilitar a 

solução do grave problema 
religioso 


COLOMBO, 18 — A secção cinga- 


Juristas» pediu, por telegrama, ao 
Secretário-Geral da Comissão, um 
inquérito sobre a situação no Vie 
tname do Sul. A secção cingalesa 
sugere que seja examinado em que 
medida as lei vietnamianas terão 
sido infringidas pelo tratamento re- 
servado aos membros de determi- 
nados grupos religiosos, tratamento 
este que constituiria uma discrimi- 
nação. 


Por outro lado soube-se hoje, em 
Colombo, que o Congresso Budista 
cingalês vai pedir à mesma Comis- 
são Internacional de Juristas o envio 
duma missão de inquérito ao Vie 
tname do Sul para estudar o litígio 
entre os budistas desse pais e o Go- 
verno. Segundo o Congresso, impõe 
-se uma decisão urgente, pois o Go- 
verno Diem recentemente «cometeu 
actos que significam uma violação 
dos direitos do homem». — F. P. 


O Santo Padre exortou o Chefe de Estado 
do Vietname do Sul a ser moderado 


SAIGÃO, 18—O católico Ngo 
Diem não tem o apoio do Vaticano 
no conflito entre o regime em vigor 
e os budistas, conflito que tem cau- 
sado O suici pelo fogo de alguns 
bonzos. Com efeito, o chefe supremo 
da Igreja Católica, Paulo VI, teria 
intervido, por via diplomática, junto 
do Chefe de Estado do Vietname do 
Sul exortando-o a que seja moderado 
neste caso e ouça todas as partes em 
causa. 

Nesta ordem de ideias o arcebispo 
de Saigão, mons. Paul N'Guyen van 
Binh, em carta pastoral a ser lida, 
hoje, em todas as igrejas da sua dio- 
cese, põe os católicos de sobreaviso 
contra a tentação de pretenderem di- 
reitos exorbitantes e privilégios es- 
peciais por razões políticas e sociais. 
O arcebispo sugere aos fiéis que pra- 
tiquem a caridade para com os que 
não pertencem à grei católica, Aliás, 
salienta o prelado, a grande maioria 
dos vietnameses é budista que não 
católica. 

O arcebispo lembra aos católicos 
que desempenham serviços públicos 
que «o espirito de Cristo e o senti- 
mento da Igreja os obrigam a pro- 
curar conciliar as exigências do bem 
comum com os interesses e os direi 
tos particulares». O arcebispo de Sai- 
gão salienta que «para facilitar a 
paz interna no Vietname, é agora 
mais urgente do que nunca praticar 
a caridade para com todos os que não 
pertencem à Igreja Católica». 
ú ds 

ro, fazem sas gs ços 
católicos do Vietname oprimem os 
budistas», afirmando: «A paz reli- 
giosa, edificada no espírito de tole- 
rância, continua a reinar no Vietna- 
me depois dos incidentes de Saigão 
e de Hue». No entanto, o arcebispo 
reconhece «que esses incidentes» vi- 
braram profundo golpe na paz e na 
concórdia social». 

Estas exortações da hierarquia a 
um governante católico, vêm dar 
maior peso ainda aos inúmeros con- 
selhos de moderação dados a Diem, 
no mesmo sentido, Já o secretário de 
Estado norte-americano, Dean Rusk, 
em nome de um chefe de Estado tam. 
bm católico, o presidente Kennedy, 
aconselhou sabedoria, Ontem, com 
efeito, Rusk enviou uma mensagem 
em que dizia esperar que o governo 
de Saigão <envide todos os esforços» 
para que a paz regresse ao país in- 
teiro. 

Apesar da calma aparente que 

reina em Hue, cidade onde se têm 
dado quase todos os incidentes rell- 
glosos, a situação é, na verdade 
tensa e explosiva, Deve saltentar-se 
que o arcebispo daquela diocese, 
mons, Ngo Dunh Tuo, é Irmão carnal 
de Diem, 
Centenas de estudantes de Hue 
exprimiram a sua simpatia ao reitor 
da Universidade local, suspenso por 
não ter impedido as manifestações 
dos universitários nesta antiga capl- 
tal, Além disso, quarenta professo- 
res demitiram-se em sinal de pro- 
testo, acusando o Governo de indife- 
rença perante a situação nacional. 
No entanto, foi cancelada a ordem de 
greve geral e de greve da fome de 
três dias, Amanhã, em Salgão, reall- 
zar-se-á no pagode central, uma ceri- 
mónia em honra de todos os <recen- 
tes mártires do Budismo», 

Por outro lado, logo que chegou o 
novo embaixador dos Estados Unl- 
dos, Henry Cabot Lodge, diplomata 
experimentadíssimo, e cauteloso, os 
budistas desencadearão uma série de 
manifestações pacíficas para levar o 


Governo de Washington a intervir 
com mais vigor e mais directamente. 
De qualquer modo, sabe-se que 
Cabot Lodge traz uma missão fun- 
damental, convencer o presidente 
Diem a reconsiderar e a arrepiar ca- 
minho, enquanto é tempo. Há que der. 
rotar o Inimigo comum, os comunis- 
tas, pois só estes ameaçam o país. 
No Vietname, com efeito, é sabido que 
ou «vence Diem ou vence o Vie- 
tconga. — F. P. 


PROTESTOS 


NA INDONÉSIA 
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da Coroa Holandesa, em 17 de Agos- 
to de 1945. Os festejos terminarão 
esta noite com uma exibição de fogo 
de artifício. 

O presidente Sukarno assistiu dos 

degraus do Palácio Merdeka (Liber- 
dade) ao desfile, que inclui membros 
das tribos da Iria ocidental, o antigo 
território holandês da Guiné ociden- 
tal que a Indonésia adquiriu em Mato 
passado e que agora constitui a 17.º 
provincia do país, 
Mais tarde o presidente Sukarno 
inaugurou formalmente o novo «mo- 
numento da Iria, ocidental», uma es- 
tátua em pedra com 30 pês de aitu-, 
ra mostrando um homem quebrando 
as cadeias que atavam os seus pul- 
sos e tornozelos. 

Sukarno disse que a estátua sim- 
bolizava igualmente a «luta do povo 
indoneslano contra o colonialismo e 
imperialismo e ilustra a nossa deter- 
minação em criar uma grande na- 
ção. 

Embora o presidente Sukarno 
não tivesse mencionado a Malaysia. 
— nome da proposta Federação da 
Malásia, Singapura, Borneo Norte 
e Sarawak — durante o seu discur- 
so, Chairul Saleh, ministro das In- 
dústrias Básicas e presidente do 
Congresso Consultivo Popular dis- 
sera anteriormente que a Malaysia 
ameaçava a segurança do Sudeste 
aslástico, — R. 


EMENDA ator ia oa oa ia arm ie oo rocanar 


. 


E perígoso 


disparar tiros 


em honra dos noivos 


NICASTRO (Itália), 18 — 
O velho costume calabrez de 
dar tiros para o ar, em honra 
dos noivos, provocou uma ví- 
tima. 

Durante o banquete, que so 
seguira ao casamento de Luigt 
Curel, com Caterina Perri, os 
convidados dispararam, ema 
manifestações de regozijo. 
Uma bala, porém, foi atinjir 
mortalmente um garoto de 
12 anos, Salvatore Stranges, 

A polícia prendeu um con- 
vidado cuja pistola tem o 
mesmo calibre da bala que ma- 
tou Salvatore, — ANI 
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O MELHOR 


O apelo do Papa para a unidade 


APERITIVO 


com as Igrejas Orientais 
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rios recíprocos. Referindo-se ao 
Evangelho deste domingo, antes de 
dar a bênção, Paulo VI acrescen- 
tou: «Somos todos um pouco sur- 
dos, um pouco mudos. Que o Senhor 
nos faça escutar as vozes da His- 
tória, as vozes dos espíritos, a Sua 
voz, o Evangelho que deve conti- 
nuar a ser a nossa lei, a nossa 
força». — F.P, 


O processo de beatificação 
do rev. Gaspare Bertone 


CIDADE DO VATICANO,, 18 — 
Os cardeais, prelados e consultores 
da Sagrada Congregação dos Ritos, 
discutiram as virtudes dé Gaspare 
Bertone, fundador da Congregação 


dos Padres dos Santos Estigmatiza- 
dos. 

Nascido em Verona, no ano de 
W77, o rev. Gaspare Bertone mor- 
reu nessa mesma cidade no ano de 
1858, O seu processo de beatificação 
fol aberto em 1906. — ANT. 


S QUE MORREM 


Ed Gardner 


HOLLYWOOD, 18 — Ed Gardner, 
que foi notável artista da Rádio e da 
Televisão dos Estados Unidos, faleceu 
ontem, com 62 anos, no hospital de 
Hollywood, onde se encontrava inter- 
nado desde há uma semana, a fim de 
ser submetido a um tratamento ao 
fígado, — ANT 


0 chefe da quadrilha que assaltou o 
comboio (lasgow- Londres 


é um antigo oficial do Exército 


contendo valores antes da sua expe- 
dição» — revela ainda o «News Of 
The World». — ANI. 
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riz de boxeur. A mulher parece mais 
ou menos da mesma idade, É morena, 
cara redonda e fala com forte acento 
londrino. 

Esta manhã homens-rãs mergu- 
lharam no Tamisa perto de Vaux- 


Parece que a polícia encon- 
trou elementos para levar 
as investigações até cam- 
pos militares da região e 

do Sul da Inglaterra 


LONDRES, 18 — Os polícias en- 
carregados de descobrirem os autores 
do assalto ao comboio-correto, estão 
actualmente à procura de segundo es- 
conderijo semelhante à quinta de 
Lheathersdale, descoberta no princípio 
da semana passada. As investigações 
feitas na casa da quinta, levaram a 
polícia a pensar que apenas 6 dos 
membros da quadrilha, que é formada 
pelo menos por 12 individuos, esta- 
riam ali refugiados. 

Por outro lado, o superintendente 
Macolm Factrell, chefe da polícia do 
Buckinghamshire, anunciou que os 
peritos conseguiram colher impres- 
sões digitais na quinta, o que parece 
indicar que a polícia conhece actual- 
mente de alguns dos gatunos, os quais 
estariam a ser objecto de apertada 
igilância visando identificar os outros 
cúmplices, o que explicaria o véu de 
segredo lançado sobre o inquérito. 

Parece que os polícias encontra- 
ram em Leathersdale elementos que 
os levaram a estender as investiga- 
ções até campos militares da região 
e do Sul da Inglaterra. — F. P. 


lhos de papel grosso. A seguir, a 
jovem desapareceu rápidamente num 
automóvel estacionado perto. — F. P, 


A «Scotland Yard» pre- 
tende ouvir o antigo lu- 
gar-tenente do «gan- 
gster» Luchy Luciano 


LONDRES, 18 — A «Scotland 
Yard» já sabe o nome do homem 
que chefiou a quadrilha que levou 
a efeito o maior assalto a um com- 
boio, na história inglesa — afirma 
hoje o «News of Worlds. 

A «Scotland Yard» designa o 
homem que comandou a quadrilha 
pelo nome de «o Major», pois tra- 
ta-se de um antigo oficial do Exér- 
cito, que pertenceu aos comandos, 
conforme ficou claramente demons- 
trado pelas características da ope- 
ração, minuciosamente cronometra- 
da e pelas ferramentas e utensí- 


” 
O assalto veio provar & 


que a «Scotland Yard» 
não pode ter funções 


Por causa da 


PRINCESA SORAYA 


um actor andou ao soco 
com repórteres fotográficos 
e foi preso 


ISTAMBUL, 18 — O actor de 
cinema Maximiliano Schell, que 
filma actualmente na Turquia, foi le- 
vado esta tarde ao posto de polícia 
de Ortakoy, nos arrabaldes de Istam- 
bul, devido a uma altercação com dois 
repórteres fotográficos, 

Maximiliano Schell, que jantava 
em companhia da irmã, Maria, e da 
Princesa Soraya, num restaurante 
do Bosforo, teve uma disputa com 
dois repórteres, que considerava im- 
portunos. Depols de vivas palavras 
foram trocados socos e os três ho- 
mens foram levados ao posto da po- 


LONDRES, 18 — O «assalto do 
«século», cometido há dez dias, pa- 
reco que terá o efeito do fazer 
luz sobre o arcaísmo da organi- 
ão policial na Grã-Bretanha é 
quanto à urgência das reformas 
pedidas há já algum tempo. O 
«Sunday Times» anuncia esta ma- 
nhã que a «Scotland Yard», de 
longo a mais bem equipada das 126 M 
polícias independentes do Reino 
Unido (divididas por regiões), não 
tem poderes para Investigar cri- 
mes fora de Londres sem prévio 
apelo da polícia local. Pareco que 
o ministro Interlor Henry M 
Brooks tenciona apresentar ao H 
Gabineto um projecto de reforma 
para este estado do col 

Com efeito, até agora a com- 
petência directa da «Scotland 
Yard» estendia-se apenas à grando 
Londres (menos a City que tem n 
sua própria força de polícia) e não 
podia investigar em territórios vi- 
zinhos a não ser quando o chefe 


da polícia local considerasse, como | lícia mais próximo pelos agentes. 

no caso do comboio-correio, que o m| Por sua vez, Maria Schell e a 
caso era demasiado complicado M PER À regressaram ao 
para resolver com os sens próprios M| hotel. Espera-se que o actor possa 


meios. Em virtude dos polícias dos. 
condados não gostarem de chegar 
a essa conclusão há sempre uma 
demora inicial antes do se pôr em 
marcha a máquina da Scotland 
Yard, do que resultam prejuízos 
para as investigações. — F. P. 


também regressar ao hotel depois 
das formalidades habituais. — F, P. 


———— yo 


lios empregados, iguais aos que se 
utilizavam no Exército, apreendidos 
na casa onde se refugiaram os 
assaltantes imediatamente depois 
do roubo» — escreve o «News of 
World». 

<A Polícia sabe já o seu verda- 
deiro nome e está de posse de todos 
os elementos que se lhe referem 
quanto à sua vida passada, mas é 
evidente que por agora, nada pode 
ainda revelar» — continua o jor- 


puro q costa... 


OSTENDE, 18 — Com chuva di- 


luviana iniciou-se pouco depois das 
15 horas a «Marcha flamenga para 
a costa». Depois de assistirem em 
Dixmunde, esta manhã, à tradicional 
peregrinação aos mortos do Yser, mi- 
lhares de manifestantes do «Vlaamse 
Volksbeweging» (Movimento Popular 
Flamengo), desfilaram em cortejo ao 
longo dos quarenta quilómetros da 
estrada. costeira de Nieuport a Zee- 
brugee. 

Ôs automóveis e autocarros, deco- 
rados com as cores da Flandres e com 
o leão preto simbólico, são enquadra- 
dos por «jeeps» e motociclistas da 
gendarmeria. O cortejo, de uns 8 qui- 
lómetros, circula a 30 quilómetros à 
hora. Notam-se alguns automóveis 
estrangeiros, franceses em especial, 
perdidos no meio da caravana. 

Em Ostende estacionam nos pon- 
tos nevrálgicos importantes forças de 
gendarmeria, equipadas com auto- 
bombas, proibindo o acesso da cidade 
aos manifestantes. A circulação é 
particularmente reduzida, pois cerca 
de 25 por cento dos veraneantes dei- 
xaram Ostende ontem à tarde, re- 
nunciando a prolongar o fim de se- 
mana. 

Cerca de 500 automóveis e uns 
trinta autocarros tomam parte no 
desfile. Ornamentam a maior parte 
dos veículos cartazes dizendo em es- 
pecial : «O litoral é terra flamenga» 
e «Turistas sede benvindos à costa». 
Muitos eutomóveis que circulam no 
percurso do cortejo tiveram de ceder 
o lugar à caravana. 

Os primeiros incidentes deram-se 
nos arredores de Ostende. A passa- 
gem dos automóveis, contra-manifes- 
tantes deram pontapés e murros nos 
vidros dos veículos. Um homem que 
esbofeteou uma jovem flamenga fol 
preso, Foram postos na calçada pre- 
gos de três pontas. 

Em diversos locais os participan- 
tes do cortejo quiseram assaltar os 
contra-manifestantes, Graças à rápli- 
da intervenção do imponente servico 
de ordem, puderam evitar-se os 


nal, acrescentando que a «Scotland 
Yard» também não quer pronun- 
clar-se acerca do homem que esta- 
ria acima do «Major», o verdadeiro 
cérebro da operação, que a dirigiu 
à distância. 

«Os homens da «Scotland Yard» 
desejam igualmente fazer algumas 
perguntas a uma outra persona- 
gem, antigo lugar-tenente do fale- 
cido «gangster» ítalo - americano, 
«Lucky» Luciano — revela o jornal. 


A maior parte do dinheiro 
roubado e o chefe da qua- 
drilha devem encontrar-se 
ainda na região do assalto 


O «News Of The World» afirma 
igualmente que o homem em causa 
esteve na Inglaterra muito recente- 
mente e que a repartição de inves- 
tigações criminais decidiu enviar al- 
guns dos seus homens a San Remo, 
na Riviera italiana, a fim de o pro- 
curarem. 

Prosseguindo nas suas revelações, 
o jornal declara que a «Scotland 
Yard» tem a convicção de que o 
«major» e a maior parte do dinheiro 
roubado se encontram ainda no Bu- 
clinghamshire, escondidos algures na 
região do assalto. «Por outro lado — 
continua o jornal—os criminosos 
hesitam sempre antes de tomarem 
qualquer decisão, pois a polícia de- 
senvolve uma actividade extraordiná- 
ria, sendo constantes as rusgas por 
motivo do crime. Assustados, alguns 
devem ter fornecido informações que 
serviram de ponto de partida à poli- 
cia, entre as quais a de que a ideia 
do assalto ao comboio nasceu na pe- 
nitenciária de Leyhill, no Glouces- 
tershire», 

«Os primeiros planos da quadrilha 
consistiam num assalto à «galolas — 
o reduto de Mount Pleasant, centro 
de concentração e distribuição das 
malas postais mais importantes, onde 
se guardam todos os sacos e volumes 
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| Para retomar a actividade política 


no âmbito da reconciliação nacional 


Moisés Tshombé 


vai regressar a Elisabethville 


BARCELONA, 18 Moisés 
Tshombé, antigo presidente do Ka- 
tanga, cuja secessão terminou no 
princípio deste ano depois de uma 
campanha militar empreendida pe- 
los «capacetes azuis», val regressar 
à cena política congolesa. 

«A secessão é um capítulo que 
já terminou» — declarou ele à 
«France-Presse» no seu hotel de Bar- 
celona, onde está a seguir um trata- 
mento do célebre oftalmologista es- 
panhol, dr. Barraquer. 

«Será no respeito pelas institui- 
ções legais do Congo que exercerei 
actividades políticas quando regres- 
sar em breve a Elisabethville, para 
retomar a chefia do Partido Co- 
nakat. Vou recomeçar a luta poli- 
tica no âmbito da reconciliação na- 
cional, e procurarei restabelecer a 
confiança no Congo». 


O programa de Tshombé 
constituirá a surpresa da 
próxima campanha elei- 
toral no Congo ex-Belga 


O antigo presidente mostra-se 
optimista: «Tenho um programa — 
diz — mas não é ainda o momento 
de o revelar. Posso no entanto dizer 
que constituirá a surpresa da próxi- 
ma campanha para as eleições no 
Congo». 

Aos 44 anos, Tshombé encontra- 
-se em plena forma e declara-se 
completamente restabelecido. Du- 
rante a sua viagem à Europa foi 
tratado pelos drs. Cornu e Puissant, 
especialistas da circulação e dos rins, 

O antigo presidente do Katanga, 
que se prepara para regressar à 
arena política como chefe do seu 
partido, conserva o mesmo aspecto 
juvenil popularizado em todo o mun- 
do durante os dois anos de secessão, 
mas recusa-se a falar de política. 
«Tenho feito muitas declarações nos 
últimos tempos — diz com um sorri- 
so. Se me repetir, haverá quem diga: 
Tshombé está sempre a falar da 
mesma coisa. Encontro-me aqui de 
férias e em consulta médica», acres- 
centa. 

De facto, sete dos seus oito fi- 
lhos, de idades entre os 7 e os 23 
anos, vieram ter com ele a Barcelona 
aproveitando as férias escolares dos 
respectivos colégios em França e na 
Bélgica. Tshombé explica: «E me- 
lhor que eles se mantenham por agora 
afastados do Katanga, Lá, passariam 
o tempo a discutir política com pre- 
juízo para o estudo». 


O antigo presidente do 
Katanga é sobrinho do 
actual imperador dos 
Lundas 


Tshombé sabe bem q que é a 


paixão política. Desde a mais tenra 
idade só ouvia falar de política na 
casa paterna, em Usumba. 


«Talvez seja por isso que eu 
tenho a política no sangue — de- 
clara o antigo presidente. A minha 


família, aliás, esteve sempre liga- 
da às questões públicas. Per! 


ao clã do grande 


E 


A QUESTÃO LINGUÍSTICA 


NA BÉLGICA 


eq luta dos flamengos que «avançaram» 


dentro de automóveis 


choques. Foram lançadas granadas 
fumígeras para o cortejo. Manifes- 
tantes e contra-manifestantes entre- 
garam-se em certos locais ao lança- 
mento de batatas e de ovos podres. 

Acompanhava a manifestação um 
concerto ensurdecedor de buzinas. Ao 
longo dos passeios numeroso público 
de Ostende e de veraneantes aplaudia 
ou apupava o cortejo. Contra-mani- 
festantes, na maior parte jovens, sau- 


dam à hitleriana. 


pode novamente prosseguir. 


dos manifestantes. 


Jovem francofono ensanguentado. 


Público muito mais ralo em Baln- 
kenberger para a passagem do cor- 


tejo. Sobrevoada por um helicóptero 


da gendarmeria, a longa fila de vei- 
culos atravessou a cidade a toda a 
velocidade deb: de chuva, não se 
assinalando qualquer incidente. 
Pouco depois das 16 horas, vol- 
tava a calma a Ostende. Muitos vei- 
culos de turistas estrangeiros que 


seguiam a caravana dos manifestan- 
tes entraram na cidade calorosa- 
mente aplaudidos pelo público, Um 
pequeno grupo de contra-manifes- 
tantes com bandeiras tricolores, per- 
correu sem mais incidentes as prin- 
cipais artérias da grande cidade 


balneária, — F. P. 


entidade étnica cuja população de 
3 milhões de almas se espalha por 
uma parte do Katanga, do Baixo 
Congo, da Rodésia e de Angola». 

O actual Imperador dos Lundas 
é Mushidi, tio materno do antigo 
presidente do Katanga. Talvez seja 


este conhecimento em primeira 
mão das questões étnicas da África 
Negra que leva Tshombé a dizer 
que a maior parte dos novos Esta- 
dos deste continente possuem fron- 
teiras 


artificiais que não farão 


TSHOMBÉ, antigo presidente 
da Katanga 


mais que perpetuar q estado de coi- 
sas criado pelo colonialismo para 
servir Os seus próprios interesses 
e não os das populações. Tshombé 
pensa que «cedo ou tarde haverá 
que admitir esta ideia e restabele- 
cer uma ordem de coisas que cor- 
responda melhor às estruturas tra- 
dicionais da África». 


«De princípio. a África 
deverá constituir-se se- 
gundo o recorte capri- 
choso herdado do colo- 
nialismo» — afirmou 
Tshombé 


Reconhece, no entanto, que esta 
nova ordem é impossível na hora 
actual. «De princípio a Africa de- 
verá, pois, constituir-se segundo o 
recorte caprichoso herdado do colo- 
nialismo. Mais tarde, com o pro- 
gresso do espírito de «operação e 
de união este problema poderá tal- 
vez encontrar solução». 

Tshombé pertence a uma família 
de comerciantes. Seu pal era um dos 
mais importantes importadores-expor- 
tadores do Congo, estabelecido em 
Musumba. Aos 12 anos o jovem Moi- 
Sés foi internado no colégio dos mis- 
sionários metodistas americanos de 
Kamina, a 500 quilômetros de dis- 
tância. Ao mesmo tempo que uma 


chefe Mwata 
Yanvo, falecido em Mato último, 
que foi imperador dos Lundas, uma 


Pouco depois das 16 horas uma 
escaramuça mais violenta opôs uns 
500 manifestantes aos membros do 
serviço de ordem do movimento po- 
pular flamengo, de camisa cinzenta 
e calça preta. Depois de enérgica in- 
tervenção da gendarmeria, o cortejo 


O balanço dos incidentes de Os- 
tende seria de 4 feridos leves do lado 


Também se deram incidentes nos 
arrabaldes de Ostende, Em Coo Sur 
Mer, localidade próxima de Ostende, 
um jovem contra-manifestante que 
acabava de arrancar uma bandeira 
flamenga de um automóvel, foi agre- 
dido pelos ocupantes do veículo. Gen- 
darmes que acorreram ao local do in- 
cidente tiveram de utilizar as matra- 
cas e por fim levaram no «jeep» o 


profunda fé protestam, Tshombé 
adquiriu no colégio ums sólida ins- 
trução secundária. 


; 16 anos ' 
a finda Pa 
presa comercial s 
tudar direito e comércio por corres- 
pondência e recebeu os seus diplomas 
com a idade de 20 anos. Casou-se 
nessa altura com Louise Matshik, 
filha do imperador dos Landas, Mwa- 
ta Yawo, que lhe deu oito filhos : 
quatro rapazes e quatro raparigas. 
A sr* Tshombé encontra-se actual- 
mente em Elisabethville com a filha 
mais nova, Chantal, de 3 anos. 


«Não guardo nenhum ran- 
cor aos belgas e conto com 
bons amigos entre eles» 


Entretanto Tshombé ia-se inte 
ressando pela política. Explica esta 
paixão da seguinte maneira; «Vi- 
vendo no interior, estávamos mais 
em contacto com o povo congolês. 
Podíamos apreciar melhor do que 
nas grandes cidades os efeitos do 
regime colonial no país e depará- 
vamos com muitas dificuldades re 
sultantes da administração belga». 
Mas logo acrescenta: «Não guardo 
nenhum rancor aos belgas e conto 
com bons amigos entre eles. Amo a 
Bélgica, tal como a França, aliás», 

Orgulha-se de ter recebido o 
«Grande Cordão da Ordem de Leo- 
poldo» das mãos do rei Balduíno, 
pela acção que desenvolveu em 1960 
no Katanga, e que permitiu evitar 
os excessos cometidos no resto do 
Congo. 


Tshombé regressa con: 
fiante no êxito da luta 
política que vai empreender 


Em 1951 Tshombé foi nomedo 
membro do Conselho Provincial do 
Katanga, onde seu pal o precedera. 
Mais tarde passou a ser membro do 
Conselho do Governo Geral do Congo 
e de diversos organismos represen- 
tativos oficiais. A partir de 1956 assu- 
miu a direcção de grupos congoleses: 
o das classes médias africanas, das 
associações tribais e das associações 
de camponeses, Formou assim quadros 
africanos que em 1958 lhe foram 
muito úteis quando fundou o partido 
«Conakat» saído da federação de todos 
esses grupos. Em 1960 foi um dos 
promotores do «Congoba» dos parti- 
dos congoleses que obteve à indepen- 
dência na conferência da mesa re- 
donda. 

Tshombé regressa agora ao Congo 
confiante no Gxito da luta política que 
vai empreender «no respeito pelas ins- 
tituições do país». Tem a certeza de 
que os métodos que conseguiram for- 
mar o «Conakat» do Katanga permi- 
tir-lhe-ão alargar a sua acção a todo 
o território do Congo. — F. P. 


(Mais intormes do ESTRANGEIRO 
na 8.º página) 


Ferd'nand e o nobre amigo, estavam fartos de estarem de pé! 


4 Segunda-feira, 19 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 


ESTREIA UM «POLICIAL INGLES: CINEMA DO SO DO RERcO 
Mi I « » » às oras 
15ã0 da ( (6) N | R A A l E | VERA MILES o mash e W. Eurmeté * | SUN ANIO DE RAPARIGA» 
produção T b ROBERT DOUGLAS R Err E aged h e « Burne im also fia de 
21,30 M.G.M. he Lawbreakers JACK WARDEN Joseph M. Newmann aba CARTOU 
é DOLAR AAA RARA AAA 


Às 1530 e 2130 


(M/17 anos) 


BL NI e aa ts 


DESPEDIDA de 


TODAS ERAM ENCANTADORAS 


com SYLVA KOSCINA 


e LUCILE SAINT-SIMON 


AMANHA — M/17 anos 


A VOZ DE PAT BOONE * 


O ENCANTO DE NANCY KWAN NA PRODUÇÃO M.G.M. 


A MAIOR ATRACÇÃO 


ese. 


a 


ERENATA DOS 


s 
AMANHA 
Avi 


PELA CIDADE 


O fogo 


destruiu 


muito mato e arvoredo na 


velha Quinta do Covelo 


'A velha Quinta do Covelo, que há | na iminência de ser pasto das chamas 


um quarto de século constituia a 
atracção dos futebolistas, por ser ali, 
que o popular Salgueiros realizava os 


Os bombeiros procederam ao corte 
de ramos para ser evitado o alas- 
tramento do fogo 


«eus jogos e que ainda há pouco foi 
motiva de decisão jurídica quanto ao 
direito de propriedade, esteve, ontem, 


devido a um incêndio, cujas causas se 
isnoram, mas que tanto pode ter sido 
da azougada imprevidência do rapa- 
zio que galga o velho e esventrado 
muro do lado da Rua de Faria Gui- 
marães, como por pessoas que se com- 
prazem em ver arder velhas, secas e 
mirradas urzes que ali abundam, O 
certo é que, cerca das 18 horas e meia, 
quando o sub-chefe da P. S. P. er. 
Nuno de Oliveira, da 8º esquadra, 
andava em serviço, viu, do local onde 
se encontrava, próximo da igreja de 
Paranhos, densos rolos de fumo que 
o alertaram. Subiu a Rua de Álvaro 
Castelões e viu então que o fogo domi- 
nava uma área apreciável da antiga 
Quinta do Covelo. também conhecida 
pela Quinta de Paranhos, ainda de 
posse da Assistência Nacional aos Tu- 
berculosos, e metida entre o quadri- 
látero formado pelas ruas de Bolama, 
Monte de S. João, Álvaro Castelões 
e Faria Guimarães, O sub-chefe Oli- 
veira, diligente, deu o alarme para 


os bombeiros e fez a participação rá- 


pida para o comando, através de um 
carro da rádio-patrulha que eli pas- 
sou. A eficiência do seu serviço per- 
mitiu evitar que o sinistro tivesse 
assumido proporções mais vastas, pois 
não só os bombeiros compareceram 
rapidamente com foi possível estabe- 
lecer um cordão de policiamento utili- 
zando os guardas em serviço nos 
arruamentos circunvizinhos, enquanto 
depressa chegava um piquete do co- 
mando, que possibilitou medidas ten- 
dentes a dar toda a liberdade de movi- 
mentos aos bombeiros, 

Estes, entretanto, ali representados 
pelos Sapadores Bombeiros, Voluntá- 
rios do Porto e Voluntários Portuenses 
embora com quatro agulhetas a fun- 
cionar, duas de alta pressão e duas de 
baixa pressão, uma de sessenta milí- 
metros e outra de quarenta e cinco 
milímetros, lutaram com falta de 
água, mas acabaram por dominar o sl- 
nistro, cujos focos, porém, chegaram. 
a ameaçar a casa onde vive o guorda 
da quinta, sr. Manuel Vieira Gonçal- 
ves, casado, de 42 anos, enquanto o 
prédio onde vive o caseiro que explora 
a parte agricultável, João Emílio Mar- 
tins Camelo, nunca esteve em perigo, 
por estar situada mais a nascente e o 
fogo dominar precisamente a área 
poente da propriedade. 

Os bombeiros, sob a direcção do 
chefe sr. António Maia, dos Sapadores 
Bombeiros, acabaram por dominar o 
sinistro, não sem que este tivesse inu- 
tilizado muito mato e calcinado algu- 
mas árvores. 


Os bombeiros atacando o incêndio no mato 


VENDEDOR-AMBULANTE 
ATROPELADO POR UM AUTO- 
MÓVEL QUE SE PÔS EM FUGA 


Na Avenida da Boavista, ao prin- 
cípio da tarde de ontem, um auto- 
móvel não identificado, por se ter 
posto em fuga, colheu o sr. Gaspar 
Fernandes, de 21 anos, solteiro, v 
dedor - ambulante, morador na 
Central de Francos, 569. 


O atropelado foi conduzido ao Hos- 
pital de Santo António num outro 
veiculo, acompanhado pelo guarda 
n.º 1.726, da 16º esquadra da PS, P., 
que tomou conta da ocorrência, tendo 
alí sido tratado a ferimentos no punho 
direito e joelho esquerdo, após o que 
póde seguir para a sua casa, 

Segundo a declaração do ferido, 
parece que o veículo atropelante tinha 
a matricula PM-1286, 


CICLOMOTORISTA INFELIZ 


Ontem de manhã, quando seguia 
ao Castelo do Quefjo, tripulando uma 
motorizada, o sr, António Lopes Te 
xeira Pombo, de 23 anos, solteiro, em- 
pregado comercial, toi embater contra 
dois peões que passavam, nos quais 
tocou de raspão, estatelando-se no 
solo. 

Conduzido ao Hospital de Santo 
António, recebeu tratamento a uma 
ferida contusa no supracílio direito, 


ua 


após o que recolheu a sua casa, nã 
Rua de São Miguel, 25, desta cidade. 


QUEIXA POR AGRESSÃO 
A SOCO E À DENTADA 


Cremilde Branca Macedo Ribeiro, 
moradora na Rua da Senhora das 
Verdades, 20, apresentou queixa, na 
P.S. P, contra vizinhas, cujas identi- 
dades forneceu, arguindo-as de a te. 

em agredido a soco e à dentada, cau- 
ndo-lhe ferimentos no braço direito 
e na boca. 


x 


FRACTUROU OS DOIS 
PUNHOS, QUANDO 
TRABALHAVA 


Em casa de seu patrão, sr. dr. Joa- 
quim Manuel Marques da Cunha, Rua 
de Fez, 239, deu ontem à noite uma 
queda a serviçal Maria Augusta Men- 
des de Lima, de 21 anos, solteira, ali 
residente. 

Conduzida ao Hospital de Santo 
António, verificou-se que sofrera frac- 
tura de ambos os punhos, Depois de 
tratada, pôde seguir para a residência, 


QUEDA DESASTROSA 


Com fractura do cotovelo direito, 
em resultado de uma queda em sua 
casa, ficou internado na Sala de 
Observações do Hospital de Santo 
António, onde ontem deu entrada, 
cerca das 22 horas, o sr. Abel Au- 
gusto de Aguiar, de 74 anos, casado, 
empregado de escritório, residente 
nesta cidade, na Rua do Bonfim, 511 


UMA SENHORA DE SETENTA 
ANOS FOI COLHIDA POR UMA 
MOTORIZADA 


Em São Roque da Lameira, a mo- 
torizada de chapa n.º 6.833, tripulada 
pelo sr. Abel Moreira Machado, re- 
sidente em Carregais, Lordelo, Pare- 
des, colheu a sr.* Emília Pereira Pa- 
rente, de 70 anos, solteira, doméstica, 
moradora no Bairro do Cerco do 
Porto, 550, Entrada 25. 

A etropelada foi transportada ao 
Hospital de Santo António, onde deu 
entrada com fractura da clavícula, fe- 
rida contusa no frontal e choque trau. 
mático, tendo baixado à Enfermaria 
1, dos Serviços de Cirurgia, onde ficou 
intarnada. 


AO MERGULHAR EM 
CORRIDA, NA PRAIA 


um homem bateu com 
a cabeça na areia 
magoando-se sêriamente 


O sr. Joaquim Ferreira, de 41 anos, 
casado, trolha, morador no lugar da 
Giesta, Valbom, Gondomar, foi pas- 
sar o dia com Uns amigos à Praia de 
Avintes, para o que atravessaram so- 
bre um areal, por lá passando a ma- 
nhã. 

Cerca das 12 horas e meia, quando 
se dispunha a tomar um banho, o sr. 
Joaquim Ferreira quis entrar na 
água de repente, em corrida. Porém, 
com tanta infelicidade o fez que, ao 
mergulhar, bateu com a cabeça na 
areia, ficando imediatamente imobi- 
lizado de braços e pernas. 

Os amigos, ao vêlo naquele es- 
tado, tiveram o bom senso de o tra- 
zerem de volta, cuidadosamente, para 
Valbom, onde uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários o transportou 
ao hospital de Santo Antônio, nesta 
cidade, tendo os médicos de serviço 
ao «Banco» verificado ter o sr. Joa- 
quim Ferreira sofrido fractura da co- 
luna cervical, pelo que determinaram 
o seu imediato internamento na Sala 
de Observações, aonde baixou, 

Dramático epilogo de um dia que 
se afigurava feliz, que bem atesta a 
que pode conduzir uma imprevidên- 
cia, por menor que ela seja. 


INTERNADA NO HOSPITAL 
UMA CRIANÇA QUE CAÍU 
DUM MURO 


Recolheu ao Hospital de Santo An- 
tónio, ficando internada na Sala de 
Observações, ao princípio da tarde de 
ontem, a pequena Maria Luisa dos 
Santos Lopes, de 3 anos, filha de An- 
tónio Lopes e de Maria Olga dos San- 
tos Lopes, residentes na Rua do Bur- 
gal de Baixo, 2, à Foz do Douro. 

A pequenita, quando andava a brin- 
car no quintal de sua casa, caiu de 
um muro com a altura aproximada de 
2 metros, tendo sofrido comoção ce- 
rebral. 


AS «PROEZAS» DOS «RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 
CONTINUAM 


Octávio Marinho Teixeira, morador 
na Rua do Douro, 21, apresentou 
queixa, na P. S, P., contra desconhe- 
cidos, arguindo-os de lhe terem fur- 
tado, do interior da sua furgoneta, 
que estava estacionada junto da resi- 
dência, um aparelho de telefonia, no 
valor de 2.400$00. 

—Na mesma Polícia, queixou-se, 
ainda, Dov Ichilof, morador na Rua 
de Coreria de Sá, 21-3.º, igualmente 
contra desconhecidos, por, na madru- 
gada de anteontem, lhe terem furtado, 
do interior do seu automóvel, por meio 
de chave falsa, uma pilha eléctrica, 
um cobertor de lã e outros objectos, 
a que atribui o valor de 600800, apro- 
ximadamente, 


COLHIDO POR UM AUTO- 
MÓVEL, QUE DESAPARECEU 
ANTES DE SER IDENTIFICADO, 
FERIU-SE SERIAMENTE 


UM CICLISTA 


Cerça da meia-noite de ontem, uma 


| ambulância: dos Bombeiros Voluntá- 


rios de Ermesinde conduziu ao Hos- 
pital de Santo António o sr. Álvaro 
Moreira Carneiro, de 31 anos, casado, 
pintor, residente na Rua do Pinheiro, 
em Ermesinde, o qual, quando tripu- 
lava & sua bicicleta, no lugar de Re- 
guengo, daquela freguesia, foi emba- 
tido e derrubado por um automóvel 
não identificado, que se pôs em fuga. 

O ciclista, que sofreu fractura da 
clavícula esquerda e escoriações no 
frontal e joelho esquerdo, recebeu tra- 
tamento, após o que seguiu para a 


A furgoneta que a nossa gravura mostra, com um triste aspecto de ruína, está 


abandonada há várias semanas na Rua 


Padre António Vieira, da freguesia de 


Campanhã. Se se tratasse duma viela de qualquer aldeia sertaneja, ainda tinha 
uma certa explicação este estado de coisas; assim, não compreendemos. Todos 
sabemos que um veículo não pode, legalmente, estar estacionado mais de vinte 
e quatro horas no mesmo local. Então por que está este «estacionado» há tanto 
tempo, a desfazer-se com a acção da intempérie e da criançada, que o assalta 
por todos os lados, todos os dias, sem que as autoridades competentes tomem 
providências para de lá o tirarem? A chapa de matrícula só existe à reta- 
guarda — B C 21-63 — talvez por estar alta e nem todas as mãos lhe che- 
garem. É uma pena deixar estragar um veículo ainda em relativo estado de 
conservação. Desleixo, apenas ? Não nos parece ... 


DOIS CASOS DE DOENÇA 
SÚBITA E MORTAL 


Na Sala de Observações do Hos- 
pital de Santo António faleceu ontem, 
ao principio da tarde, cerca de meia- 
«hora depois de dar ali entrada, para 
internamento, o sr. Francisco Antónis 


de Abreu, de 66 anos, casado, capitão 
aposentado da Marinha Mercante, que 
residia na Rua de 
Hlhavo. 
O sr. 


Camões, 51, em 
Abreu fora acometido de 
úbita, nesta cidade, tendo 
quele estabelecimento hos- 
pitalar já em estado agónico. 

— Também por ter sido acometido 
de doença súbita, deu ontem entrada 
na Sala de Observações do Hospital 
de Santo António, o sr. Hermínio de 
Almeida Andrade, de 36 anos, solteiro, 
ferrador, residente na Rua Gonçalo 
Mendes da Maia, 194, em Águas San- 
tas, Maia, 

O doente, que entrou naquele esta- 
belecimento hospitalar em estado de 
coma, pouco tempo durou, tendo fale- 
cido cerca de uma hora depois, pelo 
que o seu cadáver foi removido para 
a Casa Mortuária do mesmo Hospital, 


PAPEL DE CARTA, CANETAS, 
ESFEROGRÁFICAS E UTENSÍ- 
LIOS PARA MÁQUINAS A 
PETRÓLEO FURTADOS DO 
INTERIOR DUMA FURGONETA 


Contra desconhecidos, arguindo-os 
de, no passado dia 15, lhe terem fur- 
tado do interior da sua furgoneta 
RN 14-96, estacionada junto da sua 
residência, utilizando, para tal, uma 
chave falsa, quatro caixas de papel 
de carta, várias canetas, esferográfi- 
cas. acessórios para máquinas a pe- 
tróleo e outros artigos, a que dá o 
valor de 500800, aproximadamente, 
queixou-se à P.S.P, o sr. Florenço Lo- 
pes de Melo, domiciliado no Bairro de 


S. Roque da Lameira Bloco 16, 
casa 13. 
Foi visto, nas proximidades da 


furgoneta, um individuo cuja identi- 
dade se conhece, que já tem praticado 
furtos deste género. 


sua residência. 


NEM NAS INSTALAÇÕES SANI- 

TÁRIAS DA P. S. P. SE CONSE- 

GUIU DESFAZER DO CORDÃO 
DE OURO ... 


Maria Alice Maciel Fernandes, do- 
méstica, de 29 anos, residente na Rua 
de Fialho de Almeida, foi presa, acu- 
sada de ter furtado um cordão de 
ouro, no valor de 1.400500, uma com- 
binação de «nylon», no valor de 35500, 
e 240800 em dinheiro, a Teresa de Je- 
sus Miranda Maciel, moradora na 
Rua dos Pelames, 46; 

Interrogada numa esquadra da 
PSP, a ladra tentou negar o roubo, 
ao mesmo tempo que pedia para se 
utilizar das instalações sanitárias. 

Este facto não passou despercebido 
aos cívicos que a interrogavam, e, de- 
pois dela se ter utilizado daquelas 
instalações, estes verificaram que se 
queria desfazer do cordão, por meio 
do cano de esgoto, Como não lhe foi 
possível, a ladra escondeu o referido 
cordão atrás da porta, mas em sítio 
tão visível que rápidamente foi en- 
contrado pelos agentes que ali foram 
passar uma busca. 

A Maria Alice tentou, ainda, alegar 
que achara o cordão nas escadas da 
residência da lesada. Contudo e após 
algum tempo de intenso interrogatô- 
rio, a ladra acabou por confessar o 
furto sendo-lhe ainda apreendidos 
200800, pois o restante já o havia 
gasto em proveito próprio, 

O furto foi praticado de dentro 
duma mala que a queixosa tinha na 
residência, tendo a lIndra utilizado 
uma chave falsa para ali entrar, 

A queixosa indicara o nome da la- 
ara como autora do furto, por ter dito 
a uma sua vizinha que ela «gozaria» 
o cordão por pouco tempo... 

A ladra, que já tem várias prisões 
por furto, vai ser enviada à Polícia 
Judiciária, com a respectiva partici- 
ação, a fim de lhe ser instaurado O 
respectivo processo, 


FERIU-SE O TRIPULANTE 
DUMA MOTORIZADA QUE 
EMBATEU NUM AUTOMÓVEL 


Quando o automóvel AI 23-68, con- 
duzido pelo seu proprietário, sr. João 
Ferreira da Silva Reis, morador na 
Rua de Sobreiras, 396 passava em 
Rio Tinto, cerca das 15 horas e meia 
de ontem, foi embatido por uma mo- 
torizada que era tripulada pelo sr. 
Manuel José de Oliveira, de 83 anos, 
casado, polidor residente naquela fre- 
guesia, na Calçada de Medancelhe, 
218 que ficou ferido, 

O ciclomotorista foi transportado 
para esta cidade, dando entrada no 
Hospital de Santo António com uma 
ferida contusa na região frontal e fe- 
rimentos na perna direita, tendo se- 
guido para a sua residência depois de 
medicado, 

'Tomou conta do caso o posto da 
P.V.T, de São Roque da Lameira, 


UM CICLISTA QUANDO SE 
TREINAVA DEU VIOLENTA 
QUEDA 


A meio da tarde de ontem, quando 
se treinava pelo seu clube—o Bon- 
fim Futebol Clube, com sede na Rua 
dos Navegantes, desta cidade — caiu 
da bicicleta que montava o chapeiro 
José Maria Pereira da Rocha, de 16 
amos, morador em Alfena, Valongo. 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Ermesinde trouxeo 
para o Hospital de Santo António, 
onde se verificou ter ele sofrido feri- 
mentos no antebraço esquerdo, bem 
como na anca e coxa do mesmo lado. 

Depois de devidamente socorrido, 
pôde seguir para a sua residência, 


LADRA A CONTAS COM 
A JUSTIÇA 


Na Rua de Vilar, foi presa a mu- 
Mer a dias Palmira Marques de 
Sousa, moradora na Rua dos Caldei- 
reiros, 206-1º, Trabalhava no Seminá- 
rio de Vilar e o encarregado da cate- 
quese, rev. Manuel de Sousa Miguel, 
ali residente, há tempos que vinha 
dando pela falta de variados artigos 
e alimentos fornecidos pela Caritas, 
para as crianças pobres, . 

Porém, «tantas vezes o cântaro vai 
à fonte que um dia lá fica a asa», 
a ladra foi apanhade quando saia da- 
quele Seminário transportando, numa 
saca, queijo, pão, latas de conservas, 
roupas, ete, que lhe foram apreendi- 
dos. 

A Policia Judiciária, a quem o 
caso estã afecto, procede a averigua- 
cões para saber a quanto monta o 
valor total do furto. 


COLHIDO POR UM AUTO- 
MÓVEL, SOFREU LEVES 


FERIMENTOS 


Com ferimentos e contu: s na 
perna direita, foi ontem tratado no 
Hospital de Sinto António, após o que 
recolheu a sua casa, Adolfo Américo 
de Sá Monteiro, de 20 anos, solteiro, 
soldador, da Rua Casal de S. Pedro, 
n.º 2, nesta cidade. 

O' Monteiro havia sido atropelado, 
na Rua Camilo Castelo Branco, pelo 
automóvel HD 38-80, conduzido pelo 
seu proprietário, sr Alberto Maria 
Beira Correia, da Rua André da 
Costa, 418, Candal, Gaia, que o trans- 
portou ao Hospital. 


FURTO DUM CASACO 


Por lhe terem furtado um casaco, 
no valor de 800500, do quarto que ha- 
bitava na Rua dos Caldeireiros, T4-1.º, 
queixou-se à PSP. António Sousa 
da Rocha, domiciliado na Rua de 
Belomonte, 1301. 

Apresentou a identidade duma 
criada, como suspeita de ser a autora 
do furto. 


RAPAZ HOSPITALIZADO, 
DEVIDO A ATROPELAMENTO 


Ontem, recolheu à Sala de Obser- 
vações do Hospital de Santo Antônio, 
em estado confusionel e apresentando 
contusões múltiplas pelo corpo, Joa- 
quim Amorim de Oliveira, de 16 anos, 
operário corticeiro, do lugar da Venda 
Nova, Lourosa, Feira, que naquela 
freguesia foi atropelado por um auto- 
móvel, 

O sinistrado, cujo estado é pouco 
satisfatório, foi transportado âquele 
estabelecimento hospitalar por outro 
automóvel. 


FERIRAM-SE DOIS MOÇOS 
DE FORCADO QUE FORAM 
COLHIDOS POR UM TOURO 


Deram entrada no Hospital de 
Santo António, ontem ao fim da tarde, 
os srs. Mário Brilhante, de 22 anos, 
de Vale de Estacas, Salvador, Santa- 
rém; e Hugo Renato Vieira, de 24 
anos, casado, regente agrícola, de Rua 
Visconde da Serra do Pilar, Santa 
Maria Maior, da mesma cidade, os 
quais, sendo moços de forcado numa 
tourada que ontem se realizou na Pó- 
voa de Varzim, foram colhidos por 
um touro. 

O Brilhante sofreu fractura da cla- 
vícula esquerda, e o seu companheiro 
apresentava luxação do ombro direito, 
Depois de terem recebido tratamento, 
seguiram para o hotel onde estão hos- 
pedados, 


FERIU-SE UM CICLOMOTO- 
RISTA, EMBATIDO POR UM 
CICLISTA QUE DESAPARECEU 


Ao passar em Ponte do Pereiro, 
Pedroso, Gaia, tripulando uma moto- 
rizada, o sr. Manuel Gomes da Silva 
Júnior, de 34 anos, casado, carpinteiro, 
morador no lugar do Campo, Avintes, 
Gaia, foi derrubado por um ciclista 
que se pôs em desabalada fuga, 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Avintes transportou-o 
ao Hospital de Santo António, nesta 
cidade, onde ele recebeu tratamento 
a ferimentos na face e mão direita, 
bem como a feridas contusas no su- 
pracílio e globo ocular do mesmo lado, 
após o que seguiu para a sua resi- 
dência, 


SEPTUAGENÁRIA VÍTIMA 
DE QUEDA GRAVE 


Em virtude duma queda, que lhe 
causou fractura grave do braço di- 
reito, baixou à Sala de Observações 
do Hospital de Santo António, ontem 
ao princípio da tarde, a sr.* Joaquina 
Rosa Ferreira, de 74 anos, viúva, do- 
méstica, residente na Rua de Contu- 
mil, 713, que foi submetida a uma 
intervenção cirúrgica, 

A pobre septuagenária, que vive 
de esmolas, foi mais tarde transferida 
para a Enfermaria 1, dos Serviços de 
Cirurgia daquele estabelecimento hos- 
pitalar, ficando ali internada, 


VÍTIMAS DE DOENÇA SÚBITA 
FORAM HOSPITALIZADAS 
DUAS SENHORAS IDOSAS 


Por terem sido acometidas de 
doença súbita, deram ontem entrada 
no Hospital de Santo António : 

— Eugênia Rita dos Santos, de 79 
anos, viúva, doméstica, da Rua Go- 
mes Pereira, 94, casa 4; 

— Rita de Jesus Henriques, de T1 
anos, viúva, doméstica, moradora na 
Rua da Firmeza, 114, 

A primeira recolheu à Enfermaria 
7, enquanto esta última ficou inter- 
nada na Sala de Observações, do alu- 
dido estabelecimento hospitalar. 


QUEDA GRAVE 
DUM RAPAZINHO 


Pouco depois das 14 horas de on- 
tem, o pequeno Jorge Fernando Fei- 
teira, de 4 anos, filho de Manuel da 
Silva Feiteira e de Gracinda Fernan- 
des Resende, do lugar de Bairro, fre- 
guesia de Pedroso, Gala, foi transpor- 
tado por seu pai ao Hospital de Santo 
António, em virtude do ter caído dum 
muro, na sua re: cia, duma altura 
aproximada de três metros e meio, 

O pobre pequenito, que sofreu 
fractura do crânio, baixou para inter- 
namento à Sala de Observações da- 
quele estabelecimento hospitalar, em 
estado bastante grave. 


SENHORA GRAVEMENTE 
FERIDA NO CHOQUE 
DE DOIS AUTOMÓVEIS 


Recolheu a um dos Pavilhões do 
Hospital de Santo António, ontem à 


MATOSINHOS] 


AGOSTO, 18 


CONSTITUIU UM ÊXITO O 9.º CON- 
CURSO DO VESTIDO DE CHITA, 
PROMOVIDO PELO ORFEÃO 


Conforme «O Comércio do Porto» 
vem referindo, o Orfeão de Matosinhos 
realizou, na noite de hoje, com início às 
21 horas e meia, nos jardins da Escola 
Industrial e Comercial, com o patrocínio 
do Turismo, Comissão de Festas e do 
semanário local «Comércio de Leixões», 
o seu 9.º Concurso do Vestido de Chita 
que constituiu um Gxito, o qual registou 
a afluência de cerca de duas mil pessoas 
que enchiam literalmente aquele amplo 
recinto ao ar livre, 

Sob o frondoso arvoredo ali existente 
foi colocado um estrado lindamente deco- 
rado onde, na primeira parte do festival, 
actuaram njuntos ligeiro e de va- 
casa» que, com excelente 
ão dos srs. Joaquim Queirós e Ma- 
nuel Athayde, manteve o dilatado auditó- 
rio em permanente interesse e franca 
hilaridade. 

Em prosseguimento deste memorável 
espectáculo e para desempenho da segun- 
da parte do mesmo, reuniu-se o júri 

ico constituído pelas sr.s*; dr.s D. Ly- 
a Howell, D. Margarida Figueiredo Mar. 
tins e a modista D, Camila Ferreira. Os 
lugares de honra, ao lado do júri técnico 
e Tribuna, no estrado, foram ocupados 
chefe Joaquim Guimarães, em 
tação do comando da P. Ex 
a, Fernão Guimarãs e 
igues, respectivamente re. 


et jornais «Comércio de 
Leixões», «O Comércio do Porto» e «Jor- 
nal de Notíciass, e dr. Miguel Marti 


representando o Orfeão de Matosinhos, 

Iniciada esta parte do programa, a 
de maior interesse, passaram pela tribuna 
e depois pela epassarelle» as vinte e uma 
concorrentes que representavam as fre- 
guesias de Matosinhos (5), S, Mamede de 
Infesta (1), Leça da Palmeira (9) e Santa 
Cruz do Bispo (1), que os espectadores 
premiaram com fortes aplausos, 

Da classificação resultou o seguint 

1º Ana Maria da Silva Dias, de Leça 
da Palmeira; 2.º Rosa Maria da Silva To- 


bias, de Santa Cruz do Bispo; 8.4 Maria 
Júlia de Oliveira Serrano, de Matosinhos, 
respectivamente, a «Rainha» e «damas dé 
honor>. 

à distribuição dos prémios às vence- 
doras deste concurso bem como às res- 
tantes concorrentes será levada a efeito 
em data e local a anunciar oportunamente, 


ONTEM FOI FURTADO UM AUTO- 

MOVEL E NA PRETÉRITA MA. 

DRUGADA FORAM DETIDOS DOIS 
CONIVENTES NA PROEZA 


Conforme inserimos neste local, o sr. 

o Pereira dos Santos, de 57 anos, 
casado, empregado bancário, residente na 
Rua do Molhe, 338, Porto, apresentou 
queixa na P. S, P. de lhe haverem furtado 
o seu automóvel PO-30-44, quo deixara 
estacionado, ontem, às 18,90 horas, na Rua 
de Santo Amaro, desta vila. 

Na pretérita madrugada, pela uma hora 
e quarenta minutos, foram detidos Jaime 
Valente Ferreira da Silva, de 16 anos, 
trolha, e Antônio Ponte da Sliva Marques, 
de 17 anos, também trolha, moradores no 
lugar da Junqueira, da Freguesia de Santa 
Cruz do Bispo, quando, na compenhia de 
mais três, empurravam à mão a referida 
viatura na Estrada Nacional 107. 

Os detidos declararam na Polícia que, 
quando se encontravam próximo da Isreja 
de Santa Cruz do Bispo, foram convidados 
por um indivíduo chamado Fernando, que 
reside no lugar da Cruz de Pau, o qual 
se fazia acompanhar por mais dois — 
Afonso de Jesus dos Santos e outro que 
apenas sabem chamar-se José, — ambos 
moradores no aludido lugar da Junqueira, 
os quais se puseram em fuga no momento 
em que empurravam o carro, juntamente 
com os detidos. 

Os presos e a respectiva participa: 
foram remetidos à Polícia Judiciária, para 
averiguações, 


—— 0 — o 


Só a partir de Setembro 


circularão comboios 
eléctricos 


no percurso Enctron- 
camento-Pombal 


ENTRONCAMENTO, 18 — Por 
não ser possível começarem já a 
circular, na próxima terça-feira, os 
primeiros comboios eléctricos até 
Pombal, conforme havíamos noti- 
ciado, a sua circulação foi adiada 
para os primeiros dias do próximo 
mês de Setembro. Entretanto, os 
trabalhos de electrificação da parte 
restante da linha férrea do Norte, 
continuam em ritmo acelerado. — C. 
— —— 1 — 


De SANTARÉM 


AGOSTO, 18 


PRESIDENTE DA CAMARA 
DE CONSTÂNCIA 


No salão nobro do Governo Civil, to- 
mou posse do lugar do presidento da 
Câmara do Constância, o sr. dr, Manuel 
Pinto Ferreira de Sousa, notário naquela 
vila, e que no concelho goza de justifi- 
cada consideração, A posse foi-lhe dada 
pelo chefe do distrito, a ela tendo assis- 
tido muitas pessoas do concelho e da 
região. 


CRÓNICA DO HOSPITAL 


Receberam curativo no Hospital, des- 
ta cidade, Joaquim António Reboque, por 
ter dado uma queda; Joaquim Duarte, 
quando ajudava a deslocar q roda duma 
caminheta, fertu-se num braço; Henrique 
da Conceição Godinho, mordido por um 
canídeo; Manuel Jacinto Carvalho, feriu- 
-Se num joelho com um aramo dum fardo 
do palha; e Alda Serrão Neto, por ter 
caído duma escada. — C, 


Assine «O LAVRADOR» 


tarde, a sr.* D. Maria Soares Pereira 
Paulo de Amorim, de 70 anos, casada, 
doméstica, residente em Espinho, na 
Rua 19, n.º 317, a qual fora vítima de 
um embate do automóvel em que se- 
guia, P$-1466, com outro carro, em 
Lanhelas, Caminha. 

Aquela senhora ia no automóvel 
de seu marido, sr. Joaquim José Paulo 
de Amorim, que conduzia, sendo o 
outro veículo, de matrícula PT-1445, 
conduzido pelo sr. Manuel Maria Rosa 
Lagos, de Caminha, 

Naquele estabelecimento hospita- 
lar, verificou-se que a senhora apre- 
sentava fractura do maxilar inferior 
e do joelho direito, sendo o seu estado 
bastante grave. 


VALE FORMOSO: 


Telef. 42355 


EM ESTREIA 
Um «western» de fama mundial com 
Joseph COTTEN o Viveca LINDFORS 


A MARCA DO ÓDIO 


Em ropriso — O filme de «suspense» com 
Humphrey BOGART e Ingrid BERGMAM 


CASABLANCA 


Só para ADULTOS M/ 17 anos 


HOJE — Às 2130 h. 


DOIS FILMES DE FORTE 
EMOÇÃO 


ARLOS ALBERTO 


O FILHO DO CAPITAO BLOOD 
c/ Sean Flynn e Alessandro Panaro 


OLTA DE CALLAGHAN e ANIBAL E OS ELEFANTES 
A A dan 


Tel 24540 
As 15,15 e 21,15 
M/ de 12 anos 


ASSINE 


<O LAVRADOR> 


CANHÕES c/ Vittório de Sica 
M/ 12 anos 


Dt 


(EM 
(S 


Tel. 23449 
TARDE — 3,80 
NOITE — 9,80 


A CORDA 
FAZIA 
PARTE 

DO MATERIAL 
INDISPENSÁVEL 
PARA 

ROUBAR 
QUADROS 


Aviso importante 


Este filme não tem mada 
com o recente roubo do 
comboio Glasgow-Londres, 
porque estes ladrões são 
uns «tipos» com muita 
mais «piada: 


E AINDA 


VIRGÍLIO 
TEIXEIRA 


NO PAPEL 
DUM FAMOSO 
TOUREIRO 


HONNORIARE 


e REX 


p 


y 


w ADULTOS 


SEA VISA LIDA VAL GREGORE SUA 
JONNGA Jósesoaos GEORGE MARSHAIL com rumeos UNITEDEZIARTISTS 
C000900€0008:00000009960 


HOJE—TARDE, 33 — NOITE, 815 
PELA PRIMEIRA VEZ NO PORTO 

Homens ansiosos pela LIBERDADE! Fugindo de 
noite, procurados inexorâvelmente por toda a parte ! 


garas 


OS EVADIDOS 


LUCIA BOSE — JEAN-PIERRE MOCKY — ISA | MIRANDA 
EM REPOSIÇÃO — O célebre filme com DORIS DAY 


O LAÇO DA MEIA NOITE 


| 
q Programa — TALMA FILMES — Para 17 anos— 


«MAIS UMA VEZ» 


TARDE SEMEIA OS MELHORES DA EPOCA! 


A O COLOSSAL — 12 anos — 
UML ALAMO 


com 


SENSACIONAL! 
Hoje, às 15,30 
e às 21,30 Telof. 25196 — M/ 12 anos) 


O POPULAR ACTOR JAMES CAGNEY NO FILME QUE CORREU 
O MUNDO INTEIRO SOB OS APLAUSOS DE MULTIDOES 


O IMPÉRIO DO CRIME 


a 


A história impressionante e agitada que encerra os mistérios dos éramas 
e em que os primeiros G-MEN lutaram com dificuldades fantísticas | 
MARGARET LINDSAY  “» ANN DVORAK * LLOYD NOLAN 
e MONTE BLUE envolvidos em cenas do mais surpreendente «suspenses. 
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CINEMA. 
SA pa 
BANDEIRA. «aa 


HOJE Dois FILMES! 


TEMPORADA DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


TARDE 15,30 
NoirE 21,30 


AS DUAS GEMEAS 


e A MARCA DO ZORRO (12 anos) 


TEATRO REFRIGERADO, PREÇOS REDUZIDOS 


Artur Carreira 
(SANGALHOS DESPORTO CLUBE) 


triunfou no «V Circuito da Vila da Feira» 


Por equipas, venceu 0 


O «Y Circuito do Vila da Feiras, que este 
ano não teve o presença dos equipas de 
tiboa, Invito embora o Sporling fivessa aco 
dido ao convite qua lhe foi feito), foi ardo- 
rosamente disputado pelos ciclistas presentes. 

Pode dizer-se que O «Circuitos se iniciou 
com um, «ensaio» de Alberto de Carvalho 
(sem dúvida o cicliste mais em evidência em 
foda a provo), no início do 3.º volia e, de- 
pois, com um «esticãos de António Santos, 
vencedor, à 10. volto, no 1.º «lançamento 
oficial, F 

Pertenceu aindo ao «acodemistos Alberto 
de Corvalho a «fuga- mois espectoculor man- 
tendo-se na frente distanciado dos restantes 
adversários da 11.8 é 29,º vollo, arrecadando, 
por esse facto, o prémio destinado ao cor. 
redor que triunfosse no maior número de 
voltas. 

A «perseguição» que tornou inútil o esfor 
co de Alborio de Carvalho, teve como prol 
gonistas os representontes do Leixões — An- 
tônio Santos e João Gomes, da Ovarense, — 

Depois, enirou-se num período de cesti 
<õess em que Sousa Santos, Laurentino Men- 
des, Azevedo Maia, Jooquim Leão e, ainda, 
Alberto de Carvalho derem nas vistos. O 
«golpe» do vencedor, Ariur Carreira, do San- 
galhos, surgiu na 42.9 volta, a secundor um 
esboço de «fuga» por parte de Sousa Santos. 
Aquilo que o corredor do É, €. do Porto não 
fez e deveria ter feito, foi brilhantemente 
efectuado por Artur Carreiro, que ganhou 
alguns metros, inicialmente, paro conseguir, 
em seguida, vantagem substancial. Quant 
faltavam três voltos pora ferminor a provo, 
os mais fortes tentaram anular o avonço do 
«fugitivos, mas apenos Alberto do Corvalho 
« Mório Sá logroram obter vantagem. O por- 


tista, por descuido ou por facilitar em dema- | 508! 


sia, “acreditando na reacção do pelotão, dei- 
xou a «roda» do «academista» e Alberto de 
Carvalho oproximouse perigosomente de Ar- 
tur Carreira, e o sangalhense apenos triun- 
fou com vantagem de dois ou três metros 
sobre O seu mais tenaz adversário. 

Ao contrário do que sempre acontece em 
competições deste género (os «circuitos» sem- 

foram corridos talhados pora a especio- 
idade de alguns corredores), não se verificou 
um  homogéneo jogo de equipos. Cada um 
«trabalhou» à sua maneira « no pelofão coda 
qual agia como entendia. ; - 

O F. €. do Porto, por ser a equipa mais 
numerosa em prova (7), bem como a Ovaren- 
se (6), eram os conjuntos a quem competia 
ter em maior número de vezes os seus repre- 
senlantes na vanguarda. Tol não aconteceu 
e, precisamente por isso, foram os corredores 
do F. €. do Porto e da Ovarense aqueles que 
mois «perseguições» fiveram que efectuar, o 
que, de certo modo, retirou faculdades físicas 
sos seus corredores para «discutiremo, de 
igual para igual, com os restantes adversá- 
rios. q questão do primeiro lugar.. 

Ô Sangalhos e mais o Académico foram 
es equipas que mais se expuseram e disso 
tiveram o devido compensação. Os sango- 
lhenses com a obtenção do primeiro lugar, 
individual, e os cacademistos» conquistando 
a primeira posição colectivo. 

Para conquistar os louros de umo vitória, 
há que dar o máximo do esforço « nem todos 
assim pensaram | 

Antonino Boptisto, ainda uma grande u 
lidade e adversário sempre de femer em com. 
petições onde q rapidez impera, «cobriu» ex. 
celentemente a «fugos de Artur Carreira (a 
vantogem de um bom jogo do equipo) e con- 
quistou com brilho o terosiro lugar. 

Eno dita, contento-se com o 4 
gar, quando na realidade teve 

ara fozer mois o melhor. Não 
adversário consegue - 


Dias, do Recreio d a m 
talmente o desperdicar energias «sprintandos 
pora ter o honra (sem proveito), de ser O 
vencedor nas passógens pelo meto, Se tem 
poupado energias para o último «lançamentos, 
temos a certeza que obterio um dos primeiros 
lugares. Ássim, foi relegado poro uma po- 
ição modesta. 
fo qa fes dica, foros Honor Codes 
que faz admirar), foram: Henrique 
— que abendonou à 3.9 volto, Mório Mi 
ronda “e José Pinto, que corrumoram» os bici- 
cletas muito antes do um terço do corrida 
Não se julgue no entanto que o «Circuitos 
foi mol disputado, contrário, com 
e contributo do Alberto do Carvalho (repe- 
times, o melhor em o feto Correa 
(vencedor inesperado mos justo), Sousa Santos, 
Antonino Boplista e Laurentino Mendes, os 
três pri em tentotivos de «fugas nS 
Sousa Santos não conseguiu, receber sôzinl 
os aplausos dos seus conterrâneos) a os dois 
restontes onulondo muitos iniciativos, derom 
co «Circuito da Vilo da Feiras, emoção, bri- 
tho e interesso. 


Académico Futebol Clube 


Os resultados apurados, foram: 


— Artur Carreira (Sang. .. 
2º — Alberto do Corvalho (Acad) 
3º — Antonino Baptista (Sang) 
4º — Azevedo Moia (Porto) 

5.9 — Laurentino Mendes (Ovor.) ... 
6º — Jocquim Freitos (Porto) 

7º —Mário Só (Porto) 
8.º — Augusto Cardoso (Acad) 
9.º — Albino Mendes (Acad.) 
10.º — Manuel Ferreiro (Ovar.) 
1.º — Joaquim Leão (Porto) 

12º — João Gomes (Ovar.) 
13º — Sousa Santos (Porto) 
14º — João Dios (Aguedo) 

15.º — Henrique Silva (Over) . 
16º — Carlos Dias (Song.) 
17.2 — Manuel Torres (Vian.) 

18. — Monvel Costa (Ovar.) 
19.º — Manuel Fontela (Ovar) 
20º — José Vale (Leixões) 
71.º — Amér. Costanheira (Aguedo) 
22º — Ant. Ramos (Leixões (Leixões) 


POR EQUIPAS a 
o, Académico com 


com 4 h, 0) m. e 00 


Ovorense com 
4h,0m e 0s eo 


s, do 
Songalhos com 4 h., 


—obdo— 


d6|09 m. o $ s 


O «Circuitos foi disputado em SO voltos 
— 60 quilómetros — e teve a presença dos 
uintes, clubes: Ovorense (6), Songolhos (5) 
Leixões (4), Acodémico (4), Aguedo (4), F. C. 
do Porto (7) e Vianense' (4), num total de 
3% corredoras 
—000— 


Anles da provo de «Independentes: efectua- 
rom-se duos competições. Uma destinado a 
proiorizados» e outro o corredores «Popu- 
lores». 

À corrido de emolorizodass teve o seguinte 
resultado: 

1.º — Leonel de Souso « 
2º — António Alves . 
3.º — Doniel Torres 
4º — Floriano Moreira 
5.º — Jooquim Fere 
6.º — Manuel Pinto 

7º — Rufino Ribeiro - 
8º — Armando Silvo 
9.º — Mário Mirando 
10º — lino Teixeira .. 

—ofo— 

A corrido de «Populares» teve q 

são seguinte: 


1.º— Albino Sonres (Acad) ...... 

2º— Agostinho Sousa (Acad.) 

3º — Alvaro Costa (Acad) . E 

4º — António Coimbra (Estarreja) .. 

5.º — José Lopes (Estarreja) . 
Francisco Abreu (Estarreja) ... 


49 voltas 
Idem 
48 voltas 
43 voltas 
Idem 
Idem 
42 voltos 
Idem 


classifica. 


g 


8.º — Wenceslau Fernandes (L 

9.2— Serafim Silva (Estorrejo) 

10.8 — José Almeida (Estarrejo) -. 

11.9 — Custódio Dias (Ovarense) 
POR EQUIPAS 


gg 488 
ss suas 


38” 


Ene 


) ny lo em S, Simão 
da Junqueira, sua terra natal 


Decorren com animado brilho a festa] 
de homenagem a Júlio Rodrigues, que no 
decorrer da Volta a Portugal em bicicleta 
briliantemento conquistou uma etapa. 

Com efeito, os sous conterrâneos, u 
despeito de Júlio Bodrigues ter caído na 
etapa Loulé. Tiago de Cacém, sofrendo 
bastantes ferimentos e ficando com q sua. 
máquina em precárias condições, vindo 
9 ser eliminado por insignificantes 59 
segundos, nem por isso deixaram do lhe 
prestar o homenagem que mui justa- 
mento mereceu. 

Durante a referida homenagem Júlio] 
Rodrigues, sinceramente comovido é agra- 
decido, falou, pedindo que tivessem con- 
fiança nele e prometendo que iria fazer 
todos os possíveis para que na próxima 
Volta a Portugal pudesse pagar à sua, 
torra a homenagem da qual não se con- 
siderava merecedor. A festa continnou 
e centenas de forasteiros que também so 
associaram a esta homenagem fizeram 
com que a mesma tomasso proporções 
diguas de relevo, 


O primeiro concorrente a chegar a Pedras Rubrac 


AERONÁUTICA 
ANTÔNIO NASCIMENTO — HELDER PILÓ 


(AERO CLUBE 


DE PORTUGAL) 


vencedores da II VOLTA AÉREA 


GALAICO - 


Concluiu ontem a II Volt 
Galaico-Duriense organizada conj 
mente pelos Aero Clubes de Lugo, 
tiago de Compostela, Vigo, Braga, Sir: 
gança, Mirandela e Porto, sob o patroci- 
nio da Direcção Geral da Aeronáutica 
Civil Espanhola, do Comando do Sector 
Atreo da Galiza, do Secretariado de ks 
tado da Aeronáutica e ainda da Direcção 
Geral da Aeronáutica Civil de Portugal 
E concluí no mesmo local unde começara 
na sexta-feira de manhã, no aeroporto 
de Pedras Rubras, depois de ter «vist- 
tadon Alijó, ' Bragança, Vigo. Corunha, 
Lugo, Santiago de Compostela, Braga e 
Espinho. Mirandela. que também estava 
incluida no programa, teve de ser e 
eluída, vor motivo do seu aerodrumo se 
encontrar em obras de beneficiação. 

Muito publico esteve presente à che- 
gada dos concorrentes, emprestando a 
este final da Volta. um ambiente de cu- 
riosidade, que nunca lhe faltou, atas, 
em todo o seu decorrer. E se é certo que 


DURIENSE 


futuro breve, vejamos de novo, os nossos 
aeroclubes interessados em iniciativa se- 
melhante, Pode mesmo dar-se o caso de 
vermos aviadore franceses incluídos, 
como, de resto, já aconteceu há anos, 
numa prova com as mesmas características 
da que ontem chegou ao seu termo. E 

Pouco passava das 18 horas, quando os 
concorrentes começaram a aterrar em 
Pedras Rubras. A aterragem de todos eles, 
demorou relativamente pouco tempo, pois 
não eram, ainda, 19 horas, e já não havia 
apareihos no ar. Depois. o júri reuniu 
numa das dependências do aeroporto para 
apurar as classificações finais, tarefa bas- 
tante difícil e morosa, pela quantidade de 
pormenores a atender. 

Quatro horas após o término da prova, 
foram fornecidos os seguintes resultado: 


1.º Etapa (PORTO-VIGO) — 1.º António 
Farinha Nascimento-Helder Piló (Aero 
Clube de Portugal). 
2º— Etapa (VIGO-LUGO) 


1º, Ma- 


Os concorrentes ao Circuito Galaico-Duriense 


em todas as terras portuguesas, onde 
os aviadores estiveram, quer em tinais 
de etapa, quer durante O percurso (sa- 
Jente-se que Alijó, Bragança, Braga e 
Espinho não foram finais de etapa), se 


os surpreendeu, só arte do. 
Povo anônimo, como e sobretudo, por 
parte das autoridades, foi em terras de 

spanha onde se notou o maior interes- 
se, talvez porque toi nelas que a «Volt 
se demorou por mais tempo. 

Com efeito, tanto em Vigo, como em 
Santiago de Compostela, Corunha e Luso 
os concorrentes e seus acompannantes 
foram alvos de granties recepções, todcs 
sendo envolvidos por ambiente do cari- 
nho e amizade, Nesse aspecto, as auto- 
ridades espanholas foram de uma genti- 
leza extraordinária, desdoprando-se em 
estorços e canseiras para que nada fal- 
tasse aos simpáticos visitantes, 

Por tudo e ainda porque a prova de- 
correu sem qualquer anormalidade, de 
princípio a fim, só há motivos para que a 
organização se sinta justamente satisfeita 
e com estímulo para próximas repetições. 

Os elementos que interferiram nesta III 
Volta Aérea Galaico-Duriense, são abso- 
lutamente conhecedores de todos os se- 
gredos du aviação civil. para alem da sua 
experiência em organizações do género. 

o não será de estranhar que num, 


eo. 


PERDE E 


Os ciclistas alinhados na meta aguardam o sinal da partida para a primeira série 


ALBINO ALVES (F.C. 
«IV Circuito 


temente o 


Porto) venceu brilhan- 
de Ermesinde», 


destinado à categoria de Populares 


Por equipas triunfou o BONFIM FUTEBOL CLUBE 


Muito público, assstio, ontem, ao decorrer 
do «IV Circuito de Ermesinde como 
Brilhante vencedor Albino Alves do E E To 

o 


(o) fez uma corrido inheligento e 
veloroso, fugindo logo no primeira volta para 
não mais ser olconçodo, tendo dobredo quase 
todos os concorrentes gara entrar destacado 
no meto, opesar da foro oposição que lhe 
moveu um lote de nove ciclistas, o qual se 


VINHO DO PORTO 


BURMESTER 


DFSDE 1750 


GARANTIA DE FINA QUALIDADE 


foi froccionando o partir da 14.º volta, para 
os corredores entrarem com pequenos” inter. 
volos no meta, instalada no Rua do Padre 
Avelino. 

A classificação finol forneceu cs seguintes 
resultados: É 


12— Albino Alves (Porto) “um 
2º — José Barbosa (Académico)... 
3.º — Manuel Teixeiro (Bonfim) 
4º — Daniel de Sousa (Bonfim) 
5º — Jooquim Teixeito (Bonfim) ..... 
8º — José Martins (Aldoar) 

7.º — Mário Moreira (Aldoar) 
8.º — Abel Corneiro (Porto) ... 
9.º — Adélio Pinheiro (Bonfim) 
10.8 — José Teixeiro (Bonfim) S 
N.º — António Costa (Académico) ... 
12º — Manuel Nunes (Coimbrões) ... 
13.º — Lufs Bastos (Leixões) .. y 
We — António Santos (Coimbrõos) ... 
15º — Alvaro Mano (Aldoar) ... 
16.º — António Silva (Riopele) 
7.º — Cortos Silva (Aldoar) 
18º — Alfredo Ferreira (Porto) 
19.8 — José Almeido (Bonfim) 
20.º — Emesto Freitos (individual) ... 


POR EQUIPAS 
1º — Bonfim F.C, uu 
29 Aldoor 

3º TF. €. do Porto». 
4.9 — Académico 
A organização, aup foi. excelente, perton- 
ceu co Cento dg Assitência Sociol de Erme. 
Sindo o teve o parracínio do Bonfim Futebol 


Clube. Z 
Aprazmos registor o crescente entusiasmo. 


HM. 
163 
162 
106 4 


da população de Ermesinde pelo ciclismo, que 
ecorreu em elevado número ao «lV Circuitos 
e bom seria que nos próximos anos traba 
lhosse para a realização de um circuito des- 
tinado a «independentes», pois estamos certos 
que obteria completo éxil 

Após a finol, que foi disputado em 20 vol- 
tas, procedeu-so à distribuição dos prémios 
no Feira Popular de Ermesinde, estando pre- 
sentes as mais ropresentativas individualidades 
da vila de Ermesinde, a 

O «ly Circuito de Ermesindes foi policiado 
pelo Guarda Nacional Republicano do Posto 
do Ermesindo e teve a preciosa colaboração 
dos Bombeiros Voluntários locais. 

A provo estevo a corgo da Associação do 
Ciclismo do Norte, 


TENIS DE MESA 


O SPORTING está em vias 
de suspender a sum activi 
dade em seniores 


O Sporting pensa suspender a actvi- 
dade da seeção de tenis de mesa na ca- 
tegoria de seniores, ficando apenas com 
as de juniores e infantis. 

O facto, pensa-se, € devido ao aban- 
dono da actividade do dr. António Oso- 
rio, por motivos da sua vida protissio- 
mal, e à saída do jogador João Campos, 
que ingressou no Benfica 


José Choi e Emilia Tong não foram 
autorizados a desembarcar 
em Kaitak 


MACAU, 18 — José Choi e Emiita 
Yong, da equipa portuguesa de tenis ue 
mesa, não foram autorizados a desem- 
barcarem em Kaitk onde chegaram on- 
tem vindos de Lisboa. 

Viajavam com passaportes portugue- 
ses mas não tinham vistos nem certi- 
ficados de vacina contra 0 cólera. Em- 
barcaram a bordo do mesmo avião para 
Toquio de onde, depois de se muntrem 
com os documentos necessarios, voltarao 
a Hong-Kong—F. P. 


nuel Vasques Osório-Varanda de Oliveira 
(Aero Clube de Mirandela). 

3º Etapa (LUGO-PORTO) — 1º, Dr. 
João Cardoso Fernandes-Eng. Henrique 
Pinto (Aero Clube de Portugal). 


pos Ponce ER 
CLASSIFICAÇÃO GERAL: ” 


1º— António Faria Nascimento-Hejder 
Piló (Aero Clube de Portugal). 

2*— Dr. João Cardoso Fernandes-Eng. 
Fernandes Pinto (Aero Clube de 
Portugal). 

3º — Fernando Guterres Sousa 
(Aero Clube de Braga). 

4º*— José Melo-Gonçalo Freire (Aero 
Clube de Santiago de Compostela). 

5*— Rui Barradas do Amaral-Carlos 
Barradas do Amaral (Aero Clube de 
Bragança). 

&"— Arq. Guilherme Corte Real-Manuel 
Nogueira Reis (Aero Clube da Costa 
Verde) e Manuel Vasques Osório- 
-José Varandas de Oliveira (Aero 
Clube de Mirandela). 

7*— Dr. José Pimenta-Miguel Fonseca 
Barata (Aero Clube de Coimbra). 

8º— Dr. Antônio Pereira Serra-Walter 
Morais Gonçalves (Aero Clube do 
Porto). 

— D. Angel! Avelenda Furiel-Martin 
Trancoso Pla (Aero Clube de Vigo). 

De salientar o gesto de D. Angel Ave- 
lenda Furiel, do Aero Clube de Vigo, que 

sem olhar a si fícios físicos e alheio a 

interesses pessoais, prestou óptima cola- 

boração aos concorrentes portugueses, 

Manuel Vasques Osório e José Varandas 

Oliveira, quando estes aterraram no seu 

aparelho, que avariara em pleno voo. 

A sua atitude foi justamente distinguida 

pelo Júri. 

A noite efectuou-se um jantar de con- 

fraternização para a distribuição dos pre- 

s, cerimônia que teve lugar no res- 
de Pedras ku- 


Dias 


do aeroporto 


Presidiu inicialmente o repasto, o sr 

arlos Pinto, que cedeu mais tarde o seu 
lugar, ao sr. Comandante Barros Prata, 
director duquele aeródromo. Ladeavam: 
-no Os srs. coronel Carlos Moreira, pre- 
sidente da Câmara da Maia; dr. Aires 
Oliva Teles, presidente da Assembjeia 
Geral do Aero Clube do Porto; Fer- 
nando Valpaços, dr. Carlos Fernandes, 
do Aero Clube de Portugal; D. Maria 
Alice Vaz Osório; capitão João Negrao, 
dr. Fernando Braga da Cruz, do Aero 
Clube de Braga; e D. Odete Earros Prata 

Um representante do Aero Clube do 
Porto dr. José Serra, inclou a serie ae 
brindes, salientando no início, o gesto 
revelador do maior desporivismo. de D. 
Angel Avelenda, ao prestar apoio aos 
dois portugueses ja referidos 

A seguir frisou que a amizade luso 
«espanhola era a mais pura fraternidade 
entre dois povos que se estimam como 
irmãos. Reteriu-se à presença do dr, Ot- 
va Teles, sempre tão simpática, tão ami- 
£a: ao capitão João Negrão, aus colegas, 
à Direcção Geral da Aeronâutico Civil 
€ à todos os presentes em geral, tendo 

ra todos, palavras do maior apreco. 

Seguiu-se o sr. comandante Barros 
Prata. que dizendo representar o júri, 
atirmou a sua satisfação pela forma como 
tudo decorrera. Concordou que houve 
algumas reclamações, mas também 
reconheceu e salientou, que de modo al- 
gum representavam indisciplina. Agrade- 
ceu de seguida, ao júri, que ele repre- 
sentava. aos srs. capitão João Negrão, 
Fernando Valpaços e Casimiro Guima- 
rães, a colaboração prestada, afirmando 
que todos haviam sido incansáveis. Teve 
palavras de simpatia para o sr. coronel 
Carlos Moreira, para as senhoras ali pre- 
sentes e para os órgãos de informação. 
Finalizando o seu discurso, referiu-se com 
raro apreço à Direcção Geral da Aero- 
náutica Cívil. lamentando a ausência do 
seu ilustre director. 

O gesto de D. Angel Avelanda toi 
também salientado pelo orador. 

A série de discursos, foi encerrada pelo 
sr, Carlos Pinto, secretário geral da Volta 
e dinâmico dirivente, Referiu-se também 
ao gesto do aviador espanhol. entregan- 
do-lhe uma taça como prémio pelo des- 
nortivismo revelado, afirmando que o 
fazia com muito prazer e pensando inter- 
oretar a vontade de todos os presentes 
Depois de agradecer a várias entidades a 
colaboracão prestada, sugeriu que no fu- 
turo se fizessem mais provas. mas sem 
classificações e apenas com um f 
de encerramento para poupar sacrifícios 
aos participantes. a 

AG 


A taça «Alberto Falcão» foi ganha 

pelo par dr. Ângelo Pinheiro-Manuel 
Moreira 

Terminou ontem a disputa 


da taca 
«Alberto Falcão», organização da União 
Desportiva Oliveirense. 

O par dr. Ângelo Pinheiro e Manuel 
Moreira derrotou o par Francisco Landu- 
reza 6 Manuel da Silva Castro, por 69 
o 62 
O par vencedor disputou a final com 
o par vencedor dos jogos de ontem, dr. 
Aurélio Homem Ribeiro e João Carlos 
Gomes da Costa, triunfando por 6-3 6 6-0. 


Segunda-feira, 19 de Agosto de 1963 


o 


UTOMOBILISMO 


ENCERRA AMAN 


HA A INSCRIÇÃO 


“PARA O CIRCUITO DE VILA DO CONDE 


Que é a mais importante prova de velocidade que se realiza no Norte do país 


Organizado pelo Estrela c Vigorosa 
Sport, vai realizar-se, domingo, o 8.º Cir- 
cuito de Vila do Conde para carros de 
Turismo e Grande Turismo o Sport, com- 
petição que contará para o Campeonato 
Nacional de Condutores « tem o patroci- 
mio da Câmara Municipal e Comissão de 
Turismo de Vila do Conde, 

Mais uma vez a iniciativa da realização 
de provas de velocidade partiu de um 
clube citadino, que so abalança assim à 
efectuar uma corrida tanto do agrado do 
público, mas que é bastanto dispendiosa 
como facilmente so calculará. Por isso 
mesmo será de esperar que esse mesmo 
público compareça em número elevado, 
emprestando, com o -seu entusiasmo, 
maior valor à prova e contribuindo com 
a sua presenca para encorajar os organi- 
zadores a novas realizações do génei 
Para mais, e intercalado nas duas cor- 
ridas que se vão efectuar, realizar-se-á 
o circuito do Motos que de igual modo 
contribuirá para o êxito total, 

Dos concorrentes há a certeza da com- 
parência de todos os que disputam o Cam 
peonato Nacional de Condutores, cujo 
número, por si só, garantirá uma prova 
aliciante, capaz de entusiasmar a assis- 
tência. Mas outros automobilistas compa- 
recerão, por certo, contribuindo para que 
seja maior o exito que se espera. 

No regulamento, já distribuído, acham- 
-se enumeradas as principais caracteris- 
ticas desta extraordinária corrida. Assim, 
os automóveis de Turismo darão 30 voltas 
mum total de 87,150 quilómetros, Os de 
Grande Turismo e Sport, ciectuarão o 
percurso em 35 voll que totalizarão 
101,87 quilómetros. Prevê o regulamento 
que se às circunstâncias o aconsclharem 
esta corrida poderá ser desdobrada. Mas 
desde já se apela para a organização no 
sentido de, nos treinos — se para tal hou. 
ver necessidade — se proceda à eliminação 
dos excedentes, É que com duas corridas 
sômente, o circuito ganhará mais valor 
e aproximar-se-á até um pouco daquilo 
que se faz lá fora. Esperemos que assim 
suceda. 

Os treinos terão lugar no sábado 6 os 
resultados dos mesmos determinarão o 
alinhamento dos concorrentes no dia de 
provas. Mas antes, ou seja, pelas 9 horas, 


Carlos Meireles 


foi o vencedor da II Prova de Perícia de Valadares 


Em ambiente de distinção e entusiasmo, 
efectuou-se, ontem, a II Prova de Perícia 
do Valadares, organizada pelo clube local 
em favor da construção do seu rinque de 
patinagem. 

A competição, que se iniciou pelas 
10,30 horas e finalizou ao fim da tarde, 
decorreu com brilhantismo, graças ao cui- 
dado posto na sua execução pelos auto- 
mobilistas Manuel Tavares e Zeferino 
Leite e pela luta movida entre os 18 con- 
correntes inscritos. De tal forma, que à 
maioria deles, repetiu a prova por duas 
vezes, no intuito de conquistar os magni- 
ficos prémios em disputa. 

O vencedor foi Carlos Meireles, após 
despique cerrado e emotivo com Horácio 
Macedo e João Vale. Mas o campeão na- 
cional teve azar, pois na segunda tenta- 
tiva e quando tudo parecia indicar que o 
triunfo lhe pertenceria, teve uma avaria 
irreparável que lhe tirou todas as possi- 
bilidades de vencer. Mesmo assim, conse- 
guiu o segundo lugar, quando da primeira 
vez que correu, 

A classificação foi a seguinte: 


1+—arlos — Meireles 
2*— Horácio Macedo (B.M.W.) 83. 

3º— João Vale (Morris-Cooper) 93,2. 

4.º — Erick Carlson .(Persche), 95, 

se— proartins Teixeira (Austin-Cooper) 
6:—Mabílio Albuquerque (Austin- 


(Austin-Cooper), 


pia TE ao E Ogg 8 ET 


NATAÇÃO 


CAMPEONATOS NACIONAIS DE ASPIRANTES 
E JUNIORES MASCULINOS E FEMININOS 


Na piscina do Algés e Dafundo termi- 
naram ontem à noite os campeonatos na- 
cionais nas categorias de juniores e aspi- 
rantes masculinos e femininos. 

A última jornada despertou interesse 
dado que os nadadores lutaram para obter 
as melhores classificações. 

Os resultados verificados foram os se- 
guintes: 

400 METROS LIVRES (Aspirantes) — 
1.º Joaquim Ferreira Alves (Algés), 6 ml- 
nutos e 38,8 segundos; 2.º Joaquim Passos 
(Fluvial Portuense), 7.4.9, 

100 METROS MARIPOSA (Junlores— 
Feminino) — 1º Maria Fernanda Silva 
Nunes (Algés), 1 minuto o 36,8 segundos; 
2. Maria Isabel Monteiro (Fluvial Por- 
tuense), 2.84. 


QUEI EM CAMPO 


O Ramuldense, começou à trabalhar 
na preparação dos jogadores 
principiantes 


Intensa actividade dos dirigentes da 
secção do Ramaldense, com q prepara- 
cão técnica dos jogadores princiantos, 
já iniciada no sábado, à tarde, no sem 
campo do jogos. O Ramaldense, com as 
suas valiosas dedicações, pretende orga- 
nizar uma nova «escolas, tendo como 
principal objectivo, fomentar é divulgar 
a modalidade na gente nova, crapazes» 


organização da escola» destinada aos 
jogadores principiantes. 


Uma ideia da Associação do Porto 


Pensam os dirigentes da Associação 
do Porto, na próxima época, antes do 
início do Campeonato Regional. efectnar 
uma organização de oqnei em campo, 
com à colaboração dos clubes filiados no 
sen departamento. Uma festa do consa- 
gração aos clubes portuenses, sendo nessa 
altura. entregne pela entidade regional, 
como reconhecimento do sen esforço, uma 
placa comemorativa da festa. 


Uma reunião dos árbitros da Comis- 
são Distrital (Porto) 


Novo empreendimento do presidente 
da Comissão Distrital (Porto), Joaquim 
Goncalves, com a concentração de todos 
os árbitros, numa festa de confraterni- 
nção, a efectuar antes do início da 
nova época. O dirigente da Comissão Dis 
trital (Porto), que na época finda deixou 
bem vincada q sn actividade desportiva, 
pretendo agora, com a sua iniciativa 
reunir os sons mais directos colaborado- 
res. Joaquim Gonçalves, com q sua acti- 
vidade, demo 
dado desportiv 

ão Administrativa da Federa- 


act 
stra bem a sua poreonali- 


A ideia é boa... 


cão, continua à estudar novas organiza- 
ções, deslocando ao nosso País, na pró- 
xima época, várias equipas estrangeiras. 
A Associação do Porto, na vanguarda 
das organizações desportivas, em colabo- 
ração com a Federação, está a preparar 
o cambientes para à vinda ao Porto dos 
conjuntos estrangeiros. 


Um bom trio directivo na secção 
do Vigorosa 


Pura maior fortalecimento desportivo, 
a secção do Vigorosa, bem oriontada e 
disciplinada, tem agora um trio direo- 
tivo, formado por Artur do Oliveira, fi 
gura brilhante no oquei em campo, Bel- 
miro Mendeiros, como técnico das equi- 
pas e Abel Joaquim. elemento trabalha- 
dor, o muito dedicado, com a função de 
dirigento de ligação da secção do Vi- 
gorosa. 


os-veículos deverão ser presentes ao local 
de abastecimento com os depósitos vazios, 
ingressando, em seguida, em parque fe- 
chado para verificação, A chegada à meta 
nerd feita meia hora antes da partida, 
sendo esta simultâneamente de arranque 
e com os motores em marcha, Só poderão 
ser classificados os concorrentes que te- 
nham completado pelo menos 21 é 25 vol- 
tas (Turismo e Grande Turismo é Sport), 
no momento em que o vencedor completar 
a prova. E para apuramento da pontuação 
do Campeonato Nacional de Condutores, 
o Automóvel Clube de Portugal conside- 
rará uma classificação geral de cada gru- 
Do Pelos melhores tempos absolutos. 

Os prémios a atribuir, como se com- 
preendo ema prova de tamanho vulto, con- 
sistirão de taças e dinheiro, a saber: ta- 
cas de prata para O 1.º, 2.º e 3.º de cada 
classe, de Turismo e Grande Turismo; 1.º, 
2º e 3º do grupo Sport; taça «Câmara 
Municipal de Vila do Conde» para o ven- 
cedor dos grupos do Grande Turismo o 
Sport; e taça «Comissão Municipal de 
Turismo de Vila do Conde» para o grupo 
de Turismo. Além disso, cada concorrente 
terá o prémio de mil escudos logo que 
complete uma volta, 

O júri será constituído pelos srs. 
Carlos Fonseca (director da prova) 
Guilherme Pacheco (comissário geral); e 
José Luís Ferreira Alves (comissário 
técnico). 

A distribuição de prémios terá lugar 
uma hora depois de concluída a prova. 

As inscrições para esta magnífica cor- 
rida encerram-se hoje na sede do Auto» 
móvel Clube de Portugal e amanhã no 
Estrela e Vigorosa, efectuando-se, em 
seguida, o sorteio dos números. 

A Organização conta já com inscrições 
de António Peixinho em «Jaguar 3.8 e 
«Cortina-Lotus»; António Barros em «Ja- 
guar 3.8»; José Lampreia em «Alfa-Romeo 
Giulia TI; Sousa Machado em «Panhard- 
-Tigres; Alexandrino Duarte em <Porsche 
1600-S»; D. António Alvarez Léon (de 
Madrid) em cAbarth-850-Corsas; Cypriano 
Flores em cAbarth-850»; José Manuel 
Falcão Garcia em «NG-B>; et.. Espera-se 
ainda à presença de muitos outros corre. 
dores nacionais e das Escuderias de Ma- 
drid e de Vigo, 


Austin-(ooper 


74—P. O. (Triumph), 98,2. 

8+— José Nunes (Fiat-600), 99. 

9.º — Avelino Machado Júnior (Austin- 
-Seven), 99,6. 

10." — Manuel" Inácio (Flat-1100), 101,1. 


No final. o júri composto pelos srs.: 
Manuel Tavares, Zeferino Leite e Val- 
demar Canedo, procedeu à distribuição 
das seguintes taças: «C. F. de Valadares», 
«Sócio do C. F, de Valadares», «Direcção 
do C. F. de Valadares», «Cerâmica de 
Valadares». «João Adriano», «Electro 
Imans, «Estação de Serviço Sacor», cSheely 
e «Soberana». Mas outros objectos de uti- 
lidade foram entregues e, caso para sa- 
lentar. todos os concorrentes foram pre- 
miados, tendo até ficado por entregar 
a taça das Senhoras por não ter aparecido 
nenhuma concorrente. 


John Surtees, da Grã-Bretanha, 
venceu o Grande Prémio 
do Mediterrâneo 


ENNE, 18 — Classificação do Granae 
Prémio do Mediterrâneo: 1.º — John Sur- 
tees (G. B.) — as 60 voltas do circuito, 
ou sejam 288,420 quilometros. em 1 hora 
18 m. 00” e 7/10, média 221,824 k/h., nevo 
recorde da prov: — Peter Arindeil 
(G. B) — 1 h. 18º 18” 2/10, média 21,003 
ams. 3º — Lorenzo Bandini (Itália) em 
BRM. 1 h. 18 18” 5/10. 7º — Araujo 


100 METROS COSTAS (Juniores—as- 
culino) — 1.º Manuel Dantas Cardoso (Al. 
£és), 1 minuto e 15,2 segundos; 2.º Eu- 
génio de Almeida (Fluvial Portuense), 
143,6. 

100 METROS LIVRES (Aspirantes Fe. 
minino) — 1.º Marin Augusta Costa (Al- 
565), À minuto e 32,6 segundos; da Maria 
de Fátima Almeida (F. C. Porto) 

100 METROS BRUÇOS (ASP. 

1.º, Vasco Cruz (Algés) 1 m. 25,9 s. 
António Pereira (Fiuvial Portuense), 
im. 35,58. 

400 METROS LIVRES (JUN. — FEM.) 
— 1.º, Maria Rosalina Castro (Algés) 6 
m. 1.8.; 2.º, Maria Isabel Monteiro (Flu- 
vial Portuense) 7 m. 29,2 8. 

100 METROS BRUÇOS (JUN. MASC.) 
— 1.º, José Cardoso (Algés), 1 m. 23,1 8.: 
4º, Joaquim Freitas (C.D.U.P.) 1 m. € 
30,8 s.; 8º, Eugénio Almeida (Fluvial 
Portuense), 1 m. 416 5. 

100 METROS LIVRES (ASP. FEM.) 
— 1.º, Marin Manuela Pessoa Duarte (Al- 
Eés), 1 m. 39,1 8.; 6.º, Maria José Car- 
doso (Fluvial Portuense), 2 m, 18,7 8. 

100 METROS LIVRES (JUNIORES 
MASC.) — 1.º, Francisco Marinelo (A. C. 
Moçambique), 1 m. 68 s. 

100 M. LIVRES (Jun. Fem) — 14 
Maria, Rosalina Castro (Algés), Im. 18, 

4, ria do Fátima Toscano (Plnvial 
Portuense), Im. 29,58.; 7. Maria Isabel 
Monteiro (Pluvial Portuense), Im. 544 

100 M. LIVRES (Asp. Masc.) — 1.º, 

cam Im. 


Joaquim Ferreira Alves 
Bs. 


METROS 


M. ESTILOS (Asp. 
Algés, Gm. 18,78. 

4xX100 M. ESTILOS (Jun. 
8, Sm. 16,78. 
No encontro JAPÃO-ESTADOS 
UNIDOS os nadadores america- 
nos estão a pulverizar vários 
recordes mundiais 


(Asp. Fem.) — Algés 


Mace. — 


Masc) — 
aa: 


TOQUIO, 18 — O nadador americano 
Carl Robie estabeleceu um novo erecora» 
mundial para os 200 metros mariposa, 
com o tempo de 2 mimutos 8,2 segun- 
dos. 

Fica assim melhorada em dots décimos 
de segundo a marca conseguida no prin- 
eipio deste ano pelo australiano Kevin 
Berry. 

O arecord» foi conseguido durante o 
encontro de natação entre os Estados 
Unidos e o Japão. 

A equipa dos Estados Unidos bateu 
9 «record» mundial da estafeta 4x100 me- 
tros, livres, estabelecendo o tempo de 3 
m. 361 5. 

O anterior maximo, que pertencia 
também aos Estados Unidos, era de 3 m. 
mos. 

Após dois dias de provas, os Estados 
Unidos estão a vencer o Japão por 4 
pontos contra 9—REUTER. 


Sem dúvida que a secção náutica da 
Associação Desportiva Ovarense está 
parabéni, pelo óxito que rodeou a org 
nização deste VIIL Campeonato Europeu 
da classe «Moth», que em boa hora cha- 
mou « si e quê veio demonstrar, sem 
dúvida, a capacidade organizadora dos 
seus dirigentes. A seu lado, não podemos 
igualmente deixar de mencionar o patro- 
cinio dado pela Federação Portuguesa de 
Vela e Associação Portuguesa de Classe 
Internacional «Moth», além da apreciá- 
vel ajuda das Câmaras Municipais de 
Ovar e Murtosa, Juntas de Turismo do 
Furadouro e Murtosa, Secretariado Na- 
cional da informação, «Orbitevp e uma 
série de tirmas comerciais que auxilia- 
ram grandemente o empreendimento, 

Justo, portanto, se torna arquivar nes- 
tas colunas, pelo muito que a vela fica 
a dever-lhe o nome da comissão organiza- 
dora, constituída pelos srs. Francisco Ra- 
mada, Manuel de Oliveira Ramada, An- 


JOEL ROLAND 


vencedor do VIII Campeonato 
da Europa 


tónio Coentro de Pinho, Bernardino José 
da Silva, Amândio Justo, Manuel Lopes 
de Oliveira, João da Silva Borges, Antó- 
nio Rodrigues de Pinho, José Luís Ar- 
cher, José Duarte Silva, António Fidalgo 
Ventura, Américo Calado Lopes e Jorge 
Alberto Brandão. 

Ontem, pode dizer-se que foi o gran- 
de dia das regatas. Muito antes da hora 
marcada para o seu início, já o Monte 
Branco a +xcelente praia fluvial da Tor- 
reira manifestava movimento desusado, 
Especialmente junto do Clube Náutico 
onde os concorrentes com cuidados com- 
preensíveis preparavam os barcos para 
a última etapa destes campeonatos, que 
chamaram a atenção não só do pais como 
dos principais países europeus, para a 
Ria de Aveiro, era grande a aglomera- 
ção de curiosos, para quem o vistoso 
espeetácul» do colorido dos barcos e ve: 
as prendia a atenção, Muito natural 
mente, os concorrentes estrangeiros me- 
lhor classificados foram vítimas dessa 
curiosidade : Joel Roland, o jovem belga 
que viria a ser o vencedor, o seu com- 
Fatriota Pol Maes, o francês Philippe 
saint, que esteve a dois passos do t- 
tuio e O sempre bem humorado campeão 
gaulês Pierre Saint-Jean, o favorito do 
campeonato, que foi perseguido pelo 
azar na penúltima regata, mas que sem, 


favor acabou por ser amado 
memente campeão da simpa 
“A maré e a instabilidade do vento, 


fcrçaram a adiamentos sucessivos da hora 
da largada, a qual depois de es- 
tar marcada para o meio dia foi dada 
às 14 horas, 

A regata que se Iniciou pouco depois 
das 14 horas, foi normalmente disputada 
dentro do regime de ventos que se verifi- 
caram durante a prova. 

O vento da força 5, por vezes passando 
a 6, foi contudo mais constante do que 
rea “tovo, bastante fntercema, es 
pecialmento pola, luta. travada na entrada 
final entro o 4.º é 5.º, respectivamente, 
Perro Saint Jean e Ricando Marques 
acabando o português por entrar em 4.º 


lugar. 

Helder Guimarães, que fot pelos con- 
correntes estrangeiros considerado como 
o velejador português de mais Jango fu- 
turo não foi feliz pois partiu e retranca 
quando vinha em excelente posição. No 
entanto, ainda de maior pouca sorte se 
pode queixar o francês Pierre Saint Jean 
que teve praticamente ganho o campeo- 
mato na primeira mctade da prova mas 
em rondagem da baliza partiu o mastro 
sendo por isso obrigado a desistir. 

A ordem de entrada na sexta regata, 
(a última), na qual tomaram parte 33 con- 
correntes, tendo desistido 18, fol a se- 

a 


gui : 
Pol Maes, Bélgica 

Joel Roland, Bélgica 
o = Ricando Marques, Portucal 
40— o Marques, 
6.º — Claudo Martineau, França 
6º — Pierre Saint Team; França. 
7 — Mário Avelino Ferreira, Portugal 
8.º — Mateus dos Anjos, Portugal 

9.º — Devillers, França 
10.º — Pedro Cavaco, Portugal. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 

1.º — Joel Roland. Bélgica 
Pol Mnes, Bélgica 

3.º — George Lesunte, França 
4 — Pierre Saint Jean, França 
º — Ricardo Marques, Portugal 
e — Michel Barthelemiy, França 
7.º — Claude Martineau, "França 
&e— Banoit Durlos, França 
9. — Helder Guimardes, Portugal 
10.º— Ivan Goval, Bélgica 
11.º — Claude Peronnet, França 
12.º — Claude Ducoxnau, França 
13º — André Devillers, “França 
14.º — Jacques Lignier, 
15.º — Mateus dos Anj 


França 
. Portugal 


16º — Estevão Santos, Portugal 
17.º — Pereira Cavaco, Portugal 
18:º — Carlos Toletino, Portugal 
19.º — Avelino Ferreira, Portugal 


e — Filipe Fonseca, Portugal 
2%. — Manie Claude Faroux, França. 
24.0 — Martins Pereira, Portugal 
25.0 — EdWin Maurer," Alemanha. 
26.0 — François Lebeth, França 
27º — Philippe Lesaint, França 
28.0 — Valadas de Sousa, Portugal 
29.9 — Domingos Lopes, Portugal 
intónio Sucena, Portugal 
— Manuel Duarte, Porugal 
:e— C, Sohumacker, Inglaterra 
António Oliveira, Portugal 
“e — Brigite Devillers, Franca 
— Christine Rotand, Bélgica 
.º — Lucien Maurier, França 

Constituição do Jú 

Francisco Samwell Dinis; dr. Diaman-. 
tino dos Santos Marques; M. Roland; 
Elias Fernandez Cardoso; Domingos Pe- 
reira Campos. 


Conversando com os vencedores 


No final da regata arquivamos as pa- 
lavras de Joel Roland o vencedor co 
campeonato. Este jovem de 19 anos, cam- 
peão da Belgica e que no ano passado 
na praia de Ostende, no seu pais, se 
classificou em 5º lugar no campeonato 
do Mundo mostrou-se satisfeitissimo com 
o titulo europeu que acabava de ganhar 
ma ria de Aveiro que classificou de ma- 
ravilhosa. Teve palavras de louvor para 


VELA 
CAMPEONATO EUROPEU DE «MOTHS» 


O belga JOEL ROLAND foi o vencedor 


do Campeonato 


RICARDO MARQUES, do «Mare Nostrum», foi o 
primeiro português, classificando-se em 5.º lugar 


a organização deste VII Campeonato ca 
Europa de «Moths» afirmando que leva 
gratas recordações de Portugal 

George Lesúint de quem nos abens- 
mos depois, e que esteve a um to de 
conquistar o titulo nesta regata, muito 
desportivamente disse que o vencedor 
merecia as honras de grande iriunfador, 
pois é um grande velejador. A despeito da 
Sua pouca sorte afirmou-nos «são os per- 
caiços do desporto». 

Referindo-se a Ricardo Marques, dis- 
se estar ali um velajador de grande 1u- 
turo na modalidade e com mistas pos- 
sibilidades para vir a marcar 309 pre- 
sença em regatas futuras. 

À noite na Pousada da Ris durante 
um jantar de confraternização sam dis- 
tribuidos os prémios aos vencedores O 
que serviu de pretexto para a moca de 
amistosos brindes entre dirigentes e con- 
correntes. 

Presidiu o chete do distrito de Avel- 
To, ladeado pelo presidente ca Camara 
Municipal de Ovar, e outras entidades 
de maior relevo ligadas ao desporto dá 
vela. —B. R. 


Eng. Manuel Meneres e dr. Fernando 
Barbosa, venceram a regata 
do Sport, conquistando a 
taça «Patrão Edgar, 


A secção de vela do Sport Clube ao 
Porto teve, ontem, em Leixões, a sua 
frota de Snipes em actividade. 

Disputou-se uma prova imer-sócios 
em disputa de várias taças, 
quais a do Patrão Edgar, instituída para 
o primeiro classificado, 

O percurso foi traçado em forma 
triangular dentro da doca, fazendo-a a 
rondagem com amuras a bomiordo, 

Os concorrentes deram três voltas e 
um terço ao referido traçado, «nrrendo- 
-se sob a influência de vento Nurte forie 
o que, consequentemente, permitiu um 
andamento bastante veloz, exigindo dos 
velejadores esforçada tarefa, no que res- 
peita a perícia e rapidez nas mudanças 
de bordo. 

O «par» constituido pelo Esg* Ma- 
nuel Menéres e dr. Fernando Barbosa, 
que continua a evidenciar-se sesta es- 
pecialidade tanto em regatas nacionais 
como internacionais, conseguiu mais uma 
vitória a juntar ao seu largo galmares 
O exito foi merecido, pois apesir da per- 
seguição que lhe foi movida a equipa 
vencedora soube impor-se, cortando a 
vontade a meta em primeiro lugar, 

Os resultados foram os sepuntes: 

1º — Eng Manuel Menéres-dr. Fer- 

nando Barbosa. 

2* — João Menéres-José Qlixetra, 
3º — Antônio Basillo-José Dantas, 

— Carlos Leite-José Barre. 

5" — José Rocha Leite-Luis Maga- 

lhães 

6 — Edgar Barbosa-Fernanto Serra 

Ribeiro, 

O barco timonado pelo eng. Utter ae- 
sistiu. 

No final foram distribuidas taças aos 
lemes classificados até ao quarto lugar. 
e medalhas aos respectivos prens. 

O «juri» era constituído por Eduardo 
Peig e Raimundo Pedrulho. 


Festival comemorativo do 
17.º aniversário do Oriental 


A Secção Náutica do Clube Orientat 
de Lisboa promoveu, ontem, em frente 
da doca do Poço do Bispo, um festival 
de vela integrado nas festas comemora- 
Tivas do 17º aniversário da «olecivi- 
dade. 

Disputaram-se regatas entre barcos 
das classes de «Pequeno Cruzeirm «Shar- 
pies de 12m2» «Vougas» e «Snipeso, 

Foram vencedores: Pequeno Cruzeiro- 
-P-24, Luis José Inacio, do C. 3% £ 

Sharpies de 12m-P-37, Afonso dos Sen- 
tos-Maria Helena Santos, Brigata Naval. 

Snipes — 12630, Mendia de Castro, Ja 


Vougas-P-13, Joaquim Teixewa-Mada- 
leno Silva, Brigada Naval. 


TIRO DES 
TETO 7 e RR e 
O II CONCURSO INTERNACIO- 
NAL DE VALENÇA DO MINHO 
decorreu com entusiasmo 


ANTÓNIO ALMEIDA 
foi o vencedor do «Grande Prêmio» 


É 


Reuniram-se, ontem, no campo das 
Antas, em Valença do Minho, cerca de 
trinta ettradores, entre os quais se dis- 
tinguiram alguns dos melhores especla- 
listas do tiro aos pratos nacional. A 
organização do torneio pertenceu ao 
Grupo Columbófilo local, que apresen- 
tou um valioso lote de troféus e, ainda, 
avultados prémios pecuniários. 

A «sessão» ofereceu magnifico espec- 


António Almeida, vencedor do «Grande 
Prémio» de Valença do Minho 


táculo que agradou sobremaneira aos 
inúmeros turistas que se encontram nus 
pitorescas paragens do nosso Minho, 

Entre os concorrentes tiveram actua- 
cão destacada, Carlos Feio, Fernando 
Carneiro (filho), António Almeida, Guy 
de Valle Flor o António Martin, como 
vencedores das provas. 

Os resultados foram os segutnt 

Prova «Atiradores de Valenças: 1 
Carlos Felo, 7/10; 2.º, Josó Costa, 9/15; 
3º, José Cândido de Sousa, 8/15; 4. 
António Garcia Alves, 5/10. 

Poule «Amigos de Valença»: 1º, Fer- 
nando Carneiro Júnior, 20/20; 2º, Fer- 
nando Neves, 19/20; 5.º, Joaquim Lopes 
Ligeiro, 19/20; 4", Guy de Valle Flor. 
18/20; 5, António Almeida, 15/20. 


«Grande Prémio de Valença»: 1%, 
António Almeida, 44/45; 2º, Fernando 
Carneiro Júnior, 45/45; 5.º, Augusto Si- 


mões, 28/50; Casimiro de Oliveira, 
21/25; 5, Guy de Valle Flor, 27/30; 6.º, 
Joaquim Lopes Ligeiro, 26/50; 7.º, José 
Vilas Boas, José Marques e 
dr, Ferreira Capa, 17/20. 

Prova-eztra: 1º, Guy Valle Flor, 24/ 
25; 2.º, José Marques Rodrigues, 25/25; 
3, António de Almeida, 14/15. 

Poule Valença.Tuy: 1º, Antênio Mar- 
tin, 8/10; 2.º, José Costa, 11/15; 5.º, José 
Martins, 9/15; 4.º, José Acácio, 8/15. 


Um aspecto da última regata dos Campeonatos 


entre as . 


6 Segunda-feira, 19 de Agosto de 1963 


O Comércio do Borto 


A ROMARIA DA SENHORA DA AGONIA 


EM VIANA DO CASTELO 


»—» (Cont. da la página) 


dade e aos locais das festas. Houve 
quem tivesse de ir comer a vinte 
quilómetros de distância, lugar 
para dormir já não há! Isto, afi- 
nal, é o que está acontecendo por 
toda a parte, pois cada vez é maior 
o número de pessoas que se deslo- 
cam, 


Na Festa do Traje parti- 
aram mil e quinhentas 
pessoas de todas as aldeias 
do concelho envergando 
trajos à vianesa 


A Festa do Traje, embora certas 
limitações que possuem e ainda por- 
que o Cortelo Etnográfico de ontem, 
até certo ponto é um seu desdo- 
bramento, continua a ter grande 
popularidade e por isso, quando ela 
se iniciou às 15 horas, já o Estádio 
«Dr. José de Matos» se encontrava 
cheio de assistentes. No camarote 
presidencial, assistiram os srs. mi- 
nistro das Corporações e subsecre- 
tário das Obras Públicas e autori- 
dades locais. 

O desfile começou à hora pre- 
vista: por freguesias, mil e qui- 
nhentas pessoas vindas de todas as 
aldeias do concelho, passaram em 
frente à bancada e deram a volta 
ao campo, com a seguinte figura- 

ão: 

a AFIFE — Traje de Festa, Traje 
de Trabalho; Mar — Sargaceiras; 
Campo — Erva; Monte — Roço do 
Mato; Traje de festa e tocata. 

AMONDE — Grupo de romeiros 
com tocata. 

AREOSA — Traje de trabalho — 
Raparigas da erva; Traje de traba- 
lho, domingueiro: saia preta com 
barra vermelha; namoro de regresso 
da <Veiga»; traje de ir à erva; Mor- 


Ceifeiras; Mordomas com «palmitos> 
e com «tabuleiros»; Noivos; Desfile 
de Fatos Ricos; Traje de Fest: 
Grupo Folclórico com tocata, 

MEIXEDO — Lavradeiras 
tocata, 

OUTEIRO — Roçada do mato; 
Traje de Festa. 

PERRE — Traje de Trabalho: 
Roço do Mato, Raparigas da erva, 
O Vinho: sulfatadores, enxofradore: 
Fiandeiras; Ida para a feira; Peditó- 


com 


rio para a Romaria; Mordomas para 


a Festa; Traje de «meia senhora»; 
Tocata; Traje de Festa. 

SANTA MARTA DE PORTU- 
ZELO — Traje de Festa; Traje de 
Trabalho; Grupo da Malhada; Grupo 
de Espadelar; Roço do Mato; Grupo 
Folclórico e tocata, 

SERRELEIS — Traje de Traba- 
lho: Fiandeiras; Traje de festa e to- 
cata. 

S, LOURENÇO DA MONTARIA 
— Casamento; Romeiros e tocata. 

VILAR DE MURTEDA — Traje 
de Festa, 

Espectáculo de cor, alegria, mo- 


resse, 

Após o desfile, subiram ao estra- 
do os grupos folclóricos de Carreço, 
Meadela e Santa Marta de Portuzelo 
para apresentarem os seus números 


culo que sempre suscita geral e uná- 
nime agrado, e que o público subli- 
nhou com longos aplausos. 

Depois, teve lugar a tourada e, 
à noite, na Avenida Marginal e Rio 


Lima, a Serenata — número tão co- 


necido e famoso, com tantos atracti- 
vos que nem necessita já de descrição. 
No encerramento de festas que têm 
o êxito principal ligado ao folclore e 
aos fogos de artifício — neste caso 
folclore também — deveria ser com 
tais elementos que elas deviam en- 


Um vistoso friso de lindas raparigas com os seus ricos trajos 


domas com tabuleiros de folares; 
Traje de festa e tocata, 
CARDIELOS — Bordados regio- 
nais; Peditório da Romaria e toca- 
dor; Espadelada do linho do peditó- 
rio; Mordomas com velas votivas; 
Grupo de romeiros com fatos de Na- 


moros. y 
- CARREÇO — Traje de Tral 

ceifeiras com fato de ir à erva; 

de Festa; Grupo Folclórico e Tocata. 

CASTELO DE NEIVA — Traje 
de trabalho: sargaceiros e sargacei- 
ras; recolha; Transporte; Tocadores. 

TERRAS DE GERAZ — «Mo- 
reira, Sta Leocádia e Santa Maria» 
— Fatos antigos de mordoma; Fatos 
antigos «verdes»; Fatos actuais de 
festa com tocata, 

LAXHESES — Trabalho: o linho, 
seu cultivo e preparação; Noivos: 
Fatos antigos; Mordomas; Trajes de 
festa e tocata. 

MEADELA — Trabalho: Rapões, 


cerra-se; e assim aconteceu. A nota 
folclórica foi dada pelos Rancho de 
Lavradeiras da Meadela:e pelo Grupo 
Folclórico de Santa Marta de Portu- 
zelo, que se despediram ao som das 
suas violas e acordeão, dançando e 
cantando ao sabor destas terras de 
Viana; no rio e depois no ar, os Sil- 

as festas, apresen- 


je consumada de piro- 


Primeiro foi queimado o fog: 
de água, depois o do ar e findou o 
festival de Fogos com a cachoeira 


salvas de morteiros que apagou no 


grande festa. 

A Romaria da Senhora da Agonia 
porém, não findou. No dia 20, terça- 
-feira próxima, terão lugar no San- 
tuário as cerimónias religiosas e, às 
17 horas, desfilará nas ruas da cidade 
a imponente Romaria da Senhora da 
Agonia. — S, O. 


UI BARRO DE CASAS ECONÓMICAS 


cujo custo ascendeu a três mil contos 
FOI ONTEM INAUGURADO 


EM VIANA DO CASTELO 


pelo titular da pasta das Corporações 


VIANA DO CASTELO, 18 — 
Com a presença do ministro 
Corporações que já aqui se encon- 
trava, como noticlâmos, e do sr. sub- 
secretário de Estado das Obras 
Públicas, hoje chegado a Viana, tl- 
veram lugar diversas cerimónias, a 
principal das quais foi a entrega de 
um bairro ao Ministério das Corpo- 
rações. 

O sr. eng. Amaro da Costa, che- 
gou ao limite do distrito às 11 horas, 
tendo ali calorosa recepção por par- 
te do elemento oficial: o sr. governa- 
dor civil, tenente-coronel Tristão 
Bacelar; presidente da Câmara, dr. 
Sequeira Campos e, bem assim, as 
mais destacadas autoridades distri- 
tais, etc. 

Dirigindo-se a esta cidade, o sr. 
eng. Amaro da Costa visitou os terre- 
nos do futuro Parque da cidade e as 
obras da piscina em construção e 
campos de ténis. 


A cerimónia da entrega do 
alvará e estatutos da Casa 
do Povo de Meadela 


Depois cirigiu-se à sede do Insti- 
tuto Nacional do Trabalho, acompa- 
nhado pelas entidades oficiais; pou- 
co depois, chegava ali o sr. ministro 
das Corporações, para a cerimónia 
da entrega do alvará e estatutos da 
Casa do Povo de Meadela. Estava 
ali toda a direcção com o seu pre- 
sidente sr. coronel Gonçalves Pires 
e dr, Júlio Evangelista, as pessoas 
gradas da freguesia e muitos con- 
vidados, direcções de Grémios e Sin- 
dicatos etc. 

Teve lugar, para a cerimónia da 
entrega, uma sessão solene. Na 
mesa, o ministro a presidir, ladeado 
pelos srs, subsecretário das Obras 
Públicas, governador civil, presiden- 
te da Câmara, coronel Gonçalves 
Pires, dr, Vaz Osório, juíz do Tribu- 
nal do Trabalho e dr. António Bro- 
chado, delegado do I.N.T.P. 

Lida a acta Inicial, o ministro 
entregou ao sr, coronel Gonçalves 
Pires o alvará e exemplar dos estatu- 
tos. O sr. coronel Pires, usando da 
palavra, agradeceu a vinda do sr. 
dr. Gonçalves Proença até junto do 
povo da Meadela, para a realização 
deste acto e, fazendo o elogio das 
Casas do Povo pelo que elas reall- 
zam de grande no campo social, fez 


votos por que o ministro continue por 


das | muitos anos no alto cargo a que fot 


chamado. 

Testemunha a gratidão da Mea- 
dela e pede que a Casa do Povo seja 
dotada com edifício próprio, como 
faz mister, Dirigiu palavras do mais 
alto apreço ao sr. Presidente do Con- 
selho e findou com palavras de agra- 
decimento ao ministro pela sua 
ajuda na realização desta aspiração 
da Meadela. 

O dr. Júllo Evangelista, dirigin- 
do-se pessoalmente ao ministro, cl- 
tou-o como exemplo dessa geração 
que fez a estrutura do Estado e do 
regime, e referiu-se à acção do prof. 
dr. Gonçalves de Proença co o ho- 
mem público notabilíssimo. 

Saudou depois o sr. subsecretã- 
rio das Obras Públicas e adiante 
afirmou: «A política local tem de 
ser feita com amor. Amor à terra 
onde estamos vinculados pelo cora- 
ção e pelos laços tradicionais de fa- 
mília e de afectos, Tendo-lhe sido 
dado um lugar neste empreendimen- 
to que respeita à Meadela, terra 
onde se ligou pelo coração», decla- 
rou «Pode V. Ex." contar comigo 
como o pode contar a Meadela». 

Usou da palavra o sr. dr, Antó- 
nio Brochado, delegado do I.N.T.P. 
que começou por dizer: 

— Somos tradicionalistas e con- 
servadores, temos uma doutrina, 
uma doutrina realizável e com miís- 
tica, temos uma política de verda- 
de, a política que considera o homem 
como homem dentro da sua duali- 
dade: corpo e alma, preocupando-se 
com o corpo sem descurar o espírito 
e tratando do espírito sem esquecer 
que o homem é também matéria, que 
o homem vive no mundo e que pre- 
cisa de meios e de condições para 
poder viver. B que a política corpo- 
rativa consicera o homem em toda 
a sua plenitude, 

P a terminar: 

— Ainda há dias, na última reu- 
nião de delegados, dizia que um de- 
legado tem de viver em permanente 
tensão, Efectivamente assim é. Mas 
essa tensão é-nos transmitida por V. 
Ex. exemplo magnífico de doação 
total ao ideal corporativo, à causa 
do social. E por esta causa aqui 
estamos todos a assistir a esta ceri- 
mónia simples, sem aparatos que 
não agradam ao espirito de V. Ex.* 


de danças e cantares. E um espectá- 


luminosa, os monumentais «bouquets» 
na ponte e o estrondo medonho de 


céu de Viana as últimas luzes da 


A chegada do ministro das Corporações e comitiva ao bairro inaugurado 


gues à Comissão Organizadora da 


cidade, suscitou o costumado inte- | Casa do Povo da Meadela os seus 


tatutos, diploma pleno de princi- 
pios que permitem a realização de 
uma política social. 

Encerrando a sessão, o sr. prof. 
ar. Gonçalves de Proença começou 
por acentuar o interesse que merece 
ao Governo a evolução do nível so- 
cial das populações rurais. 

O sr. ministro das Corporações 
afirmou, depois, que «o peso maior 
da justiça social sempre recai sobre 
os proprietários, como de resto acon- 
tece no comércio e indústria em rela- 
São aos detentores do capital», 

E recordou, a propósito, que «nas 
contribuições para a Previdência 
15 % são suportados pelos patrões e 

% pelos trabalhadores». Falando, 
apenas, da utilidade das Casa do 
Povo, disse: 
<«Pense-se só no que seria se elas 
deixassem de existir: era o médico 
que não poderia mais prestar a sua 
assistência em tantos locais, onde 
só chega por força da contribuição 
que as Casas do Povo lhe dão, era 


mas de um alto significado, de real, 
transcendência, E que foram entre- | 


a cultura que ficaria retida pela dis- 
tância, retardando a marcha dos po- 
vos para a civilização; era o pro- 
gresso local que perderia por falta 
de órgão impulsionador; era, final- 
mente, a concórdia social que dimi- 
nuiria por carência de instrumento 
propulsionador da aproximação en- 
tre os homens. E isto sem falar nos 
benefícios, econômicos da assistên- 


cia aos inválidos e doentes, nas fa- 
cilidades para a construção de ca- 
sas, dadas aos trabalhadores median- 
te empréstimo sem juro, e nas com- 
participações em numerosas carên- 
cias. Pode e deve fazer-se mais. Sem 
dúvida, mas então será necessário 
que os responsáveis contribuam tam- 
bém em maior escala, com a sua 
ajuda e com o seu entusiasmo». 


A inauguração do novo 
bairro de casas económicas 


Todos os presentes se dirigiram 
depois ao novo Bairro — constituído 
por 64 moradias, cujo custo impor- 
tou em cerca de 3.000 contos — situa- 


jo junto do antigo Bairro Jardim, no | / 


sopé do monte de Santa Luzia, AH, 
todos os moradores do bairro aguar- 
davam os membros do Governo, es- 
tando as janelas cobertas com colga- 
duras. Uma banda de música tocou a 
«Maria da Fonte», enquanto subiam 
ao ar girândolas de foguetes. Por en- 
tre aplausos, quatro meninas filhas de 
moradores, duas com trajes regionais, 
entregaram aos membros do Governo 
ramos de flores, enquanto, subindo a 
Rua do Padre Américo, os habitan- 
tes iam tributando longos aplausos, 
lançando pétalas de flores sobre o 
cortejo. 

O sr. ministro e subsecretário vi- 
sitaram duas moradias já habitadas 
e depois dirigiram-se todos a uma tri- 
buna erguida ao centro do Beirro 
Jardim, onde se viam dísticos patrió- 
ticos e de saudação ao sr. Presidente 
do Conselho e ministro. 

Houve sessão solene ao ar livre. 
Por detrás da mesa, como nas ruas 
do percurso, grupos de lavradeiras 
com fatos de luxo. No estrado, as ra- 
parigas do Grupo Folclórico de Santa 
Marta de Portuzelo com fatos ricos, 
de noiva, mordoma, etc. Todas tribu- 
taram uma salva de palmas aos 
membros do Governo. A mesa ficou 
constituída pelos srs. ministro e 
subsecretário, governador civil e pre- 
sidente da Câmara, deputados dr. Jú- 
lio Evangelista e eng. Reis Faria, An- 
tónio Brochado, etc, 

Falaram então: o sr. presidente 
da Câmara, que novamente testemu- 
nhou a sua alegria pela presença do 
Ministro a quem Viana fica devendo 
a realização de tão caras aspirações, 
testemunhando-lhe neste ensejo, o seu 
respeito e admiração, Anunciou que, 
por vontade do Ministro, novo bairro 
com algumas dezenas de moradias vai 
ser construído, o que ainda não se fez 
por as pesses da Câmara não terem 
permitido ainda a cedência de terre- 
nos nas condições em que o sr. minis- 
tro entende que devem ser construí- 
dos estes Bairros; mas que a resolu- 
ção de tas pormenor, está para breve, 
Dirige também saudações ao Minis- 
tro das Obras Públicas, pedindo ao sr. 
subsecretário que delas seja portador. 
Referiu-se depois ao recente discurso 
do sr. Presidente do Conselho afir- 
mando que Portugal inteiro está ao 
seu lado para salvaguarda da integri- 
dade da nossa querida Pátria, 

O habitante do bairro sr. António 
Martins de Oliveira, falou para mani- 
festar em nome de todos a sua grati- 
dão, afirmando a sua total adesão à 
política do Chefe do Governo e à sua 
elevada política nacional, 


Palavras do subsecretário 
de Estado das Obras 
Públicas 


Depois falou o sr. subsecretário 
das Obras Públicas que se referiu ao 
problema da habitação das classes la- 
boriosas e enalteceu o labor governa- 
tivo do sr. prof. Gonçalves de Proen- 


ça. A certa altura, o subsecretário de | 


Estado afirmou: 
<«Ascende a mais de doze mil o 


número de habitações de proprieda- | 


de resolúvel construídas ou em 


vias disso, pelas Obras Públicas, no ! 


decurso das últimas três décadas, e 
atribuídas a outros tantos beneficiá- 
rias pelos Serviços de Vossa Excelên- 
cla, em mais de uma vintena de loca- 
lidades do País, onde o problema é 
mais premente, com o natural predo- 
mínio de Lisboa e Porto, A esses mi- 
lhares de moradias juntam-se as rea- 
lizações análogas de numerosos orga- 
nismos, e acrescentam-se, sem contar 
com a actividade particular nos do- 
mínios de moradia própria ou da ren- 
da livre ou limitada, muitos outros 
milhares de fogos de renda econó- 
mica ou módica, também dissemina- 
dos pelo País». 


O discurso do ministro 
das Corporações 

Encerrou os discursos e a sessão, 
o sr. prof. dr. Gonçalves de Proença, 
que fez algumas considerações sobre 
a forma como, em sua opinião, deve 
ser encarada a política habitacional 
— «considerações que produzo sobre- 
tudo na intenção de, por essa forma, 
poder aumentar, tanto quanto possi- 
vel, a colaboração a prestar a todos 
os outros sectores igualmente inte- 
ressados na sua solução». 

Preconizou, como medidas a adop- 
tar para solucionar o problema, a 
elaboração de um programa à escala 
nacional, a coordenação do desenvol- 
vimento da política habitacional com 
a evolução urbanística dos centros 
populacionais e estabelecimento de 
cooperação entre os diversos sectores 
ou entidades interessadas na questão. 

E a finalizar: 

<E no fundo a convicção da impor- 
tância que para a realização do pro- 
blema habitacional pode ter, ao lado 
da iniciativa oficial ou semi oficial, 
da iniciativa oficial ou semioficial, 
esforços que se poderia, por exemplo, 
conseguir adquirindo grandes lotes 
de terreno e programando depois a 
sua urbanização com a colaboração 
de todas as entidades interessadas. 

Passe embora o arrojo da afirma- 
cão, estamos convencidos de que, 
atendidos estes aspectos fundamen- 
tais, o problema habitacional poderia 
ser encarado com maior optimismo 
do que, infelizmente, ainda hoje é, 
principalmente nos grandes centros 
urbanos do País, excepção feita para 
o Porto». 


ASSUNTOS 


Numa horta do Entronca- 

mento existem dois pés de 

milho com cerca de cinco 
metros de altura!... 


ENTRONCAMENTO, 17 — Pró- 
mimo da passagem de nível Jardim- 
-Parque, desta vila, junto à linha 
férrea do Leste, existem dois pés do 
milho duma altura verdadeiramente 
descomunal — nada menos do cerca 
de cinco metros! — um dos quais 
deve ter um palmo a menos do que 
o outro, E, segundo nos declarou o 
arrendatário da pequena horta que 
criou os dois pés de milho super- 
-gigantes, sr, Francisco Alves dos 
Santos, casado, de 52 anos, ferroviá- 
rio, aqui residente, os mesmos con- 
tinuam ainda a crescer ! 

Os aludidos fenómenos têm sido 
muito admirados. — O, 


las, em Penafiel, realizar- 
-Se-á no próximo dia 24 


PENAFIEL, 18 — As festanças tradi- 
cionais estão bem arreigadas no espírito 
do povo. E nestes dias, que com 
recordar-se com muita antecedência, vem 
logo a ideia da presença às festas de 
mais nomeada por todo o País. 

Penafiel pode orgulhar-se de manter 
neste ponto verdadeiras | demonstrações 
de uma longíngua tradição, 

De valor es suas festas e as feiras 
que não cabe aqui citar no momento 
pois a consagração de agora diz respeito 
ao S. Bartolomeu, que tem lugar no dia 
24 que é “ustamente um sábado. 

Lamente-se aqui que os responsáveis 
que vivem numa apatia confrangedora 
não queiram proporcionar neste dia, na 
véspera e no cia seguinte, algumas rea- 


O S. Bartolomeu tal nual se apresenta 
no seu nicho, com o diabo aos pés 
preso por grosso cadeado 


ões de vulto que fizessem com que 
os forasteiros aqui se demorassem e ou- 
tros aqui acorressem em grande número, 
para que a testa se prolongasse tanto 
mais quo hoje em dia o que é preciso 6 
dar nas vistas, salientar as iniciativas. 
Mas por aqui mantém-se intransigente- 
mente a apatia e se algo se pensa fa- 
zer só à pressa e à última hora se 
metem mãos à obra o que equivale a um 
fracasso! 

Mas O novo é que teima em, com a 
sua presença, não deixar morrer a tradi- 
cão e assim, no dia de S. Bartolomeu, 
acorre em a esta cidade, 

Limitemos as realizações à feira que 
desta vez tem lugar na rua principal 
junto ao aprazível Parque do Suntuá- 
rio, onde os cabazes de uvas do Douro 
se amontoam; os pimentos doces e ai 
gos em cabazes, são produção desta re- 
gião e bem assim as melancias e os me- 
lões apimentados, especialidades que rin- 
guém deixa de provar ou comprar. 

A fila de carros de bols que estacio- 


todo o ano o Diabo preso por Eroso 
cadeado, e só neste dia o deixam andar 
à solta, segundo a tradlicão... — realiza- 
-se a grande feira de gado bovino; aqui 
acorrem os melhores exemplares o as 
transacções são vultosas nesse dia, A par 
disso apresentam-se no local toda a cas- 
ta de cães de caca, que são vendidos por 
bons preços. 

Entretanto o grosso certame é a Fetra 
das Cebolas; são centos de carros a 
transportá-las durante uns dias, para 
quo surja enorme monte da preciosa 


às mai 
| citar-lho 


A Grande Feira das Cebo- 


COLISEU — Às 15,50 e 21,50: O filme] 
de emoções fortes «O Império do Crime», 
tema policial que desvenda, ao longo de 
cenas de surpreendente esuspense>, os 
mistérios dos grandes dramas em que os! 
G-Men lutam com dificuldades para rea- 
lização da sua missão. Interpretação no- 
tável do James Cagney, com Margaret, 
Lindsay. Ann Dyorak, Lloyd Nolan e 
Monte Blue. 

CINE-TEATRO SA DA BANDEIRA —| 
Às 1530 e 21,30: programa sensacional, 
<As Duas Gémeas», com Hayley Mille, é 
em complemento, «A Marca do Zoi 

SÃO JOÃO — Às 15,50 6 21,50: estreia 
na desconcertante comédia «Os Alegres 
Ladrões», rodada em Madrid, e que nos 
conta uma desopilante história de roubos 
do quadros de Velasquez e Goya, no Mu- 
seu do Prado. São principais intérpretes 
Rita Hayworth, Rex Harrison ii 
so compatriota Virgílio Teix 
panel dum toureiro célebre, 

BATALHA — Às 15,30 e 21,30: estreia 
do filmo de acção «Contra a Lei», com 
Vera Miles e Robert Douglas. 

TEINDADE — Às 15,50 e 21,30: à en-. 
cantador: comédia «Todas eram encan- 
tadora» com Robert Lamoureux e Syiva 
Koscina, ! 


- — Amanhã : O filme do grande espe. 
táculo «A maior atracção», com Pat 
Boone e Nancy Kwan, 

ÁGUIA DE OURO — As 16,30 o 21,15: 
pela primeira vez no Porto, o filme de 
fortes e emocionantes aventuras. <Os 
Evadidos». com Lucia Bosé e Jean-Pjerro 
Noel eição o notável filme 

te», uma grande 
a de Doris Day, ao lado 
de Jean Gavin e Rex Harrison. 

OLIMPIA — Às 15,30 e 21,30: a séria 

ais uma vezs—os melhores da tem- 
orada — com a exibição de «Alamo», O 
ilmo dos milhões, uma criação de bra- 
vara épica do popular John Wayne. 

a quarta-feira: «Mais uma vez, 
com Ingrid Bergman, Yves Mon- 
ns. 

— Às 21,30 horas 
do ódio» e «0: 


«mu 


bian 


ASTL Ro — Às 21,30: 0 filme 
«Um anj pariga», com Romy 
Setmeidi Vidal e Jean-Paul Bel- 
mondo. 

* 


O incrível acontece! No puritano 
cinema inglês, vai surgir um filme 
sobre a vida de Cristine Keeler 


LONDRES, 18 — Uma jovem do cine- 


ma inglês, Yyonne Buckingham, figura 
ipal dos filmes «A Question of Sus. 

e» e «Murder in Edeno, vai agora 
interpretar uma nor desta 
feita sobre a vida Keeler 
ês «Sunday 


Na opinião de muita gente deveria 
recusar o papel para não me envolver 
no caso, mas a verdade é quo ontras 
colegas minhas interpretaram a figura 
de pessoas ainda com pior carácter é 
não so sentiram envergonhadas por isso, 
Cumpro apenas a minha missão de 
actriz» — declarou a jovem ao jornalista, 
revelando ainda que a primeira volta 
da manivela do eeu próximo filme está 
o dia 28, na Dinamarca. 
kingham, que apresenta 
ligeiras semelhanças físicas com Cristine 
Koelor, fez um dia u contrato de se- 
ro com uma grande companhia inglesa, 
gundo o qual deveria receber 4.000 
bras (520 contos), no caso de em cinco 


* OLBROCOCCO LOCO COLOCO GEGOSES- 00000000 


AGRÍCOLAS 


planta, que encho totalmente o Largo 
respectivo, à entrada do Parque e por 

zes escorre pela rua de Alfredo Pe- 
reira; tudo a perder de vista, o que ne- 
cessário se torna, pois é aqui que se 
abastece 0 país, 

No dia respectivo anotem-se as cami- 
nhetas e verificar-se-á que elas vieram 
dos pontos mais distantes do País, para 
que não se faça sentir a sua falta em to- 
dos os lados, em todos os pontos do con- 


pa or 

terras, 

is longínquas, que escusado será 
o poi los sabem qua 
em 24 do Agosto de cada anos DO 

Acidade vai-se movimentando e as 

gentes vão-se aproximando para nesse 

dia escolherem as melhores frutas e as 

preciosas. cebolas, “mais. atamadas” do 


Devido à falta de vasilhame 
os produtores da região de 
Valpaços não têm onde 

colocar ovinho novo 


VALPAÇOS, 18 — Como aqui já se 
disse o excesso de vinho da Adega Coope- 
rativa é tanto que a direcção se viu for- 
gada a entregá-lo à Junta Nacional dos 
Vinhos para queima. 

Sucede porém que as máquinas de 
destilação só queimam 30 pipas em 24 
oras 


Assim, nora queimar as 6 mil pivas 
existentes na adega seriam precisos mais 
de seis meses. 

Resultado, um problema gravíssimo 
surge para o produtor que é o seguinte. 

tamos a 45 dias da nova colheita. 
A Junta Nacional dos Vinhos não podé 
escoar os vinhos existentes neste espaço 
de tempo e o produtor confiado no bom 
êxito da adega vendeu em grande parte 
o seu vasilhame, 

Como vai pois o produtor resolver a 
recolha do vinho ? Parece-nos que a di- 
recção é a única responsável por este 
mal pois de princípio devia ter visto o 
que poderia econtecer e a tempo res- 
tringir a entrada de associados. 

Também nos parece que a direcção 
obrou sem tacto admitindo associados 
de todos os reinos e onde o vinho é de 
fraca qualidade resultando daí que 
os nossos vinhos não têm obtido a 4 
cura desejada em razão do fraco grau. 

Dentro de poucos dias estará pois a 
lavoura do nosso concelho a debater-se 
com mais este gravíssimo problema para 
o qual será difícil a solução. 

Que acontecerá pois aos vinhos da 
nova produção? — C. 


—— ssa pre 


Nonciário ReLigioso 


AGOSTO, 20 — Terça-feira — S. 
Bernardo, Abade, Confessor, e Dou- 
tor, 3 cl, — Missa sem Credo. 
Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas das Desamparadas, das 
10 às 11 horas; do Bonfim, das 10,30 
às 13 horas; das Almas de S. José 
das Taipas, das 10 às 15 hor: 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE—Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na Capela do Hospital Maria Pia; e 
na província, amanhã, na Igreja de 
Góve, (Baião). 

-— e 


Novo vigário da vara 


PAÇOS DE BRANDÃO, 18 — Já este 
jornal noticiou, no seu número de 2 do 
corrente, Florentino de 


nomeado vigário 
pároco do Paços de 
Brandão, rev. Julião Pires Valente, pos- 
suidor do qualidades quo condignamento 
o elevaram ao vigariato. 

Corrigimos a notícia publicada, rec- 
titicando que o novo vigário foi 
nomeade auxiliar do vigário rev. Manuel 
Rodrigues Vieira Pinto, como por lapso 
noticiamos, mas sim nomeado vigário e 
sucessor deste zeloso sacerdote o pároco 
da vila de Esmoriz, o qual mais de 30 
anos presidia com competência ao p) 
moiro distrito eclesiástico da Feira — e 
não segundo distrito, como por lapso 
também escrevemos — fun que mo 
tivos de saúde impediam de continuar. 


ico da Diocese, 
da vara o netui 


ne 


Colóquios Biblicos em Fátima 


FATIMA, 18 — Continuam. com grande 
entusiasmo, na Casa dos Padres Capu- 
chinhos, os Colóquios Bíblicos. Assistem. 
em fraternal camaradagem, catequistas de 
ambos os sexos, seminaristas, religiosos e 
religiosas, membros da Acção Católica das 
diversas dioceses do País, etc. Os temas, 


| 


como estrela, 
o prémio do seguro, Mas ela diz que não 
se importa... — ANT. 


PALCO E TELA 


Francesco Rosi encenador teatral 


«A memória do uma Amigas, cio o 
titulo de uma poça de Griffi, cuja acção 
se desenrola em Nápoles no fim da se- 
gunda Guerra Mundial. Estrola-se nesta 
Desa como encenador de teatro o cineasta 
Francesco Rosi, realizador do filme «Sal- 
vatore Giuliano», 


Rui de Mascarenhas em Espanha 


Rui do Mascarenhas, o mais interna- 
cional dos cançonetistas portugueses, 
acaba de receber um dos maiores galar- 
dões da sua carreira artística. De facto, 
convidado pela organização do Festival 
da Canção da Costa Verde, que este ano 
se realizou em Gijon, actuou nesse cer- 
tamo com tal brilho que logrou arrebatar 
a posição mais destacada: o primeiro pré- 
mio absoluto, ganho por unanimidade é 
corroborado com a máis expressiva ova 
cão da assistência, 

A canção, que valeu 50.000 pesetas 
para Rui de Mascarenhas, intitula-so 
«Soledad» o é da autoria do grande actor 
do cinema e teatro espanhol Ton 
Leblane, que assinou a composição com 
o nome de Ignácio F, Sanchéz. O artista 
português conseguiu, ainda, com a melo- 
dia «Dos Mundos», de Carmelo Larrea, 
obter outro prémio no Festival. 


Ronda dos Estúdios 
A vida de Winston Churchill entro 
1914 o 1945 será descrita num filme que 
o realizador norte-americano Jack Le Vien 
rodará em Londres. 


<Psiche 59» é um filme que Alezan- 
der Singer vai principiar a rodar em 
Londres com Curd Jurgens e Patrícia 
Neal nos principais papéis. 

— Os exteriores da película «La 
Lumitre du Jours, de Jules Dassin, es- 
tão a ser filmados no Bósforo, com 
Melina Mercouri, Peter Ustinov Mazimi- 
lian Schell e Jess Hahn como principais 
intérpretes. 

— Romy Schneider interpretará com 
Serge Reggiani o novo filme de Clouzot, 
«Au Fond de la Nuit» 

— Na adaptação cinematográfica da 
comédia de Marcel Achard «L'Idioter 
(realizador: Anatole Litvak) Sofia Loren 
será a vedeta, 

— «As Aventuras de Harry Dickson» 
será o titulo do novo filme de Alain Res- 
nais, uma película meio satírica, meio 
policial. 

— Um grupo de criminosos em cum- 
primento de pena é libertado para efec- 
ruar, durante a segunda Guerra Mundial, 
uma" missão suicida no mediterrâneo: tai 
é a história da película norte-americana 
«The Dubious Patriots», em cujas filma- 
gens colaboram unidades das marinhas 
de guerra britânica e jugoslava. Entre 
os actores, Bobby Darin, Raf Vallone e 
Mickey Rooney. 


Orson Welles e os seus projectos 
em Espanha 


Orson Welles declarou que no próximo 
Inverno rodará em Espanha uma peli- 
cula de toiros, provavelmente com Eliza- 
beth Taylor como «estrela». 

O argumento será baseado na vida do 
matador Andres Vasques e no filme 
actuarão este e António Ordonez, não 
apenas como toureiros, mas também como 
actores. 


«O mais selvagem entre mil» 
no Festival de Veneza 


<O mais selvagem entre mils (HUD) 
acaba de ser escolhido como o filme que 
representará oficialmento a produção dos 
Estados Unidos da América no próximo 
Festival de Veneza, a decorrer de 84 de 
Agosto a 7 de Setembro de 1968, 

Este magnífico filme realizado por 
Martin Ritt, é interprotado por Paul 
Newman, Patricia Neal Melvyn Douglas 
e Brandon Da Wilde. 

Depois do extraordinário êxito comer- 
cial já alcançado por esta produção nos 
Estados Unidos e Inglaterra, a sua es- 
colha para a apresentação no Festival de 
Veneza constitui mais uma confirmação do 
seu nível excopcional. 


E De SO OA 


AGOSTO, 18 
O TURISMO — Que bem que sabe uma 


vas que ouvimo; 
magnifico! Porisso, não deixar 
de expor a quem de direito, as belezas 
da nossa terra, 


ogia a 
1. a construção de uma 
«Pousada» em Bolalvo — esse local paradi 
síaco entre Vouga e Caima. Oxalá seja- 
mos atendidos! Desta forma a nossa 
terra orgulhar-se-ú de ser considerada 
uma zona turística, podendo dar guarida 
aos verdadeiros amantes da Natureza. 
Ene era 
ESA 
Misenicórdi 


Sete corporações de bombeiros 


atacaram um incêndio 
que se declarou no Monte Alto, em Valongo 


Pelas 23 horas, de ontem, mani- 
festou-se violento incêndio no lugar 
de Monte Alto, em Valongo, num ter- 
reno pertencente ao sr. dr. Domingos 
de Sá, das Minas de S. Pedro da 
Cova. 


O fogo irrompeu com muita vio- 
lência e as chamas alterosas eram 
vistas a grande distância. 

Reclamados os socorros, compa- 
receu no local & corporação dos Vo- 
luntários de Valongo. Nessa altura, 
já o sinistro tinha tomado proporções. 
alarmantes, motivo por que aquela 
corporação era insuficiente para do- 
minar o fogo. 

Pediram, então, auxílio às suas 
congéneres, e no local compareciam, 
em seguida, os Voluntários de Gon- 
domar, Valbom, Areosa, S. Mamede 
de Infesta, Leça do Balio e Erme- 
sinde, 

Estavam, ali, portanto, sete cor- 
porações de bombeiros, com um total 
de cerca de 70 homens, e, todos eles, 
procuravam da melhor forma. extin- 
guir o violento incêndio, só o conse- 
guindo por volta da 1,30 da madru- 

ada. 


Arderam algumas dezenas de pi- 
nheiros e eucaliptos, bem como mato, 
numa extensão aproximada a 5.000 
metros quadrados. 


Artur Coelho e Manuel Marques dgs 
Santos, da corporação de Valongo, 
pelo que tiveram de ser os 
na enfermaria do Sanatório do Monte 
“Alto, donde regressaram às suas resi- 
dências, depois de devidamente tra- 
tados. 


De VIZELA 


AGOSTO, 18 


ximos 
lesdo já metivo 
o seu pleno êxito, 
. Às Tuas estão Já a recater o seu arran- 
jo e pelo início se vai desde já verificando 
o cuidado da Comissão em primar pelo 
melhor gosto & fim de aão desmerecer 
dar Semtas dou itémom amem + 
programa magnifico por . Lol 
já distribuido e nele se grandes 
números que garantem ams locais e aos 
Voypireio & certeza do dois dias de gran- 
legria, 
INTERDITO ACUDIZ? — Ningu 


a garantir 


sempre a sua altruísta 
missão. seja à quem for « seja qual for 
o lugar, não podem, mesmo que solicita- 
dos com d0s sinistros qua se ve- 
rificam na zona da cidade e até fora 


testa. 
Qual a razão de tal atitude? 


a imories, Caldas 
Os prejuízos devem orçar pelos | Tapas e Ceitina ds Visio são como são 
200 contos. podia deixar de ser, as 


Durante o ataque ao fogo, foram 
vitimas de intoxicação os bombeiros 


Melhorar o nível 
de vida da população 


da Guiné 


é o principal objectivo 
da visita 


do subsecretário de Estado 
da Administração Ultramarina 


BISSAU, 18 — Prossegue, a vi- 
sita ao interior da Guiné, o prof. 
Silva e Cunha, subsecretário de Es- 
tado da Administração Ultramarina, 
que procura avaliar as necessidades 
mais prementes para se melhorar o 
nível de vida da população, Na sex- 
ta-feira, estivera em Bolama, Catió e 
Fulacunda. Ontem, percorreu Farim, 
Teixeira Pinto, Pelundo e S, Domin- 
gos. Hoje, partiu de avião para Ba- 
fatá, a fim de percorrer aquela lo- 
calidade, Nova Lamego e a região do 
Gabu, 

Na visita ao sul, o subsecretá- 
rio foi recebido com manifestações 
de respeito e de carinho pela popula- 
ção, que livremente lhe falou, apre- 
sentando sugestões, pretensões e 


serviços públicos, 4 


edifício de Administração do conce- 


lho, a Alfândega, o hospital, a rece- 
bedoria da Fazenda e o Centro de 
Instrução dos Recrutas Nativos. 

Em Catió, no centro da zona de 
actuação dos terroristas no sul da 
Guiné, verificou que a população con. 
tinua normalmente a sua vida, em- 
bora perturbada, por vezes, pela in- 
terferência subversiva. Esteve no 
aquartelamento militar, conversando 
demoradamente com o tenente-coro- 
nel Delgado, comandante da região, 
e passando revista aos nativos que 
ali recebem instrução — milicianos e 
voluntários. 

O dia terminou com a ída a Fula- 
cunda, onde o prof. Silva e Cunha 
esteve na Administração do concelho 
e no aquartelamento das tropas. 

Como já noutras localidades fi- 
zera, recebeu os elementos da popula- 
ção civil, que lhe quiseram expor pro- 
blemas ou sugestões, 

Ontem iniciou a viagem por Fa- 
rim, para onde seguira de avião. 


de | Recebido no aeroporto por grande 


qualquer aspecto para à elevação da 
o é infor. 

um assunto, segundo nos infor 
mou o sr. provedor da Misericórdia, quo 
será discutido na próxima reunião do dia 
& do corrente, 

Seguidamente, afirmou que a vida do 
hospital dependeria do interesso que os 
médicos d à instituição e 
ainda que seriam para 
que o futuro não desiludisse as suas 
profundas aspirações, 

ESCOLA DE TRÂNSITO — Na con- 
tinuação da sua obra cultural e fomento, 
o sr. eng. Vital Rodrigues, 


responsável 
pela Experiência Agrícola da «Shell Por- 


pi petrolífera, 
srticipando, tas. exibições, ceren do 6) 
crianças. Estiveram. presentes várias. in- 
dividualidades e Andrey MacMillan, 
aluno da Universidade de Cambridge, que 
se encontra em 


— 
ST ÉÊÃ..e 


do | alternando o Antigo e o Novo Testamento, 


são estudados em conjunto, abrindo cada 
pessoa a sua Bblia. 


Foi solenemente benzida a igreja 
de Goba, em Moçambique 


GOBA (MOÇAMBIQUE), 18 — Hoje, às 
9,30 horas, foi sagrado o altar e solene- 
mente benzida a igreja da Nossa Senhora 
da Conceição, de Goba, cerimónia que 
teve presença do arcebispo de Lourenço 
Marques, sr. D. Custódio Alvim Pereira. 

Algumas dezenas de crianças das esco- 
las receberam o sacramento do baptismo, 
A execução dos cânticos esteve a cargo 
das Irmãs do Colégio D. António Barroso, 
na Namaacha, — ANI 


-— ne 
Missa Nova do rev. Saul Gomes 
Pinto, em Riomeão 


PAÇOS DE BRANDÃO, 18 — Orde- 
nado na Sé Episcopal do Porto, no pas- 


sado dia 4, o novo 
sacerdote, rev. Saul 
Gomes Pinto vai ce- 
lebrar a sua missa 
nova no próximo dia 
25, na igreja de 
Riomeão, onde foi 
baptizado — precisa- 
mente há 24 anos. 
O novo eclesiástico 
| nasceu naquela vi- 
zinha freguesia em 
17 de Julho de 
1939 e é filho do 
sr. António Pereira 
Pinto e da sr* D. 
Aurora Gomes dos 
Reis, proprietários e 
residentes no lugar 
de Alpossos da mes- 
ma freguesia di 
cendendo da família 
Pinto, pelo lado 


Rev. Saul Gomes 
Pinto 


brandoense Pereira 
paterno, — 


=, multidão que se reunira para lhe dar 


as boas-vindas, o Subsecretário de 
Estado percorreu os serviços públicos 
e o Hospital da Missão de Estudo e 
Combate à doença do sono. 

Seguiu, depois, para Teixeira Pin- 
to, onde as manifestações de regozijo 
pela sua visita foram grandes. De- 
pois da visita aos serviços públicos, 


ins- | para contacto directo com os proble- 


mas locais, almoçou na residência do 
administrador, Nuno Barreiros. 

A recepção, em Pelundo, para 
onde o Subsecretário seguira à tarde, 
de automóvel, teve um cunho espe- 
cial: o régulo, com todo o seu povo, 
acolheu, com grandes manifestações 
de simpatia, o prof. Silva e Cunha 
dando-lhe as boas-vindas num dis- 


1 | curso em cherno, o dialecto local, e 


garantindo-lhe o patriotismo de to- 
dos os habitantes da região. 

O dia terminou em São Domingos 
— vila que fica a sete quilómetros 
da fronteira com o Senegal e onde 
era completa a normalidade. 

Em qualquer das localidades pro- 
curou o prof. Silva e Cunha ouvir ll- 
vremente as populações, notando-se 
uma coincidência: não houve, práti- 
camente, pedidos de obras. Muitas su- 
gestões e afirmações de portuguesis- 
mo e de apoio ao Governo. 

Na região há comerciantes bran- 
cos, pretos e levantinos — normal- 
mente sírios. 

Ontem à noite o prof. Silva e 
Cunha assistiu a uma breve exibição 
de folclore de dois dos principais po- 
vos da Guiné — os Balantas e os 
Manjacos. 

A festa realizou-se, com êxito, na 
sede da Associação Comercial e a 
receita reverteu para as instituições 
de beneficência. 

O prof. Silva e Cunha partiu, hoje, 
muito cedo, de avião para Bafatá, 
dali seguindo para Nova Lamego e 
localidades da região do Gabu. Ten- 
ciona regressar à noite a Bissau e 
dedicar dois dias, segunda e terça- 
-feira, às audiências a particulares e 
aos representantes dos diversos orga- 
nismos para se trocarem opiniões e 
sugestões. — ANL. 


Cinco guardas madeirenses 
ofereceram-se como volun. 
tários para a Guiné 


FUNCHAL, 18-—Cinco guardas 
da Polícia de Segurança Pública da 
Madeira ofereceram-se como volun- 
tários para a Guiné: Anibal de Frei- 
tas Vieira, António de Araújo, João 
de Caires Nóbrega Chicharo, Manuel 
Pereira de Caires e Manuel de Gou- 
veia. Os cinco guardas seguiram no 
«<«Uige> para Lisboa, de onde embar- 
cam para Bissau, — ANT 


as mais 
snde, não é justo e pode 
chegar q” ger interpretado de “vasiddis: 
simas formas. 


Será que o interditar a comparência 
dos Bombeiros de Vizels e Taipas foi 
determinado pela Inspecção de Incêndios? 

Deixam [ 


de 
isto 
críticas. 
A LUZ DA CANDEIA — 


casos, tanto reco- 

nhece o público, se faz sercir a sua falta, 
possivelmento já aqui se encontravam. 
Aqui, afirmamos, temiam já seu fim, 


tantos » tantos lares. 
Venha a Polícia o csramente muitas 
evitar. 


aproximação das F 


. Bs constant 
tantes e ainda à 


da Vila, — €. 
————— — | —— 


FALECIMENTOS 


António Augusto dz Matos Leal 


Com a idado de 86 amos faleceu o 
sr, António Augusto de Matos Leal, 
viúvo da sr.* D, Emília Pereira Leal, 
pai da sr* D. Maria da Conceição 
Leal e dos srs, Adelino Pereira Matos 
Leal e Evaristo Pereirs Matos Leal, 

| irmão da sr* D. Maria Angelina Leal 
Granate, sogro das sr.as D. Alice Leão 
Leal e D. Francelina Martins Leal, 
avô do sr. Adelino Ferreira Matos 
Leal, casado com a srº D. Maria Ma- 
nuela Canedo Leal e das srs, António 
e Anibal Leal e das meninas Maria 
Helena e Maria de Fátima Leal. 

O funeral do saudoso extinto rea- 
liza-se, hoje, pelas 16 heras, na igreja 
de Paranhos, onde terão lugar Os res- 
ponsos fúnebres. A cargo de «À Fu- 


nerária do Norte». ) 
Di Morta! Bampi Alves 
tto-Ma É 


7 ce id 
cida: m ad c idade, a sr” 
D. Maria Marques Alves Sotto-Mayor, 


mãe do sr, Arnaldo Morais Leite 
Sotto-Mayor Júnior, avô dos meninos 
Marilia, Arnaldo e Maria Conceição 
O. Sotto-Mayor; tin das sr! D. Joa- 
quina Sotto-Mayor Cardoso, casada 
com o sr. Júlio Pereira Cardoso, D. Fe- 
lismina Sotto-Mayor Carioso Gonçal- 
ves, casada com o sr. Albano Gonçal- 
ves e D. Júlia Sotto-Msyor Cardoso. 
O funeral realiza-se, hoje, pelas 10,30 
horas na capela do cemitério de 
Agramonte. A cargo da Companhia 
Funerária e Dec, Portuense. 


Joaquim de Oliveira Braga 


Na sua residência, Viela da Car- 
valhosa, 188, nesta cidade, faleceu, on. 
tem, o sr. Joaquim de Oliveira Braga, 
estimado monitor dos C.T.T, 

O saudoso extinto era pai muito 
querido da sr.* D. Olinda Pinto Braga, 
do sr. António Joaquim Pinto Braga; 
irmão da sr* D. Henriqueta Relvas 
Braga e Sousa e do sr. Albino de 
Oliveira Braga, 

Os responsos por sua alma cele- 
bram-se hoje, às 16 horas, na igreja 
de Cedofeita, sendo em seguida o fé- 
retro trasladado para o cemitério do 
Prado do Repouso, A cargo do arma- 
dor Carlos Veira, 


D. Isabel Ferreira da Cunha 


Na sua residência, Rua de Moalde, 
nº 524 (Igreja Velha), S. Mamede de 
Infesta, faleceu, com 'a idade de 68 
anos esta senhora, 

A saudosa extinta era mãe do sr. 
Albino da Silva Peneda, avó dos srs. 
Mário da Silva Peneda, José Albino 
da Silva Peneda e Juvenel da Silva 
Peneda, sogra das sras D. Lucília da 
Silva Couto e D. Dorinda Rosa Silva 
Oliveira Pinto, 

O seu funeral realiza-se hoje, se- 
gunda-feira, às 18 horas e meia da re- 
sidência acima referida para a Igreja 
paroquial, A cargo de ido Bri- 
tes (Águas Santas). 


Albano Evangelista Pereira 


RIBA DE AVE, 18 — Na sua residên- 
cia na vizinha freguesia de Guardízela 
— Guimarães, faleceu, hoje o sr Al- 
bano Evangelista Pereira, proprietário. 

O extinto que era casado com a sr. 
D. Angelina Ribeiro Pereira e contava 
82 anos de idade foi durante muitos anos 
regente e ensaiador da Banda de Mú- 
sica de Riba de Ave, tento contribiído 
com o seu saber para o elevado prestígio 
que este agrupamento musical possui. 

O seu tuneral realiza-se, amanhã, às 
20 hora: para o cemitério de Guardi- 


zela, 
Pêsames à família enlutada. — C. 


António Jacinto Azera 


ANGRA DO HEROISMO. 16 — Con- 
tando 82 anos de idude, faleceu, na sua 
residência da Praia da Vitéria, o sr. An- 
tônio Jacinto Azera, que to presidonte 
da Camara Municipal naquela vila. 

Seu filho, Isolino Azera, que também. 
foi presidente do mesmo, municipio, ta- 
lecera dias antes, com 51 anos—ANL 


FUNERAIS 


Profiro Gradiss 


SEVER DO VOUGA, 13 — Faleceu, 
na sua casa, o sr, Profiro Sradim, casa- 
do, de 60 anos de Idade, serralheiro. 
O funeral realizou-se, com ierande acom- 
panhamento, para o cemiério de Silva 
Escura. 

Pêsames aos doridos, — €. 


D. Maria Amélia Barbosa Fronteira 


SANTARÉM, 18 — Nesta cldado, fate- 
ceu, com 70 anos do Idade, a sr* D. Ma- 
ria Amélis Barbosa natural 
de Rio Malor, mãe dos srs. Manuel, Josó 
e António Fronteira. O seu funeral, rea- 
lizado para o cemitério doa Capúchos, 


tevo grande acompanhamento. 
À família enlutada, a expressão do 
nosso sentir. — €, 


D. Arminda Mota às Silva 


le Torres 
Manuel 


Novas, que deixa 
Jorge Fernandes, e 
João Manuel da 
funeral, 


, jo para o cemitério dos 
Capuchos, foi multo coni o. 
o lia em luto, os n0ss0s senti- 
mentos, — C, 


FUTEBO 


NOTICIAS “VARIAS 


O SPORTING partiu para Bilbau 


Segulu para Madrid, a equipa de 
futebol do Sporting Clube de Portugal 
que, a convite do Atlético de Bilbau, 
vai participar no Tornelo Internacional 
de S. Mamés, organizado por aquele 
clube espanhol, para comemorar o 50. 
aniversário da inauguração do seu está- 
dio; 

A equipa portuguesa defrontará ama- 
nhã o Fulham, participante britúnico 
naquele torneio, e, no dia 22, o «onze» 
espanhol, sendo o troféu atribuído ao 
conjunto que somar maior número de 
pontos. Rá 

A caravana sportingulsta é constitui- 
da pelos jogadores Carvalho e Pais 
(guarda-redes), Lino, Hilário e Pedro 
Gomes (defesas); Mendes. Lúcio, Alfre- 
do, Pérides e Júlio (médios); Augusto, 
Bé, Osvaldo, Monteiro, Géo, Morais, Mas. 
carenhas o João Baptista (avançados). 
Pelo treinador Gentil Cardoso, prepara- 
dor físico Jair Raposo, maçagista Ma- 
nuei Manuel Marques, dr. Maia Ferreira, 
médico; e ainda pelo dirigente dr. Ma- 
deira Silva, que chefia a representação. 

A equipa «leonina» partirá no dia 
25 de autocarro para Santander, onde 
defrontará o clube local, no dia 29. 

Os jogadores lisboetas voltarão a Ma- 
arid, de onde partirão para a cidade 
staliano de Milão, por via aérea, rumo 
a Bergamo, a fim de defrontarem o 
Atlanta em Jogo a contar para a Taça 
dos Vencedores das Taças. 

A equipa do Sporting que deverá re- 
gressar a Lisboa à 5 de Setembro rece- 
beu no aeroporto, cumprimentos de des- 
pedida de todos os dirigentes do clube, 
de muitos sócios e adeptos e dezenas de 
pessoas de família e amigos. Estiveram 
também a apresentar cumprimentos os 
srs. Justino Pinheiro Machado, prest- 
dente da Associação de Futebol de Lis- 
doa, e Sliva Santos, secretário daquele 
organismo. 


A Académica está interessada num 


jogador do Ferroviário de Lourenço 
Marques 


LOURENÇO MARQUES, 18 — Segun- 
do a Imprensa de Moçambique um re- 
presentante de Coimbra está em nego- 
clações com o jovem extremo-esquerdo 
do Ferroviário, Jatme O'Nel Júnior, para 
este se transferir para a «Briosa». 

Espera-se uma resposta de Coimbra. 

Há porém, que resolver a situação 
de O'Nel, no que se refere à prestação 
do seu serviço militar. — AN. 


º REMATES... 


voo Deverá regressar ao Sporting de Bra- 
ga o futebolista Jólio Teixeira, que na 
época passada actuou no Vitória do 
Setúbal. 


AC. U, F. do Barreiro está em nego- 
ciações com o ultramarino Bengala, 
que se evidenciou no Vianen ho 
avançado do mesmo clube, vai fixar-se 
em França (onde já se encontra Freixo, 
entigo colega do equipa) e o guarda- 
«redes Desidério em negociações 
com outro clube, folando-se no Beira 
Mer, 


Torneio Infantil de Futebol 
de Salão do S. C, de 


Coimbrões 


* UNIDOS AO COIMBROES 
vencedores na Série «D» 


Edo) 


Disputaram-so ontem à noite, no Par- 
aque Silva Matos, mais quatro encontros 
de Futebol de Salão, do Torneio Infantil 
que, vem sendo organizado pelo S. GC. de 
Coimbrões. 

Esta primeira fase que, terminará ama- 
nhã, decorreu em boa ordem e com mani- 
Test interesse, devido ao apuramento para 
a rodagem a séguir. 

Resultados dos jogos, da 18.4 jornada: 


Leões do Codeçal-Ac. Domingos 
Matos, 2-0 


Arbitro: Domingos Morais, 
As equipas: 
LEÕES DO CODEÇAL — Délio, Berto, 
Teixeira e Manuel 1; Toni, Caríoca e Ma- 


nuel TI. 
3 MATOS — Ribeiro, Artur, 
Martins, Jaime e J. Maria. 
10, 
: Tonl e Carioca. 

Jogo de fraca técnica, predominando 
pela banda dos Leões, o interesse em 
marcar vantagem no marcador de ma- 
meira a classificarem-se para à 2.º fase, O 
que conseguiram. 

Arbitragem regular. 


D. da Bélgica-U. ao Gaia, 2-0 


Arbitro: Oscar Vilaça. 

As equipas: 

D. DA BÉLGICA — João, Rebelo, Ta- 
vares é Berto; Amorim, Augusto é Pa- 
raty. 

U. AO GAIA — Dantas, Manuel, Agos- 
tinho e Pelé; Fernando, Nogueira e J. 
António, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Tavares e Augusto. 

Partida disputada com muita aplicação, 
principalmente pelos rapazes da Bélgica 
que, denunciando certa superioridade, 
chegaram com merecimento ao triunfo. 

Bon arbitragem. 


Wanzeleres-Record, 


Arbitro: António Morais, 

As equinas: 

WANZELERES — Neca, Pedro, Rego e 
vitor; Pelé, João e José (Jorge). 

RECORD — Arnaldo, Domingos, Couto 
e Duarte; Mério, Franquelim e Dalila. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Jorge, aos 28 minutos. 

Teonicamente a equipa dos Wanzeleres 
vincou larga vantagem, falhando porém 
mo remate, só assim se justificando a 
magreza do resultado. 

Jogo, emotivo, correcto e bem dirigido. 


1-0 


Arsenal de Gaia-Juventude 
de Cedofeita, 0-1 


Arbitro: Domingos Pinto. 

As equipas: 

ARSENAL DE GAIA — Carvalho, 
Quim, Garrincha e Tono; Aguiar, Térinho 
e Zézinho. 

JUVENTUDE DE CEDOFEITA- João 
Antônio, Simões e Alfredo; Miguel, Ma- 
necas e Zé Miguel. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Zé Miguel, 

“Tanto uma, como outra equipa, su ba- 
teram com o imaior empenho, sustentando 
duelo rijo até ao final. O tínico golo do 
encontro resultou de uma intervenção de 
Zé Miguel. 

Arbitragem incerta, 


Futebol no Estrangeii 


O Atlético de Bilbau venceu o Fulham 
no primeiro jogo do torneio come 


morativo do cinquentenário do seu 
estúdio 
BILBAU, 18-—O Atlético de Bilbau 


ganhou por 4% o primeiro encontro do 
torneio comemorativo do cinquentenário 
do Estádio de Ban Mames. Defrontou à 
equipa inglesa do Fulham, que no inter- 
valo ganhava por 2-1, 

Os golos foram marcados por: Arte- 
che (aos 5 minutos), Cok (3) e Swa Zur- 
riqueta (54), Saca (80), Plácido (85) e 
Brown (86). 

As equipas alinharam: 

“ATLÉTICO — Carmelo; Orué, Rente- 
ria e Etury; Echaverria e Urlarto; Arto- 
che (Sacz), Aguirre I (Zurriqueta), Ardeta, 
Argoitia é Plácido, 

FULHAM — Macedo; Keetch, Robson e 
Mullary; Dodgin e Robson; Lekt, Brown, 
Cok, Haynes é Kay. 

No mesmo torneio participa também o 
Sporting Clube de Portugal. — ANT 


Assine «O LAVRADOR- 


O PRESIDENTE 


DA ASSOCIAÇÃO 


apoia o actual sistema de fiscalização 


Prosseguimos hoje com o nosso inqué- 
rito acerca da fiscalização nas provas de 
mar e rio, especialmente nas primeiras. 

des que o assunto é 
por assim dizer inesgotável. Mesmo se 
algo se resolver numa assembleia geral, 
cremos que não haverá unanimidade de 
opiniões. O certo é que se contam por 
muitas dezenas, talvez centenas, os pes- 

s discordam do actual sistema 
ação, considerando-o defeituoso 
so. Evidentemente que nem todos 
quantos se encontram ligados à pesca des- 
portiva de competição pensam da mesma 
maneira, achando-o, por outro lado, ra- 
zoável, Está neste caso o actual presi- 
dente da Associação Regional do Norte 
cujo depoimento solicitâmos. Depois das 
declarações de Bernardo Miranda e de 
Carlos Serra (que contrariamente ao que 
foi dito nunca foi dirigente daquele or- 
ganismo), a opinião do actual «leader» 
associativo vale pela oportunidade e ape- 
nas serve para comprovar que não há O 


ociação. Nunc 
ntretanto, que os re; 
gor são obra dos clube: 


mais repetir, 
mentos em 
só dos clubes, 


Artur Leirós, presidente da Associação, 
recebeu-nos com a amabilidade que lhe 
é peculiar, revelando uma correcção sem 


limites que confunde e sensibiliza, b di- 
fícil encontrar dirigentes da sua estirpe. 
A sua opinião sobre a fiscalização é de 

tema é defeituoso, é prefe- 


rível conservá-lo a trazer ideias novas 
mais defeituosas ainda. Coneretizando q 
seu ponto de vista rei : 
no último Concurso de Aveiro, 
do grande número de 
pescadores que capturaram peix 


ar. O que não seri 
fiscais e que pro 
do ocorrido? — p 
guntou A. Leirós. E prosseguiu: 

— Julgo contráproducente a ideia de 


próprios. Não há dúvidas 
tema se tornaria bastante 
. mas considero-o inviável. De 
certo que se um pescador estiver num 
local onde esteja a sair muito peixe não 
vai abandonar a sua cana para selar ou 
registar os peixes capturados pelo vizi- 
nho. Eu não vejo — insinuou o presidente 
da Associação — que a fiscalização seja 
A receita que se obtenha 
. quando realizado com fins 
ã dá bem para 
pelos fis- 


lizar-se 


muito onero 
num coneur: 
desportivos 


Concluindo, afirmou: , 

— Mas nós estamos na Associação ap 
nas para cumprir os regulamentos; e te- 
mos sido tão diligentes nos nossos deve- 


res e obrigações que nem tempo temos 
para responder aos que maldosamente 
procuram prejudicar a nossa acção. 


—s 0 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


PELO SÓCIO 


O Clube Desportivo de Port 
colectividade com sede na popular 
de Campanhã, acaba de completar 38 
amos de existência. O acontecimento não 
podia passar no esquecimento, pois qua- 
se quarenta anos de actividade despor- 
tiva é proeza notável, digna dum apon- 
tamento especial. Isto porque o Clube 
Desportivo pertence ao número das co- 
lectividades modestas, randes re- 
cursos, é certo, mas manté firme 
na rota, graças ao espírito de sacrifício 


dos seús dedicados diri o à es 
treita colaboração duma massa 
associativa, que marca a sua presença 
pela qualidade. , realmente, neste 
caso o Desportivo de' Portugal, que tem 
vivido momentos difíceis durante a sua 
existência, vencendo-os sempre graças à 
dedicação o ao sacrifício da sua «famílias 
associativa, que unida como um bloco 
sempre tem resolvido as situações difi- 
ceis. Assim se compreende e se justifica 
o Clube ter atingido 35 anos de canceiras 
e labutas, sempre lutando pela realiza- 
São do desporto, engrandecendo-se e 
honrando o populoso bairro a que per- 
tence, através da sua actividade, 


aoeimidata (do, Bem aniversário, merecem 
os seus actuais « a atenção q) 
o acontecimento are labo gt | 


llaborou-se um. 
programa variado, o qual comecou on- 
tem com o hasteamento da bandeira do 
clube, acto que se efectuou na sede, 
numa cerimónia simples mas de alto 
significado. 

Assistiram quase todos os membros 
da direcção, ou sejam: dr. Maurício 
Pinto, presidente; Mário Norberto, vice- 
-presidente; Humberto de Carvalho, te- 
soureiro; Emesto Mesquita, secretário- 
-geral; e Américo Monteiro, “vogal. 

De assinalar também a' presença do 
presidente da assembleia geral, dr, Raul 
Goncalves, desportista dedicado ao clube 
e pelo qual tem desenvolvido notável 
actividade, 

Depois de breves palavras do dr. Raul 
Gonçalves, alusivas ao aniversário do 
Clube Desportivo de Portugal e ao acto 
que se ja efectivar, procedeu-se ao has- 
teamento da bandeira, tendo sido convi- 
dado para a hicar o sócio número um 
da colectividade, sr, Júlio Azevedo. 

A cerimônia 'tevo a presença do mut- 
tos associados. que sublinharam o acto 
com emtusiástica salva de palmas, cum- 
prindo-se, assim, o primeiro número do 
programa claborado, 

comemorações do 38.º aniversário 
da fundação do Desportivo de Portugal 


MOTOCICLISMO 


O inglês Mike Hailwood venceu 
o Grande Prémio da Alemanha 
Oriental 


FRANCFORT, ALEMANHA rEDE- 
RAL, 18 — O corredor inglês Mike Haul- 
wood venceu o Grande Prémio da Ale- 
manha Oriental da categoria de 350 cms, 
disputado no circuito de Sachsenring. 

Hallywood, que conduziu a prova des- 
de a partida até à meta, precedeu Luigi 
Taveri, da Suiça, e Jim Redmann, da Ko- 
désia do Sul, classiticados nos. lugares 
de honra, 

Perante uma assistência de muitos 
milhares de espectadores, a prova 1a 
categoria de 350 cms, disputada em 16 
voltas a um circuito na distancia total 
de 139.060 metros, teve a inscrição ae 
corredores representando 22 paises, 


Hugh Anderson assegurou o título 
de campeão mundial ao vencer 
a prova do 125 c. e. 
O neo-zelandês Hugh Anderson asse- 


gurou o primeiro lugar no Cum 
ar no ipeonato 
Mundial de Motociclismo na classe de 


125 ce, ao ganhar a prova dac 
uela cio 
lindrada na disputa do Gra E Pi 
da ia, Oriental. RE 
nderson venceu já sete de oito cor- 
ARS Co RAR o Campeonato 
e 1963, pelo qui 
ser ultrapassado. e id Ad 
Anderson. percorreu os 
metros da prova em 4% m, 5; TS, à ve- 
locidade media de 149.894 quilômetros 


horarios, que cons 
Pre ttuí um record a 


2 quita- 


—— 


EMO | 


A ALEMANHA foi a grande domi- 
nadora dos Campeonatos da Europa 
disputados em Copenhague 


COPENHAGUE, 18 — Uma chuva vi 
lento e VERAGUE, 18 Uma chuva, vio. 
deiro dilúvio, prejudicou consideravel- 
mente O êxito dos 51: Campeonatos da 
Europa, cujas finais decorreram apesar 
disso com público numeroso. 

A Alemanha mais uma vez demons- 
trou que era à primeira nação europeia 
no remo, ganhando quatro medalhas de 
oiro (dois com timoneiro, quatro com 
timoneiro, quatro sem timoneiro, e oito), 
uma medalha de prata (dois sem timo- 
neiro), e uma medalha de bronze (Skiff). 
Os remadores de além-Reno dominaram 
inteiramente os seus grandes rivais, os 
soviéticos, que tiveram de contentar-se 
com uma medalha de bronze (duplo 
Scull, e quatro com timoneiro). 

A U. R. S. S, de resto foi a grande 
vencida aeste Campeonato, pois que en- 
contra-se precedida na classificação ofi- 
cia! pela Checoslováquia (duas medalhas 
de oiro, uma de prata e uma de bronze), 
pela Itália (uma de oiro, uma de prata), 
e pela Holanda (duas medalhas de prata 
e uma de bronze). 

Resultados das regatas : 

Quatro com timoneiro — Alemanha. 

Dois sem timoneiro — Itália, 

Dois com timoneiro — Alemanha. 

Quatro sem timoneiro — Alemanha, 
à frente da Kialia e da França. 

Duplo Scull — Checoslováquia. 

Oito — Alemanha. 

O checo Kozak venceu a prova de 
aSkitio, 


COM O HASTEAMENTO DA BANDEIRA NA SEDE 


NÚMERO UM 


0 CLUBE DESPORTIVO DE PORTUGAL 


iniciou as comemorações do 380 aniversário da sua fundação 


prosseguem amanhã, com um torneio de 
ténis de mesa, modalidade que o clube 
pratica e na qual conta um historial 
interessante, 

Às comemorações prosseguem até ao | 
próximo domingo, obedecendo ao seguin- 


te programa, 

AMANHA — Torneio de ping-pong, 
com os encontros: 22 horas, Dragões 
Valboenses-Infante de Sagres horas, 


Desportivo de Portugal-Mocidade Invic, 
24 horas, partida entre os vencedores 
jogos anteriores, sendo atribuída 
uma taça ao grupo vencedor. 
QUINTA - FEIRA — Torneio relâm- 
pago de andebol de sete, com os jogos : 
às 21 horas, Sport Clube do Porto-Moci- 
22 horas, Desportivo de 
; 23 hóras, 


dade Tnvicti 


Portugul-Bonti 


que os próprios pescadores poderão fisca- . 


O Comércio do Porto 


NOVOS PRODUTOS... NOVA GOMODIDADE ! 


INTERESSADA EM FORNECER OS MELHORES PRODUTOS 
PARA A MÁXIMA COMODIDADE DOS SEUS CLIENTES, APRESENTA: 


-SACOR 4AIF 


= ÓLEO ANTI-FERRUGEM PARA RADIADORES 


AAA 
SAS ASA 
EX NANA 


DISTRIBUIDORES 


E 
AS NOVIDADES: 


» ISQUEIROS 


M. de C. 


Il JOGOS LUSO- 
“BRASILEIROS 


Regressou à Lisboa o chefe 
da delegação portuguesa 


Vindo do Brasil. regressou a 
Lisboa num avião da «Panairo, o dr. 
Baltasar Rebelo de Sousa, que chefiou u 
deigação portuguesa àos If Jogos Des- 
portivos Luso-Brasileiros. 

Entre as individualidades que he 
apresentaram cumprimentos no aeraporto 
via-se um representante do subsecretário 
de Estado da Educação, o secretário 
cional da Informação, os directores- 
rais do Comércio e dos Desportos, etc. 

Falando à Imprensa, o dr. Rebelo de 
Sousa exaltou o nível e o aprumo des- 
portivo revelados pelos nossos atletas nas 
várias competições e louvou o mérito 
dos participantes no Congresso de Edu- 
cação Física. A propósito dos Jogos 
acentuou : 

«Nos Jogos, coube-nos dividir a de- 
legação por onze cidades diferentes, do 
Norte ao Sul do Brasil. Cada núcleo foi 
mensageiro do espírito fraterno da nos- 
sa missão e cada um deles recolheu im- 
ndeléveis, por parte do povo 

da colónia portuguesa, sem 
ica nota discordante, antes num 
coro unânime do mais significativo aco- 
lhimento e da mais funda estima a Por- 
tugab. 

Quanto au referido Congresso, afirmou 
que o mérito do depoimento, o interesse 
e a altura dos debates, que serviram 
para a permuta recíproca de experiên- 
cias, pode aferi-los pelas mais desvane- 
cedoras opiniões que recolheu de todos 
os intervenientes, 

A terminar as suas declarações, disse: 

«Acarinhados por todo o lado, de 
todo o lado solicitados, faltou-nos, ape- 
nas, tempo para corresponder à generosa 
ânsia de convívio que nos envolveu. Ela 
pretendia sonretudo exprimir, inequívo- 
camente — e esse sentimento recolhemos 
com patriótico orgulho — a real frater- 
nidade existente entre os dois povos». 


——— + —— 


Festas e Romarias 


A NOSSA SENHORA DA CON- 
CEIÇÃO, em Lagares da Beira 


LAGARES DA BEIRA, 18 — Vai 5 
lizar-se no proximo dia 25 a tradicioi 
festa religiosa em honra da podroeira 
desta localidade, Nossa Senhora da Con- 
ceição e que como nos anos anteriores 
aqui deve trazer grande numero de 1)- 
rasteiros, O programa está assim elabo- 
radi 

A's 6 horas, alvorada de 21 tiros ue 
morteiros anunciando o início das fes- 
tas; às 8, chegada da filacmonica dos 
Bombeiros Voluntários de Seia; às 10, 
procissão em visita ao bairro do Largo 
do Rossio e nela se incorporando a ima- 
sa Senhora das Dores; às IZ. 
comunhão de crionças e 
um dos melhores oradores 
sacros da Diocese; às 16, concerto peia 
citada filarmonica no Adro aa igreja, 
às 18 imponente procissão que percorre- 
ra as principais ruas desta terra e neta 
se incorporando além de muitos ando- 
res a imagem de Nossa Senhora da Con- 
ceição; às 20, arrematação de ofertas. Em 


To 
sermão por 


a a filarmónica percorrera esta 
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Chegou a Lisboa um cabo 
de sipaios 


que se distinguiu no Norte 
de Angola na lufa contra 
os terroristas 


De avião, chegou ontem a Lisboa, 
o cabo de sipaios Manuel João 
Bengu condecorado com a medalha 
de prata de Dedicação de Mérito Mi- 
litar, pela sua acção na defesa da 
Vila de Damba, por ocasião dos ata-. 
ques terroristas no Norte de Angola. 

É o primeiro português de cor a 
quem foi atribuído o «Prémio Go- 
vernador Geral de Angola» instituído 
pela TAP, 

Tem 24 anos, vive em Quipanga- 
-Mucaba e, quando dos acontecimen- 
tos no Norte de Angola, logo acorreu 
a alistar-se no Batalhão de Caçado- 
res n.º 141, Na sua primeira acção 
auxiliou a repelir um dos ataques 
dos terroristas, perseguindo-os e con- 
seguindo libertar as mulheres que 
aqueles pretendiam levar consigo. 
Foi no entanto atingido pelo ódio 
dos terroristas que invadiram o po- 
voado onde vivia com sua família. 
Levaram-lhe a mãe, a mulher e os 
filhos, Nunca mais soube da sua fa- 
mília. Cada vez com mais coragem 
e com absoluto desprezo pela vida, o 
cabo de sipaios continuou a auxiliar 
os nossos soldados como batedor ou 
intérprete. A Agência Geral do Ul- 
tramar encarregou-se da sua estadia 
na Metrópole, 


-— cmo 


Regressou ao Rio de Janeiro 


a esposa do dr. Kubitschek 
de Oliveira 


Passou na madrugada de ontem 
por Lisboa no avião da «Panair», de 
regresso ao seu país, a sr* D. Sara 
Kubitschek de Oliveira, esposa do an- 
tigo Presidente da República do Bra- 
sil, ar, Juscelino de Oliveira que acom. 
panhada de sua filha Márcia, esteve 
durante algumas semanas em visita à 
Europa, tendo permanecido alguns 
dias em Portugal. 


-— emo e 


O «DIA DO BOMBEIRO» 


foi comemorado pelas cor- 
porações de Voluntários 
de Lisboa 


O «Dia do Bombeiro» foi, ontem, 
comemorado na capital, pelas seis 
secções dos Voluntários de Lisboa, 
com & colaboração da Liga dos Bom- 
beiros Portuenses, associando-se às 
solenidades a corporação dos Sapa- 
dores Bombeiros. 

Todas as secções dos Voluntários 
se concentraram à porta do cemitê- 
rio dos Prazeres, seguindo depois 
para junto do monumento do coman- 
dante Guilherme Consoul, onde depo- 
sitaram ramos de flor 

No cemitério do Alto de S. João, 
o coronel Ribeiro Viana descerrou 
um monumento em bronze — uma fi- 
gura simbolizando um bombeiro. 

O presidente da Liga dos Bombei- 
ros, António Moura e Silva, pronun- 
ciou algumas palavras de agradeci- 
mento e, em seguida, a secção guxi- 
liar feminina da Cruz de Malta 
assim como todos os voluntários pre- 
sentes, colocaram flores nas campas 
dos voluntários falecidos. 

O sr. Rocha Ribeiro, comandante 
dos Bombeiros Voluntários da Ajuda 
agradeceu a presença de todos, após 
o que os presentes se dirigiram à 
igreja de S. Domingos, onde foi cele- 
brada missa pelos bombeiros fale- 
cidos. 

O cónego Carreira de Sá, benzeu, 
à porta da igreja, uma ambulância 
da Cruz de Malta. 

Finalmente, 150 voluntários reu- 
niram-se num almoço de confrater- 
nização. 


de Junho a Outubro incluviv: 


à cobrança. 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio ou na Admi- 
nistração deste jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibos 


Motociclista vítima 
de acidente 


A motocicleta conduzida pelo jor- 
naleiro Manuel Joaquim dos Santos, 
de 18 anos, residente na Merceana, 
Alenquer, foi chocar, quando circula- 
va em Alenquer, com o automóvel 
guiado pelo agricultor José Jerónimo 
Soares Lima Teia, de 43 anos, resi- 
dente no Vimeiro. 

Do embate, resultou ficarem am- 
bos os condutores feridos, sendo, por 
isso, transportados ao Hospital de S. 
José, onde apenas o primeiro ficou 
internado. 


Foi encontrado o cadáver 
de uma das vítimas do 
desastre ocorrido em 

Vila Franca 


Após dois dias consecutivos de 
buscas, para encontrar os corpos das 
três infelizes vítimas do acidente de 
Vila Franca de Xira, os pescadores 
retiraram ontem, pouco depois do 
meio dia, a meio do Tejo, sensivel 
mente no mesmo local onde se deu o 
abalroamento, o cadáver de Delfina 
Leal Lameira, mulher do pescador 
Virgílio Botas. 

Às pesquisas prosseguem, na ten- 
tativa de serem encontrados os cor- 
pos das duas filhas que, como infor- 
mamos, morreram também afogadas, 
devido ao afundamento da bateira 
onde dormiam com a mãe, 


Acometido de doença 
súbita 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
um homem de identidade desconhe- 
cida que aparenta cerca de 60 anos, 
sem fala, que adoeceu siibitamente 
dentro de um «eléctrico» da carreira 
Algés-Praça do Comércio, por alturas 
da esquadra da P.S.P, de Pedrouços. 


Queimada com água 
fervente 


Muito queimada com água fer- 
vente, deu entrada no Hospital de 
S. José, Adelaide Lúcia Ramos Pa- 
checo, de 50 anos, vendedeira ambu- 
lante, residente na Rua Marques da 
Silva. 79, por ter voltado uma panela 
ao pretender tirá-la do lume, 


Atingido pela cancela 
da passagem de nível 


Em estado grave e sem fala, reco- 
lheu so Hospital de S, José, Eduardo 
Pedro Pires Teixeira, de 11 anos, mo- 
rador no Casal Ventoso de Cima, que 
foi atingido pela cancela da passagem 
de nível de Alcântara, com que brin- 
cava. 


Criança vítima de 
atropelamento 


Recolheu ao Hospital de S, José 
muito contusa a pequenita Maria dos 
Anjos Fernandes Andrade, de 9 anos, 
residente na Travessa das Almas, 20, 
que foi colhida por um automóvel na 
Avenida Infante Santo. 


Ciclismo desastroso 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
Agostinho Francisco Nobre, de 17 
anos, jornaleiro, residente: em Alje- 
zur, que ali caíu da bicicleta que 
conduzia, fracturando um braço e 
uma perna. 


Caiu da árvore e recolheu 
ao hospifal 


Por ter caído de uma árvore, na 
terra da residência, recolheu ao Hos- 
pital de S, José, muito contuso, An- 
tónio Silva Corado, de 75 anos, pe- 
dreiro, residente em Lagoa Seca, 
Arrentela, 

—Contuso na coluna vertebral, 
também recolheu ao Hospital de 
S, José, Manuel Reis, de 63 anos, fun- 
clonário público, residente na Calçada. 
Nova do Colégio, 6, que caíu duma 
árvore, no quintal da residência. 


rio de Lisboa 


Acidente no trabalho 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
António Correia Laranjo, de 45 anos, 
ajudante de caldeireiro, morador na 
Rua da Praia de Pedrouços, 67, que 
caíu do telhado onde trabalhava, na. 
Rua da residência. 


-— emo — 


Chega, amanhã, ao Tejo 


uma divisão naval alemã 
em viagem de instrução 


Amanhã às 9 e 30 horas, chega ao 
Tejo a divisão de instrução da arma- 
da alemã, formada pelos escoltadores 
«Bremses», «Brunemer» e «Hummel» e 
pelo petroleiro «Emsland»s sob o 
comando do capitão-de-fragata Von 
Sehroter. Os escoltadores nos quais 
viajam 80 cadetes, atracam na doca 
de Alcântara e o petroleiro fica fun- 
deado ao largo. 


-— ese 


A fragata sul-africana 
«Presidente Steyn» 


entra, hoje, no Tejo 


Entra, hoje, no Tejo, a fragata 
sul-africana «Presidente Steyn» do 
comando do capitão-de-mar-e-guerra 
J. Fairbaien, o com uma guarnição 
de 11 oficiais e 20 sargentos e 
praças. 


—-— cmo e 


Trânsito interrompido 


Vai ser vedada ao trânsito de vei- 
culos a Rua Almirante Barroso, pelo 
período de um mês, a partir de 
amanhã. 

O trânsito na referida artéria, on- 
de se vai proceder à reconstrução de 
pavimentos, far-se-á no sentido des- 
cendente por aquela artéria, numa 
faixa, enquanto durarem os traba- 
lhos no lado oposto, e no sentido as- 
cendente pela Avenida Casal Ribeiro 
e pelas ruas Actor Taborda e En- 
genheiro Vieira da Silva. 


sucos 


O | Centenário da Cruz 
Vermelha Internacional 


Seguiu para Genebra no avião da 
«Swissair» uma equipa de socorristas 
da Cruz Vermelha Portuguesa, com- 
posta de quatro elementos e chefiada 
pelo dr. Carlos Veloso, que vai parti- 
cipar no «Encontro» internacional das 
Sociedades da Cruz Vermelha, come- 
morativo do I Centenário da Cruz 
Vermelha Internacional. 

O grupo dirise-se primeiro a Laco- 
lin, onde cada equipa apresentará um 
esquema de socorro, tendo a portu- 
guesa escolhido o esquema do «pri- 
meiro socorro de queimaduras» depois 
passarão uma semana em Colo Lom- 
bier, a convite do Governo Federal. 

Haverá várias competições e 1 
dia 1 de Setembro, em Genebra, rea- 
liza-se o cortejo de encerramento, com 
o desfile das várias bandeiras nacio- 
nais e da Cruz Vermelha e dos grupos 
presentes. 


MANUAL 


DO 


CÓDIGO DA CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


Com anotações de muito interesse para os contribuintes e 
funcionários, acaba de ser posto à venda este livro da autoria de 
Cassiano Augusto Múrias, 1.º oficial de Finanças. 

Toda a matéria deste Código encontra-se sistematizada e 
agrupada em várias rubricas, permitindo uma fácil consulta, 
Preço: — 20500 
Peça-o no seu livreiro ou aos ditribuidores: 

PORTO EDITORA, LDA. 
Praça D. Filipa de PA TCaço, 42 — PORTO 
EMPRESA LITERARIA FLUMINENSE, LDA. 
Rua da Madalena, 145 — LISBOA 
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(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


IS. 


Provínc 


NA NAZARÉ 
por ciúmes uma mulher 
MATOU OUTRA A FACADA 


NAZARÉ, 18 — Deu-se, hoje, nes- 
ta vila, um crime de morte, de que 
foi vítima Maria Josefina Quinta 
Figueiredo, solteira, serviçal, de 23 
anos, natural de Maceira Liz, Leiria, 
que foi agredida à facada por Maria 
Emilia Palhoça, casada, de 32 anos, 
doméstica, natural desta vila. O mo- 
tivo do crime é voz corrente, ser por 
ciúmes. 

AP. S. P. tomou conta da ocom- 
rência, tendo capturado, na sua resi- 
dência, pouco depois, a criminosa. 


FICOU EM ESTADO MELINDROSO 


UM CICLISTA QUE PRÓXIMO 
DO ENTRONCAMENTO 


foi colhido por um veiculo pesado 


ENTRONCAMENTO, 18 — Quan- 
do uma caminheta de carga de uma 
empresa desta vila, conduzida pelo 
motorista, sr. António Gonçalves Ivo, 
casado, de 32 anos, residente em 
Atalaia (Barquinha), passava pelo 
lugar do Botequim, a curta distância 
desta vila, colheu o ciclista, sr. Vítor 
Tanha Rodrigues, solteiro, de 19 
amos, residente em Casais Castelos 
(Riachos). Este, que ficou grave- 
mente ferido, foi logo conduzido ao 
Hospital de Torres Novas, onde ficou 
internado em perigo de vida. 


Por causa da venda de um terreno 


DOIS CUNHADOS DE REDONDO 
ENVOLVERAM-SE EM DESORDEM 


E UM DELES FICOU 
EM PERIGO DE VIDA 


ÉVORA, 18 — Esta madrugada, 
na estrada de Redondo a Montoito, 
envolveram-se em desordem, por 
causa da venda de um terreno, os 
cunhados Domingos António Mata- 
loto, de 45 anos, natural de Redon- 
do, casado, residente no Monte dos 
Bispos e João António Falé, de 42 
anos, casado, também morador na- 
quela localidade, 

O segundo vibrou uma paulada 
no Mataloto, que sofreu fractura do 
crânio, dando entrada em estado de- 
sesperado, no Hospital da Misericór- 
dia desta cidade. 


ATINGIDO POR UM MANGUAL 


UM HOMEM DE GRAMAÇOS, 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 


sofreu fractura dos maxilares 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 18 — 
Foi atingido na face por um man- 
gual, quando malhava centeio, feri: 
do-se gravemente, Manuel Duarte, 
de 38 anos, casado, natural e resi- 
dente em Gramaços, povoação deste 
concelho. 

Foi transportado ao Hospital da 
Fundação Amaro Dinis, desta vila, 
onde foi devidamente tratado e ali 
se verificou ter fracturado um dos 
maxilares. 


UM CADASTRADO E DESERTOR 
que andava fugido à justiça 


FOI PRESO PELA G. N. R. 
DE SOUSEL 


Num desmoronamento de terras 
REGISTADO EM ALCAINS 
MORREU UM OPERÁRIO 


e outro teve de ser hospitalizado 


ALCAINS, 18 — Nas valas para 
esgotos, abertas nesta freguesia, deu- 
-se um desmoronamento de terras, 
de que foram vítimas dois operários 
que ali trabalhavam. O primeiro, 
António Lourenço, residente nesta 
localidade, de 50 anos, ficou inter- 
nado no Hospital de Castelo Branco, 
para onde foi transportado numa 
ambulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios, depois de socorrido pelo mé- 
dico local, dr. Proença. O segundo, 
José dos Reis Capinha, de 43 anos, 
residente em Lousa, faleceu em con- 
sequência do desastre. O cadáver do 
infeliz trabalhador, depois das for- 
malidades legais, foi transferido para 
Lousa. 


SOUSEL, 18 — Foi finalmente 
encontrado e preso, na herdade da 
Albardeira, deste concelho, o cadas- 
trado e desertor João António Ca- 
rujo, cuja detenção há muito fora 
pedida às autoridades de todo o País. 
O Carujo, que tem 34 anos, é natural 
da freguesia de Santo Amaro e con- 
seguiu fugir das prisões por cinco 
vezes. É desertor e contra ele exis- 
tem várias queixas, entre as quais, 
por tentativa de crime grave, que 
só por acaso não chegou a praticar, 

O comandante do posto da GN.R. 
de Sousel, tendo tido conhecimento 
de que o criminoso se encontrava na 
herdade da Albardeira, pediu ao 
posto de Fronteira um reforço de 
quatro soldados, para se fazer o cer- 
co do local. Foi o soldado n.º 71, 
Manuel Bernardo, de 55 anos, que 
localizou o fugitivo. Ao dar-lhe voz 
de prisão encontrou resistência e 
teve de lutar, sózinho, contra um 
homem muito mais novo, conseguin- 
do no entanto dominá-lo e prendê-lo. 
O cerco durou três hores, A acção 
dirigida pelo comandante do posto 
desta localidade, sr. Custódio Ro- 
mão, merece os maiores louvores. 
Tomaram parte no cerco, além dos 
elementos do posto de Fronteira, os 
soldados Fialho e Durão. 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


A KU-KLUX-KLAN|Um sacerdote ortodoxo vai responder 
REALIZOU UMA <oEmóNA» DE oposição | POI diversos crimes sociais e políticos 


de Robert Kennedy 
MOSCOVO, 18 — Poligamo, espe-| mais quatro vezes. A seguir decidiu 


KTANBURG (CAROLINA DO |titui um dever moral para toda a | culadoe, depois sacerdote fazedor de | bruscamente scr sacerdote. Abandonou 


apoderando-se da cidade 
M M . 
d e onte organise SUL), 18 — Cerca de 2 000 pessoas, | nação. Redigida na reunião dos 149 múec nceni alia € finalmente fotó-| uma ulhes e uma 
assistiram na noite passada a uma | bispos e arcebispos em Chicago, há | $fafo, tudo isto depois de «ter morrido | uma mulher e um 


S. DOMINGOS, 18 — Em quaren- | forças da invasão, depois de evacua-| cerimónia da Ku-Klux-Klan, reali- | dez dias, espera-se tenha grande re- | no campo de honra», movimen-) uma mulher e uma filha em Uami, e 
e oito horas, os homens das guer-| rem as cidades de Derac, Forte Li-| zada nos subúrbios desta cidade e | percussão. — F. P. tada vida do «padre» Grigori, que vai gor mais em Es sã 
ias do general Leon Cantave apo-| berdade e Buraco do Norte — ocupa-| ouviram os chefes desta organização ser julgado cm Moscovo por actividades pasar desta fami Hai Nuneérea ri- 

deraram-se da cidade de Monte Mor-| das no próprio dia da invasão em 4| fazerem a acusação de que o movi anti-soviética. Fon omou-sesancerdotos! em” do 

zanise, depois de luta vitoriosa con-| do corrente — tinham retirado para ir (Kuban) e deu tanto na «vida 
tra as forças de repressão e abate-|as montanhas de Vallieres para se 
ram um avião. organizarem em guerrilhas. 

Esta súbita actividade verifica-se) Entretanto circulavam na capital 


Os guerrilheiros do general Cantave 
retomaram a sua actividade 


e por ter casado com cinco mulheres 
que abandonou em várias regiões da Rússia 


que o As manifestações | raciais j 
mento em favor dos direitos civis | grigimaram a prisão de 1 


er: arte duma conspiração comu- 
LE ado E pessoas na Geórgia 


A «Pravda» que anuncia a prisão 
de Grigori Krasniuk, eclata as perip 
cias vividas por este surpreendente per- 
Robert Shelton, de Tuscalosa, 4 consgom: Dúrasto a úlima, guerra, 
depois de alguns dias de silêncio. | dominicana os boatos mais contra-| Alabama, disse que o procurador- COLUMBUS (Geórgia), 18-—Rea- pesado A natas ethos 
Com efeito desde 9 do corrente as| ditórios que indicavam que os homens | -geral, Robert Kennedy, era «um | lizou-se em frente do Palácio do Mu | eecebesse a pers ta q feno E Cuco nho hecho Tom 
únicas informações chegadas a S.|de Cantave derrotados procuravam | mentitoso» se negasse que muitos | nicípio da Vila de Americus, umá hi poha gd E E bes á 4 enraiata: quê: 
Domingos quanto às actividades do | atravessar a fronteira haitiana-domi- negros estavam ligados a | grande manifestação a favor da cria- Na raras dEan Ra U anna Eats | asctatnti artgo É 
general Cantave, indicavam que as |nicana em pequenos grupos ou mes- comunistas. São de uma comissão bi-racial encar- pis LDA A OA ie dao Gogo Nao iáda: Gio cesda 
mo isoladamente ou anunciavam o stência à cerimónia, | regada de resolver os conflitos entre | que foi preso. * RRLSC NO Sonda Cha 
desembarque de novos grupos em | encontravam-se cerca de 100 chefes | 25 comunidades branca. e de cor. a) Depois conseguiu voltar a casar-se) de sua mãe raparigas a quem prom 


E iti ã i polícia prendeu 35 negros, elevando casamento. Voltou a rebentar escândalo 
diferentes pontos da costa do Haiti] da organização em muitos Estados asilra para 125 0 número de pessõss ra (Eagles) os mana do 


mente descobriu-se no próprio dia que 
a «miraculada» nunca tinha morrido 
tendo um icrnal local relatado a histó- 


soldados das forças regulares. Mas| Uma pastoral dos 149 bj Finalmente acusado de campanha de | , 


entre todas as versões prevalecia a| pos e arcebispos reui 
do malogro da invasão. 


Prémio de cerca de quinze 


TRÁGICA mi escudos, quem prex- MOTIE-MMETICANOS 


PESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 


em Chicago, a propósito 
da anunciada «Marcha 
sobre Washington» 


contraram em sua casa um revolver 
documentos que provam a sua act 
dade hóstil ao regime. As suas outras 

idades» serão também evocadas 
no julgamento, — F. P. 


e 


Foi aniquilada uma força 

de vinte e sete soldados e 

um tenente, do Exército 
haitiano 


NOVA IORQUE, 18 — Os bispos 


uma granada de gases 

atravessaram a 
católicos americanos publicaram uma BIRMINGHAM (Estados Unidos), 
carta pastoral para ser lida hoje em | 18 — O governador do Estado do Ala- 


lacrimogéneos 
zona «proíbida» 
No entanto um comunicado do |togos os templos do pais acerca da 


NTEM NO MUNDO bama, George Wallace, contribuiu ' 
0 | general Cantave recebido em S. Do- | Marcha sobre Washington» — ma- | com 500 dólares (14.500$00) para um da Alemanha do Leste 
mingos, na noite de 15 para 16, |nifestação integracionista marcada | prémio & atribuir pela captura do res- 


HERENTHALS, 15 — Segundo | anunciava a conquista da cidade de j losã E 
notícias da polícia, um autocarro des- | Monte Orgêniaado; a Tesião “ore para o dia 28 do corrente. Os bispos | ponsável pela explosão de uma. gra- 


penhou-se duma ponte, tendo morrido | goste, a, cerca de 10 quilómetros da 
um dos seus ocupantes e ficado fe- | fronteira Haitiano-Dominicana. 
j E 17 a 
Todos os passageiros eram mem- | muniendo anunciava, que dora atra | é 
dos da amenos Operária Católica | ga a uma embuscada e amiquilada à 
epa - guarnição de Quanaminthe, formada 
por 27 homens e um tenente. Fora 
também em parte aniquilado um 
CROTONA, 18 — Registaram-se | BTUPo de cem «tontos macoutes» que 
leves tremores de terra esta tar- | 4companhava o pelotão, indicava 
dle na região de Crotona, na Calábria. | 2inda o comunicado. Finalmente di- 
O primeiro abalo foi sentido às 12,80 | Zi que dois aviões «Mustangs» 


horas (TMG). Não há feridos nem | tinham caído em poder das forças 
lanos.— F. P. rebeldes em 15 do corrente. 


A seguir os rebeldes evacuaram 
Monte Organizado, visto não ter 
qualquer interesse para as guerri- 
lhas pouco numerosas ocuparem ci- 
dades. 

Todavia estas informações não 
puderam ainda ser confirmadas. Seja 
seguiam ter colidido com um auto- | como for tudo leva a pensar que 
carro, durante uma tempestade, pró- | o período de sete dias de silêncio 
ximo desta localidade, situada a 177 | toi utilizado pelo general Cantave 
quilômetros de Quebec. pg para organizar as suas guerrilhas. 

As freiras pretendiam ir à Con-| O general é bastante conhecido na 
gregação das Filhas de Jesus. região do Cordeste do Haiti onde fez 

Quatro dos 36 ocupantes do auto- | grande parte da sua carreira mili- 
carro sofreram escoriações sem im- | tar e é possível que nestes últimos 
portância. — REUTER. dias tenham conseguido engrossar o 

* . seu pequeno exército com 200 ho- 


ema o que elevaria os efectivos dos 
KUMAMOTO, JAPÃO, “18—Mor.| se 
1 cinco pessoas é « 


DT —— 1 — o 


Brilhantes e concorridas 


x 


& & à BERLIM, 18 — Quatro estu- 
declararam que a justiça racial cons- | nada de gases lacrimogéneos num es- | gantes dos Estados Unidos que 


tabelecimento que pratica a discrimi- A VeSSA! | 
A comissão das actividades comer- E 
* fim de visitarem É) Bun- 
As manobras ciais do centro da cidade decidiu, nor | per de” SHitice” CIDA do ur 
by 
tiveram tanto realismo 


ue morreram 


o mesmo fim. — ANT 
doze soldados 


Vocações sacerdotais 
COLUMBIA (Carolina do 
Norte), 18 — Mais de 100 000 


um pouco tardias 
homens tomaram parte nas 


grandes manobras de Verão 
«Swift Strike Il», as mais 
importantes desde o fim da 
guerra mundial, Os «comba- 
tentes» entro «vermelhos» e 
«azuis» travaram-se tanto na 
Carolina do Norte como na 
Georgia, o tiveram, por vezes, 
grande realismo. Várias vezes 
houve lançamento de milhares 
de pára-quedistas e de arma- 
mento ligeiro e pesado, , 

Doze soldados morreram 
em acidentes de ordem diver- 
es neo Pereceram num de- 
sastre de aviação, quatro | 
explosão Re engenhos, e três 
afogados, — F, P. 


as festas de S. Mamede, |“: 


em Valongo di 


VALONGO, 18— A vila foi hoje imen- 
durante quatro horas na noite pas-| samente concorrida de forasteiros, e tal 
sada, segundo revelaram hoje fun-| Concorrência nã O 
cionários americanos. 

Os estudantes, de idades variá- 
veis entre os 19 e os 24 anos, foram 
presos no Bunker e detidos numa 
esquadra de polícia da Alemanha 
Orlental antes de serem levados 
VIENA, 18 — Entre as 140 orde- Fa grponto, de passagem de Frie- 
nações sacerdotais concedidas em ichstrasse. 

Viena, entre Janeixo e Julho de 1965, | — Há cerca de dois meses, o Go-| stida de Paço 
havia 20 vocações tardias: um vete-| Verno da Alemanha de Este esta-) tíssimo Sacramento, da Cruzada, da Se 
rinário, um médico oftalmológico, um | beleceu uma «zona proibida» do| nhora da Saúde do Sus ro, 


* 


R. em grande uniforme, 
Bombeiros Volun 


* 


RIVIERE-DU-LOUP (Quebec), 18 
—Cinco freiras e uma enfermeira 
que seguiam no mesmo automó- 
vel encontraram a morte este fim 
de semana devido ao carro em que 


um professor primário, camponeses, | telrico, na qual só podem entrar 

artífices e operários. ANL et tt, dum passe espe- “ 
cial 

e 


A FRANÇA SA : 
A Rainha de Inglaterra | 


e 


maior número de livros | deve visitar a Alemanha 
de algibeira no próximo ano 


PARIS, 18 — Estatísticas agora LONDRES, 13 — O «Sunday Te- 4 ; ri 
publicadas revelam que é na França | legraphy anuncia na primeira pá- o 
que se vende maior número de livros) gina que é «praticamente certa a ) É 
de algibeira : 25 milhões por ano. A| viagem da Rainha Isabel II à Alema- mi º 
Holanda é o país que mais se lhe| nha, no próximo ano, desde que se : td já 
aproxima, mas com apenas 13 mi- decidiu e estreitar os laços entre Bona s 
a E otéia dos e'Londres durante as conversações, 
a França a clientela dos livros) a semana passada, do ministro dos 
da Democrática» ESSE OO MIRA | do algibeira é constituída principal: | Estrangeiros alemão, Gerhard Sch. 
polícia. a operação de desembarque se ter mente por estudantes dos cursos se-| roeder, com os dirigentes britânicos. 
A tempestade assolou no sábado o| transformado em <Forças Haitianas Ds 2 2p cundários (3 por cento), por operá-| — Indicando que sa questão não foi 
morto e o sul da ilha de Quixi, inun-| de Libertação Nacional», depois da rios (28 por cento) e por empregados | tevantada durante a visita de Schros- 
dando cerca de oito mil habitações e | união de todos os movimentos hai- (29 por cento). — ANT. j 
esteve em Balmorol no próprio 
A polícia anunciou que as comu-| contrar aliados eficazes «iu loco dia em que o ministro alemão par- 
nicações com aquela zona estão inter. parece também que Cantave re. 
às noticlas até agora chegadas revo- ES e 
ANE das. — F. P. 
FOI ELEITA 


der, O jornal salienta que o embai- 
provocando numerosos desabamentos | tianos no exílio, talvez tenha permi- à Ve 
0s problemas nucleares de do mami pe da 
Tompidas o recela-se que o número de) copey depois de desembarcar arma- 
prossegue o «Sunday Telegrapho, 
a «Senhora Itália» 


is grupos a cerca de 500 homens 
reran duas desapa- idea po vbei PIntoLnaHoR eu São 
receram devido a uma súbita inun-| Domingos. 

dação que se seguiu a uma forte chu- Por outro lado o facto da «União 
vada, no sul do RPA on our ciod a| Nacional Democrática» que lançou 


e 


O 20.º Congresso Inter- 
nacional de Escutismo 


Um aspecio da procissão, vendo-se 
o andor de S. Mamede 


realizar-se-á em 1965, 
no México 


* 


TÓQUIO, 18— A polícia informou 
que foram mortas 18 pessoas e mais 
de 9.500 famílias ficaram sem lar de. 
vido a Inundações em Kyushu, a maior 
ilha do sul do Japão, durante os últi- 
mos dois dias. 

Chuvas torrenciais continuam a 
açoitar a ilha, inundando densamente 
as áreas povoadas e destruindo as re- 


xador alemão, dr, Hasso Von Stzdort 
de terrus, que prosseguem. tido ao chefe dos guerrilheiros en- NE 
É . . tânico como do lado alemão des- 
vítimas seja realmente maior do que | mento que lho fazia faltas armas ea China Comunista 
automáticas e metralhadoras pesa- 
a ia rss «a verdade é que para os alemães | «, 
larriman, subsecretário de Estado para juaisquer conversações acerca de la- | ds pla de S 
os assuntos políticos, negou hoje, ca-) RODES, 18-—O 19º Congresso as SE íntimos OU LAres não Sosa es, 
tegôricamenie, a possibilidade de ..1e ) Internacional de Escutismo, que se) fam qualquer significado enquanto | Varas pesavam, os 
a União Sovética comunique informações | efectua em Rodes, decidiu marcar 0) so não realizar a visita real que o * 
nucleares à China Comunista, no caso | Próximo Congresso para o México, | Governo britânico evita há muito. 
de que os Estados Unidos decidissem fa- | em 1965. Por outro lado ratificou a) * q p, 
Ralo 3 Franca, decisão prevendo o 12º Jamborée 
O negociador americano do Traxado | para os Estados Unidos, em 1967. 
Itália 1963» — a quinta detentora do | 4, Moscovo declarou numa entrevista) —F. P. 
redes cm maia ida 60 alhios fa E foi ontem eleita nesta ci- | tolevisada que chegara à convicção, nas 
A polícia disse que as comunica-| dade. Havia catorze concorrentes | suas recentes conferências na capital so. 
ções com Kyushu eram caóticas. Cerca | TePresentando as várias provincias | viética, que Kruchtchev esava «muito 
de 230 estradas estavam fechadas ao | Italianas. : desejoso» de ver à França assinar o Tra- 
trânsito, 30 pontes foram levadas na), A nova «Senhora Itália» chama-se | tado para poder isolar completamente à 
enxurrada e 21 linhas de caminho de | Anna Pasqualetto, tem 27 anos de | China Popular e denunciá-lo ao Mundo 
ferro estavam bloqueadas por despren-| idade, é loira, mede 1 metro e 76, está | — em particular ao terceiro Mundo — 
dimentos de terra. casada com um engenheiro. Como | como o co pais que se opõe à 
Cerca de 2000 guardas da polícia | prémio, recebeu uma estola de «Vi- | co-existência pacífica. 
nacional estão a tomar parte nos tra-| son», além de várias outras compen- Segundo Harriman, é evidente que 
alhos de salvamento em Kyushu. | sações. De hoje a uma semana toma | 3 União Sovitéica reconhece já a Fran- 
— REUTER parte no concurso para, a eleição de | $3 como potência nuclear, mas, disse, 
«Senhora Europa 1963». — F, P. não tem a tenção ds conceder o as- 
mo estatuto 3 China Popular. 
O subsecretário de Estado, que foi 
interrogado em especial acerca do con- 
flito entre Sequim e Moscovo, manifes- 
tou a opinião de que a despeito da gra- 
vidade do conflito, nada permite ainda 
prever que um dia os Estados Unidos e 
a União Soviética possam ser aliados 
militares contra a China. «Se a Crina 
e a União Soviética têm actualmente 
concepções diferentes acerca dos méto- 
dos, têm no entanto, ainda o mesmo 
objectivo final, que é eliminar o mundo 
livre», disse iman. 


WASHINGTON, 18 — Averell 


. uel Resende e Agost 
guindo sob o pálio o rev. Fr 
de Babo. Depois o «juiz» sr. António | à 

Marques Costa Vale, os est 
presentações da Câmara Municipal de Va- 
longo, Casa do Povo de Ermesinde, 
ciação de Socorros Mútuos e Bombeiros 
Voluntários de Valongo e as autoridades 
representativas, Fausto Vicente Fer- | & 


ALASSIO, 18 — A «Senhora 


Morreu um bispo-mi 
sionário italiano 


0s ARQUEÓLOGOS É 


descobriram e desenterraram 


um tonel de vinho do 
tempo do Império Romano 


KEMPTEN (Alemanha), 18 
— Um tonel de vinho, com 
cerca de 2.000 anos, do tempo 
do Império Romano, foi desco- 
berto em Kempten, mo decurso 
de escavações arqueológicas 
ali realizadas. 

O tonel 6 de pinho. — ANI w| guerra mundial e foi nomeado bispo 


w| da diocese de Hanchung em 1949.) 4 
HERRERA — REUTER, e stacado 
que reereavam | ( 
com anima- 
nada menos de 


e Deitim Araújo; o corpo activo dos Bom- 
que havia sido expulso da| beiro:, de Valongo sob o comanto do ar. 


As Rogério Pay as bandas de música 
China pelas autoridades | de Campo é Rio Tinto e muito povo. 
comunistas 


impecável o servico de policiamei 
GN, R. de Valongo na regularização do 
. A Câmara Municipal deu o seu 
Ínio às fest; sto é louvar a 
«o Armando | 4 


MILÃO, 18--Monsenhor Giuseppe 
Maggi, um bispo-missionário italiano 
expulso da China em 1952 pelas auto- | Macall 
ridades comunistas, após ter estado 
14 meses preso, faleceu ontem em 
Lecco, perto desta cidade, devido a 


* 


TÓQUIO, 18— A Repartição de 
Socorros a Nánfragos japonesa in- 
formou hoje que 15 pessoas foram 
«dadas como mortas devido ao afun- 
damento do «ferry-boat» «Midori 
Maru», ocorrido ao largo de Oki- 
mawa. 

A repartição declarou igualmente 
ter sido informada de que o barco 
transportava mais 30 ou 40 pessoas 
das 209 que inicialmente se julgava 
encontrarem-se a bordo. Este facto 
significa que mais de 100 pessoas 
estão dadas como desaparecidas. 

Os barcos de salvamento reco- 
lheram 116 sobreviventes. Segundo 
a repartição, encontram-se entre os 
sobreviventes quatro soldados ame- 
ricanos, 

A agência Kyodo indicou que se 
calcula em 106 0 número de pessoas 
mortas no desastre, — REUTER. 


* 


KASSEL, 18 — Dois cabos do 
Exército popular da Alemanha orlen- 
tal entraram inadvertidamente num 
campo de minas na fronteira entre 
as duas zonas. 

Quando os engenhos explodiram, 
os dois homens não conseguiram fu- 
gir a tempo, ficando feridos com 
certa gravidade. Um deles ficou com 
o pé amputado. 

Apesar dos ferimentos, os cabos WASHINGTON, 18 — Um rela- 


saltaram por cima do arame farpado | BREMERHAVEN (Alemanha Oci- | — mas como não se mexia, perdeu | tório dos serviços científicos dos Es- 


Mons. Maggi trabalhou como mis- 
sionário na China logo após ter sido 
ordenado padre em 1921, esteve inter- G 
nado três anos num campo de con- 


A Praça de S. João 
na «Cidade Eterna» 


vai ter o nome de 
João XXIII 


ROMA, 18 — Será dado o nome 

de João XXIII à Praça de São João 
em frente à Basílica do Letrão. O subsecretário de Estado 

por ou- 

Esta basílica é a catedral da «Ci- | teo lado interpretou = visita de Krucht- 

dade Eterna», de que o Papa é bispo. | chey a Belgrado como «uma bofetada] morreram vítimas de uma 


ER pd 
ai China Popilarãas == FR, doença desconhecida 
SAIGÃO, 18 — Uma doença des- 


dades foram aando no 
conhecida matou cinquenta crianças, 0 ç PAULO e conquanto todas ainda ex 
de idades inferiores a 10 anos, nã . VENCEI | tro toi, no entanto, esquecido, | 
pro incia de Agiang, ao sul de satempo v ver. A ã 
-se oficialmente. | g PORTO 2 | ativa Valboense Lo de Dezembro, 
ças = vou dltimamente À cena no teatro da Es. 
Outras vinte crianças estão a ser por dra a a 
tratadas nos Hospitais locais, A mor- cheu de público este teatro e que sat 
te sobrevem ao fim de 12 horas se plenamente. 


a Ped Agora é a Escola Dramática e Musical 
o Ra for imediatamente tra- Yatboense, a mais antiga colectividade lo- 
ado, — ANI. 


Cinquenta crianças 


pro um fim beneficente, ou socorrer al- 
gum consócio doente ou auxiliar os po- 
bres em geral 

Os anos pa: 


AS 4 HORAS E 37 MINUTOS 


DERRRIEI MDEDE DADA ADA DD DARI ODE Or a IA Da Dt SRT e cnna sena sa narra sarna rara 


À «quadrilha» de gaivotas 


que rouba uma tonelada 
de peixe todos os dias 


numa lota da Alemanha 
nem sequer dos aviões tem medo! 


entusiasmo, 


CARACAS, 19 — 16.000 espectadores 


à 
Caracas, para presenciar o encontro | Sou corpo cént 
q "Para Já vai ensatar à peça 0 «Corvos 
Internacional de futebol entro o E 0.) go Afonso Sestre, sob a orientação de 


- e pro 
Exploração radiofónica! qo Taro e o São Puno, na jornada | Eesitiso Vaio 


inaugural do Torneio Internacional|, Oxalá que os novos se estorcem por 


do organismo humano a o facial a pactielpação | imitar os velhos e se dediquem ao teatro 


revivendo as gloriosas tr: s o 
do Real Madrid, As equipas alinta- 
ram da seguinte maneira 


BRENEKERKAKKAR 
RARKRKKKKKKKKKZKKENARAS 


E it riga 
pia] NAVEGAÇÃO 


' jo Sul dos Estados Unidos. — REU- e e 
Pesos tio ido cul pesudantes [iii ci Fani iulgnic 

RA f/d nham ficado gravemente feridos 48 «o | Geórgia. —F. P. studantes gana Do “AVEIRO ; 

mentiras contes o Partido Comunista | ton., meio dia de viagem, v 


ico foi preso em Ramenski, En-| & Mateus, Lda. 
SAÍDAS: 


ENTRADAS: 


el 
Fletu», cap. Gutierrez, 526 ton., 2 dias e 
meio de viagem, com carga diversa, a 


com 
SAÍDAS: 


«Harmp, 
nho. 


«Terrier» de Norrkoping, Kel 
lo. Bremen e Roterdão com 


funcionário bancário, um jardineiro, | lado Leste, ao longo do muro fron- a aaa transit 


Amboim, S, Tomé, S. Vicente e Leixo: 


da Silva, de Bi 
passageiros: «Gerez», de Khor Al Armaya 


D | cMasumbes do Hamburgo c Antuérpia: 
é í á É | «cera 
é o país onde se vende aero Torm» de Cádiz; «Simbar de Ki 1.0 


tbm 


reira. Mamede Figueira, Orlando Sonres | tos com Ana Maria o orquestra do Jor- 


Tudo decorreu de modo brilhante pa cos pedidos pelos ouvintes; às 16: Re. 
ao do notícias e informação da Bols 


um ataque cardíaco. Tinha 65 anos. due 
radiofónico adaptado pelo dr, Paulo Pom- 
do; às 19,5 


“Jornal sonoro: às 20,55: O povo canta e 
é dança; às 21: Noticiário, — Comentá- 
centração japonês durante a segunda od 9 ri 


doa á 
se alg seu teatro, v 
s tinha ali o seu alegre passatempo e pro- 
com menos de 10 anos curava incitar os amadores com ofertas 
para querme: as quais tinham sem) ra «O barbeiro do Sor 


E o) 
oravista Maria Malafaia; Ba 14: 
am e mercê de certos | câmbi 


gmtraves, aliados no cinema, as coleetivi. |) Jam Simons; às 14,56: Música do «Venne-) BO] E T)M METEOROLÓGICO 


juntaram-se esta noito no Fstádio | (4 “quo esa a Festejeo o com 650 an dr: Eurico Lobos, Filho; às 2 
Olímpico da cidade univereitória de | versário, que também vai reorganizar o) Grama internacional. À voz do 


ESCOLA RAUL DÓRIA 


AGRACIADA COM O GRAU DE OFICIAL 
DA ORDEM DE INSTRUÇÃO PÚBLICA 


Está aberta a mafrícula para o 
CICLO PREPARATÓRIO DO ENSINO TÉCNICO 
(Curso oficial) 


e para o 
CURSO DE GUARDA-LIVROS 
(Programas e planos próprios) 
INTERNATO E EXTERNATO 

Peça o Regulamento-Programa à Direcçãe 

ESCOLA RAUL DÓRIA 

Rus do Goncalo Oristóvio, 191 — PORTO 


BOLETIM DIÁRIO: 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA <A» 


7: Abertura — Hino Nacional — 

Resumo do Programa — Programa dos 

Estúdios em Li 11,10: Música no 
Trabalho; 11, 

Programa dos isboa; 13 

Programa dos 

ato em Lisboa — Revista da Im- 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


Em 18 de Agosto 


DOURF Desdobramemo — 
1 
ENTRADAS ; r a dos 
Estúdios em Lisboa: 24: Resumo do Pro- 
De SETUBAL grama — Hino Nacional — 


com clinquer, PROGRAMA <B» 
Judith, Lda, 
lanchão a motor por-) As 12: Abertura — Pr 
ugués <Praia da Saúde», cap. Sena, 52] túdios em Lisboa; 13: Junção 
o, à Chaves 20: Desdobramento — Pro; 
ir Lisboa; 15 


75. “Programa” doi Tstdioa 
23: Emissor de Nore II: 
srama internacional “A Voz do Oci 


sor de M. F. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA BOTE 


Não houve. 


LEIXÕES 


De CEUTA : vapor espanhol «Mi 


£. Gama Reis. Às 19,50: Abertura; às 19,52: 
De LISBOA: vapor inglês «Mercian»,| Jornal, edição da tarde 

ap. Patter, 1.516 ton, 1 dia de viagem, 

carga diversa, a Wall & 0.º, Lda. 

Vapor alemão «Lystum», com carga 

iversa, a Dutsohmann & Gil Conde, Lda. 


Para T DOCK : vapor holandês 


zema, com toros de pi 


Para ROTTERDAM : 
onte Arnabal», cap. 
a diversa. em Moçambique: 
Badaró, João M 
ina. Orlando 
to Santo « Trio de Guitarras de 
s, Orquestra de Alves Col 
Flino, Mesio de Badar: 


TEJO tónio niro. Realiz F 


Ca ess À últimas 
2 
ENTRARAM OS NAVIOS: noruegues 
Os- 


Às 20,35 horas: 


Fora da barra nada se q 
Vento N (fresco) e o mar bom. 


Fecho. 


[FARMÁCIAS 


oeste ooo o ioee 


portugueses «. 
e Moçamedes, Baía dos Tigres, Porto 


Almerim» de Havre e Leixões, «Alireto 
iu e S. Vicente com 


om — combustiveis liquidos; alemão; 
Clio» de Nova Iorque, aNereusy de Du 
uerque e Rouen;  dinamarques: 


Estão hoje de serviço permanent: 
as seguintes farmácias : 


TURNO 


: holandeses «Hasewinto de Mai 
nester; «Megrez-Ny» de Antuérpia e Ré 
panhol «Cala Valdemosa» de 
Leixões e Vigo, todos com carga 


SAIRAM OS NAVIOS: norueguês ayer- 
tery para Curaçau, Wellington, Dune- 


TEL. 52149 — LARGO DO FADRÃO 


din e Bluff; dinamarquês «Simba», para 
Port Said, Aden, Bombaim e Calctuta 


Figueiredo, Ld.+ Ee a de Cudorei: a 
om carga diversa, — Anacleto do. dr 


188 — Camera. Ri « ore 
Canararro, Restanracão. 58 — 
Confiança, o de Santa Catarina. Ed 


Costa Cabral. Rua Costa Cateal iss? — 
Fonte da Moura, (da) — Rus de Tânver, 


1495 — Parente, Rua das Flores, |)z 
PROGRAMAS PARA AMANHÃ |-— Monto Cativo (do)—Rus Mente Cativo 


Avenida, Av. Femão Mawx- 
lhãca. e02 — Padrão (do) — Largo do Pu. 
rão. 842 — Pombetro, Camno Mártiras in 
Búrria ist = 84,16 Randeira Rus Sá dn 
is Ban 228 Monte ds Burgos 
ue Moto dos Burgos, dis 
em Ga tema o po mta 
Rus Antero de entao Burma Mar 
5) soda travam 
Na dreosa — Farmácia de Glesta, Eua 
D. afonso Henriques, 206. 
No, For — Nocional Run Senhora de 


EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA 


Em Matostnhos — Rocha Pereira un 
Brito Capelo. 426, 


dl. Em Leça da Palmetra-—Gramacho, tw 
: | Pinto de Aragjo, 4. 


O TEMPO 


“Cartaz dos “espec: 
no trabalho; 


epliódio “do 
azela», de Josó 


a; Às 15,20: O organista Ray Coli. 
mon é conjunto; às 11,50: Vinte minu- 


15,52: Conjuntos instru- 

às" 14: Aotualidados fomininas, 
às 14,20: Quo quer 

programa. elaborado com os dis. 


ntos vocais; 5 
do; ds 15,52: Três cam 

lo conjunto vocal; às 16: Og grane 
da História do Mundo, por 


Lisboa Porte 


Maxima Na Us 

Minima 15 9,5 
vi ver) Marós | Preamar... 3:49 16-05 
às 1920: onto em 19 | Baixamar.. 935 22-00 


Intervalo musical; às 24 19 


2 


Lua nova a . 
Quarto crescente a 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo 
Vento fraco a norte do rio Mondego 
moderado a sul do mesmo rio, au: 
As 12: Abertura. — Trechos da ópe-| mentando de intensidade durante & 

às) tarde nas regiões do litoral. Pos- 
sibilidade de chuvisco nas regiões de 
litoral a norte do rio Vouga. 

Do 


OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 18 DE AGOSTO 
Pressão atmosférica 


eorges Melachrino em Roma; às 20,1 


— Crónica do Angol: 
Nova onda; às 22,2 
às, 92,45: Jornal 


: ati de dança; às 25,45 
: às 24: Encerramento. 


PROGRAMA «B» 


velo dr. Bento Coelho da, 
Interrupção; às 18: Rea- 
ções de Duparo; da 18,2 
da, sério dedicad 

5 


Es 2018: Mbsioa de te) (Nivel do Mar) HORAS 
Música do câmara: às as ET 
às 21,15: Música einfóni-| as 


o 21,50: Teatro dos nosios disa, Dolo) Valor da ig horas 


:| Temp. do ar às 18 hor 
Temperatura múxima 
Temperatura mínima 


763 Estável 


às 15e 


1 hora: Encerramento. às Ge 5 


E PRE Humidade mínima às 15 

MODULAÇÃO DE FREQUÊNCIA Tempo iminimatha rel 
Às 23: Música portuguesa: obras de " 

r Santos, Croner de Vasconcelos e) Vento em km./hora aê 
judio Carneiro: 2 Notioiário:| Rajada máxima as 16 e 1; 
2a: E Rumo correspondente 

Rumo dominante N 
Chuva em 24 horas 040 m/m 


e internaram-se em território da | dental), 18 — O municipio de Bre-|o valor e as gaivotas lançaram-se | tados Unidos revela que há agora | arcanjo e Mesquita; Joaquim e Paulo, 
Alemanha federal, onde lhes foi pres- | merhaven pede auxilio para resol-| ao assalto. aparelhos de rádio do tamanho de | Garios Duarte, Hernâni, Azumir, Pinto 
tado socorro. Mais, seguiram para o | ver um problema: todas asmanhãs,) As avionetas que sobrevoavam| Metade de um cigarro, que to | é Fale, 
hospital de Ezehwege (Hesse) onde | mais de doze mil gaivotas abatem-| o mercado para afastar as gaivo-| homem pode engolir e que, do estô-| 219 pAULO — Suly; Deleu, Bellint 
ficaram internados, até poderem re- | -se sobre a lota do peixe, roubam | tas, foram desprezadas pelos pás- | Mago, transmitem indicações acerca | 4 pur inmer; Ilzo o Dias; Faustino, d 
gressar à Alemanha oriental. — F, P.| cerca de uma tonelada de pescado, | saros, que passaram a voar mais| do comportamento do organismo | yartinez, Pagão, Bene e Sabino. e 
e deixam quantidade quase igual de | baixo. sinto O encontro é dirigido pelo árbitro 
* dejectos, antes de regressarem ao) Finalmente gravou-se num disco) | Estas pilulas, denominadas <en- | venezuelano Isidro Trapote — (F. P) 
BRUXELAS, 18 donding | PURE: a série de gritos, pios e grasnidos | doradiosondas», são cápsulas plásti- 
a tro de Bruxelas, explodiras | Até agora não houve processo] de uma gaivota à morrer. Quando | €3s com o comprimento de três centi. * 
e ndo iielas, explodiram | ge evitar este diário cataque aéreo».| o disco foi «tocado», na lota do | metros e meio. Contêm um transis- 
ontem à noite duas granadas, cau-| Primeiro experimentaram-se as| peixe, duas ou três gaivotas exami- | tor, condensadores, uma bateria e| CARACAS, 180 Futebol Clube gosto Ernlecimento de, qua extremos 
sando 41 feridos, entre os quais 14 | bombas de Santo António e os to-| naram culdadosamente os amplitl- | vários elementos de gravação. O re- | go Porto foi vencido por 21, pelo 
raparigas belgas, guetes. As gaivotas fizeram grande | cadores de som — e lá foram à sua | latório explica que a exploração Ta- | S, Paulo, no primeiro encontro a con- 
A polícia declarou que ninguém | ajarido quando se deu o estrondo refeição de peixe roubado, em que | diofónica do organismo humano por | tar para a «Pequena Taça de Mundo». 
morreu na explosão no Wangata Bar, |. mas não retiraram. todas as outras já iam adiantadas.| meio das cendoradisondas> ainda | Todos os golos foram mersados na 
que 6 frequentado principalmente por Depois tentou-se afugentá-las O município lançou agora um | está nos primeiros passos, mas pode | primeira parte: Pagão obteve os do 
congoleses. Acrescentou que 24 dos | com uma águia, o único animal que | apelo: quem dá uma idela que evi-| vir a ser, desenvolvendo-se, um mé- | S, Paulo, aos 10 e aos 25 minutos, o 
feridos ficaram internados num hos- [as gaivotas receiam. A águia em-|te a perda diária de uma quantia | todo precioso de exame fislológico. | Azumir apontou o do Porto, aos 40 
pital. — REUTER. palhada fê-las deter uns minutos) elevada? — A.NI, —F.P. minutos, — ANI 


e trinta, da residência da extinta, sita 
Velha) para a igreja paroquial. 


SERRALHARIA PENEDA 


ALBINO DA SILVA PENEDA 


Participa a todos os seus estimados Fornecedores, Clientes e Ami- | 114; Avelol (cruzto), 11,12; 5 João dc 


S. Mamede de Infesta, 19 de Agosto de 1963. 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA, LDA 


Carreiro regular de possageies entro 
AVEIRO (Rua Fernão do Oliveira, à) 
e CARAMULO 
HORARIO 
Pertidos + Aveiro, 9,45) Aveiro (Est), 9,48, 


Eixo, 10,04; Travassô, 10,19; Agurdo, (Vila), 
10,50; Bolfiar, 11,03; Castanheiro do Vougo, 


mãe D. ISABEL PORREIRA DA | fon; 118 Pegghe ao Arc. 13) gu 


CUNHA e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 18 horas | de Vorzieles, 12,10; Caramulo chegado, 12,20 


Caramulo, partido: 15,45) Cruzta do Vor. 

ielos, 15,55; Vorzelas, 15,58; Gueto Vor- 
zielas, 16,00; Paranhos do Arca, 18.10; 5. Jo8c 
do Monte, 16.16, Avelal gta, 16,42; Cor 
tanheira do Bolser, 17,00; 
Aguedo Nilo), “oa 


na Rua de Moalde n.º 524 (Igreja 


V,42; Aveiro [A 17,58; Aveiro, 
da, 18,00. 
“Não co efeciva aos domingos. 
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PARA A 


BARRAGEM 


— ALOJAMENTO EM CASERNA COLECTIVA 
-— CANTINA COM REFEIÇÕES A 5500 


— TRANSPORTE ASSEGURADO DE URRÓS PARA 


INDAIDA 


O FRIGORÍFICO: DF GRANDE CLASSE 


MODELOS DE; 125, 155 
E 230 LITROS. 


Montados 
sobre 
Rodas Preços 
Slraentes 


'mépicos | POVO DE CALA 


tares, ARRENDA-SE por período a 
MENEENEo EREENEKNE | combinar. Trata: JOAO ALEXAN- 
DRE MARQUES PAIS, Av. Roma, 


Dr. Américo Rola — |51:-Esa. — LISBOA -5 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 662-8.º-Dt.e—Tei, 22240 


DOENTES DO ESTÔMAGO 


Podem experimentar considerá- 
veis melhoras, tomando Gastromil. 

A eles se pede que enviem o seu 
nome e morada para Laboratório 
Gastromil — Viseu. 


AOSSERVICO DO PAÍS 


ASSINE 


erafim Moreira da Silva 


FALECEU 


Sua esposa e filhos cumprem o doloroso dever de par- 
ticipar a todas as pessoas amigas, o falecimento do seu marido 
e pai, cujo funeral se realiza hoje, dia 19, às 19 horas, da sua 
residência, em Rebordosa, para o cemitério local. 


Rebordosa, 19/8/63. 


Serração de Rebordosa, | i 


Participa a todos os seus clientes, fornecedores e ami- 
gos, o falecimento do seu sócio Serafim Moreira da Silva, e 
que, o seu funeral se realiza hoje, dia 19, pelas 19 horas, da 
sua residência em Rebordosa para o cemitério local, 


Rebordosa, 19/8/63. 


Ra criar] 
FRISO PUBLICITÁRIO 


Sooção dirigida por LUIS VOUGA Totetono, 22119 


Muntos 
PLASFIL 


rerviço nos principais hos 


4 louça PLASFIL e sempre e té Jebricado 
com MELAMINE pois apenos este produto 
olorece as necessarios condições de higie 
nº, não enegrecendo 


A Mulher fica elegante, 
Atraente, graciosa, 

Se realça as suas formas 

Com lindas MALHAS FORMOSA! 


4 As MALHAS FORMOSA q 


Vendem-se nos bons estabelecimentos! 


Oii Qatar 3 
Dar Qui arraia O 


É FORNOS INDUSTRIAIS... 


vemos mas 
soss casas 


THOLOS 
ISOLADORES. 
DIATOLIZ 


Sóbrios, elegantes, finos, 
Podem atrair assim 
Os olhares femininos! 


CALÇADO <fiê> 


k A venda em todo o País 
rara am nr 


Do 
LIZ. LDA 


| 

) 

| 
Í 
j ( 
j ( 
| | 
Só mesmo os sapatos «SIO», 
| | 
| í 


TRABALHADORES, CARPINTEIROS E PEDREIROS 


DE BEMPOSTA 


TRABALHADORES, SALÁRIO HORA DE 3575 A 4550 


— EVENTUAIS HORAS -EXTRAORDINARIAS COM OS AUMENTOS LEGAIS 
— VIAGENS ATE A ESTAÇÃO DE URRÓS POR CONTA DOS INTERESSADOS 


Mais esclarecimentos, falor para a MAGOPEC — Telefone, 31 — Bemposta - MOGADOURO 


leiam «O LAVRADOR: 


2 ANOS DE 
GARANTIA 


O MELHOR FERRO ELÉCTRICO A VENDA EM PORTUGAL 


| 
«O LAVRADOR» 


SERVIÇOS MÉDICO-SOCIAIS 


Federação de Caixas de Previdência 


AVISO 
CONCURSO MÉDICO 


Está aberto concurso documental 
por 30 dias, com início em 20 de 
Agosto de 1963 para médicos PE- 
DIATRAS da área da cidade do 
Porto, devendo a documentação ser 


CARPINTEIROS, » »  » 550 » 7500 abreu na DeleganiStas Zona oe 
PEDREIROS, » » »  5$50 » 6550 te — Rua Alvares Cabral, 328 — 
Porto ou na Sede da Federação — 

SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7 %) Av. Manuel da Maia, 58-2.º-Esqº 


— Lisboa, até às 18 horas do dia 18 
de Setembro do ano em curso. 

As condições de admissão encon- 
tram-se patentes naquela Delega- 
cão e na Sede acima aludida. 


Lisboa, 14 de Agosto de 19683. 
A DIRECÇÃO. 


O ESTALEIKO 


Propriedade Industrial 

Patentes de luvenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais CUNHA FERREIRA, 
Largo do Corpo Santo. 27 — Lisboa 


«REPRESENTAÇÕES PARA ANGOLA» 


AGENTE COMERCIAL COM ESCRITÓRIO EM LUANDA, Pre- 
tende colaborar com firma exportadora de boa capacidade. Vinhos em 
barril, garrafonado e engarrafados. Artefactos de cabedal napa e plás- 
tico, tais como: Pastas, carteiras e cintos para homem; Carteiras e cintos 
para senhora. Molduras e baguete em madeira e gesso. 

Respt. Calçada do Município, 16-4º Sala 401 — LUANDA. 


“NORMAS PORTUGUESAS 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


— SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA — 


— INSPECÇÃO-GERAL DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 
E INDUSTRIAIS — 


Para conhecimento dos interessados faz-se saber que por despacho 
ministerial de 19 de Dezembro de 1962, foram homologadas as seguintes 
Normas Portuguesas: 


P-360 — Chavetas Paralelas ou Cavaletes. Normais 

P-$61 — Chavetas Paralelas ou Cavaletes. Finas 

P-862 — Chavetas Paralelas ou Cavaletes. Para niá- 
quinas-ferramentas. 


* Estas normas podem ser adquiridas na Inspecção-Geral dos Produ- 
tos Agrícolas e Industriais — Repartição de Normalização — Avenida 
de Berna, n.º 1 — Lisboa 1. 


PREÇO 
f25$00 


FRANCISCO ANTÓNIO DE ABREU 


Oficial da Marinha Mercante ú 
FALECEU 


Sua esposa, filhos, genros e noras, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento e 
que o seu funeral se realiza hoje, às 18 horas, da Igreja de Ilhavo, sendo 
o saimento às 15 horas e meia, da Capela do Hospital de Santo António. 

Glória Branca Paradela do Abreu 
Dr. Maria Frederico Branca de Abreu 
Idelta Branca de Abreu 
Eng. Francisco António de Abreu . 
Dr. Waldemar Paradela de Abre- 
Henrique António de Abreu 
José Paradela de Abreu 

e mais família 


O funeral e trasladação a cargo da Casa Jayme Augusto da 
Silva & CC! 


ALBANO EVANGELISTA PEREIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genros e mais família, cumprem o dolo- 
roso dever de participar às pessoas de suas relações e amizade o seu 
falecimento e que o seu funeral se realiza hoje, dia 19, às 20 horas, da 
sua residência em Guardizela — Guimarães, para a cemitério paroquial. 


Guardizela — Guimarães, 19 de Agosto de 1968. 
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DEPOIS NUM BOM BANHO SÓ UMA BOA 
TOALHA T. V. 


SÍMBOLO DE GARANTIA | 
TÉXTIL VIMARANENSE, LDA. ) 
' GUIMARÃES Aa Í 


VANTAGENS ru robs 


ALUGUERES] 


APARTAMENTOS 
de respeito, dão-se e exigem-so re- 
febocias, Sum do Camões, n.º 308, Porto, 


ARMAZÉM NOVO 
com quintal e 1º andar. Rua Álvaro 
Castelões, 610 — Telefono 42499, 


CASAS MODERNAS EM GAIA 
Alugam-se novas, 5 quartos, sala de 
Jantar, cozinha, 2 q. do banho, quarto 
de criada e despensa. Corrente trifásica. 
Com ou eem garagem. Óptimo looal. Ver 
Rua Almeida da Costa, 9599. Tratar 
na Misericórdia de Gaia, 


COMPR 


LIVROS ANTIGOS 

Comprain-se, qualquer assunto e quantid. 
em todo o País, Escrever a: Apartado 21 
19116 


— Alcobaça. 


PRÉDIO NOVO 

Compra-se, devoluto, e/ 2 habitações in- 
dependentes, em Gaia ou no Porto, até 
300 contos. Urgente. Carta o/ detalhes à 
Administração ao No 916. 


SANTOS, QUADROS, LOUÇAS, CRISTAIS 
Livros, Moedas, Armas, Espadas e tudo 
de valor o antigo. Telefone 42712. 


ENSINO 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por correspondência. 
Peça programa e boletim de matrícula 
ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTA- 
BILIDADE — Rua da Picaria, 36-3.º-D.to 
PORTO — Telofono 29134 


Boro Deovelotad automóveis, no 
re les é móveis, 

Porto e Província, ao mais baixo juro. 
Falar, Rua Sá da Bandeira, 11310 — 


PROFESSOR 

de Francês e Inglês, 1.º e 2.º Ciclos, pre- 
cisa Colégio do distrito do Porto. Carta 
à Redacção ao N.º 926. 


CALDEIRA HORIZONTAL 

43 m2 superfície de squecimento, a ga- 
sóleo on nafta. Trata: FRIAS, LDA — 
Aeroporto do Porto. 


DERFUMARIA 


SA DA BANDEIRA - PORTO 


FOLHA DE FLANDRI 
com lígeira avaria. Bons preços. Antiga 
Onsa ZEFERINO — Telefone 390047 — 
Vila Nova de Gaia. 


PROPRIEDADE em Penafiel — Vonde-so 
Rústica e urbana, na freguesia de Abra- 
Egão — Penafiel. Tratar com os proprietá- 
rios — Avenida Sacadura Cabral, 161 — 
Teler, 134 — Penafiel. 19948 


TERRENO 

450 m2 para construção de moradia 2 
pisos, 3 frentes. Vende-se. Av. Manuel 
Pinto de Azevedo, próx. do n.º 321, Opti- 
ma zona residencial. Telefone 35188. 


VERSOS 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 


SERVIÇOS AUSTIN 
RUA DO HBROISMO, B38-1º 
Telefone : 58170 
ou FILIAL DE BRAGA 
Av. Marechai (Fomes da Costa 


VOLKSWAGEN - 196] 


GUERIN (PORTO), LDA 
Rua do Bolhão. 172:182 — Telefone 


25087 (4 linhas) — Avenida da Boa 
vista, 1103 — Telet. 60322 — PORTO 


MAIS MODERNOS 
MAIS PRÁTICOS 


nericaesramiamia 


CARROS USADOS 


FORD-CORTINA estado de novo 
MORRIS 850 


FIAT 600 (ceu 
TAUNUS 17-M 
AUSTIN CAMB 
RAMBLER 


e diversos carros baratos 


FURGONETAS 


OITROEN 2 HP. Mista 

Furg. OPEL - OLIMPÍ 

BEDFORD Aberta 

JEEP Mista 

Retomas da Agência CITROEN dos 

Distritos do Porto, Braga 6 Viana 
do Castoto 


SEOÇÃO DE VENDAS 


Garagem Antero de Quental 


B. Antero de Quental, 691 — PORTO] 


Os BONS HOTÉIS E RESTAURANTES preferem hoje os 


GUARDANAPOS DE PAPEL RENOV A 


— MAIS HIGIÉNICOS 
— MAIS ECONÓMICOS 


Sempre prontos, sem dependerem de lavagem e ferro! 
Indiferentes às nódoas de Vinho, Baton e outras 


4 venda nas boas casas da especialidade 


FABRICA DE PAPEL DO ALMONDA, LDA 
«A RENOVA» 
y RENOVA — TORRES NOVAS 


ma mm ne ria 


EN AUTOMOVEIS 
em e wsgarantidos 


En 
A y 


=7] 


«A. I.D. A.» 


AGÊNCIA DE INFORMAÇÃO 
E DOCUMETANÇÃO 
AUTOMOBILISTA 


Trata do: renovação, mudança de 
residência, “duplicados e subatitul- 
ções de cartas de condução, trans 
ferências de nome de todos os 
vefonlos antomóveis. vistorias, 
licenças de aluguer. eto, eto . 
«A. 1. D. A — k. do Kosário, 208 
Telefone 29415 — PORTO 


DINHEIRO 


Empresta qualquer quantia sobre 
propriedades rústicas ou urbanas 
no Porto e Província, ao JURO 
DA LEI, e com um mínimo de 
despesas, 


A COMPETENTE 


R. DE GEUTA, 11:1.º-D.to 
Telefa. 55925-55026 — PORTO 


2 
E 1 L 
Qualquer quantia a partir Ni 
de Esc. 10.000800, sobre PRE. 
DIOS, QUINTAS ou TERRENOS 
a curto e a longo prazo, Me. 


lhores condições. Mais rapidez. 
Consulte a 


NORTENHA 


Pi D. João 1, 25-1.ºD.to 
Tolefs, 1 26706 - 30181 — PORTO 


e 


fre aa RÓei | E 
de jantar, 2 halls, q. dormir e 
todos req. 4 quartos e bom q. 


Esc. 295.000$00 cada. 


— Telef. 26706 - 30181, 


EG LS RAE DEV A ES LDO DLL GS e 


TAUNUS 17M-Super ... 
VOLKSWAGEN .....e. 
TAUNUS 12 M ....sse 
FIAT 600 ... 
TAUNUS 12M . 
VOLKSWAGEN 
OPEL REKORD 


1961 
1959 
1956 
1955 
1955 
1954. 
1954 


FURGONETAS 


OPEL CARAVAN 1959 
E. K. 1.250 .ssccececocunso. 1958) 


CaMPRA Não REPRESNTA 
E con VENTURA 


VARIEDADE 


Granoe vasiáecas 


DE PREÇOS 


REERVANDES Topiis:)=Tet-S0008-54JAS sy 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TRANSAUÇÕES RAPIDAS 

SOBRE PROPRIEDADES, em todo o Pais, directamente ou por 
intermédio de fiador proprietário, a longo e curto prazo. Amortiza- 
ções facultativas. 

SOBRE AUTOMÓVEIS, por prazo de 6 a 1$ meses. Sb exigimos 
assinatura do dono da viatura. Consulte-nos, porque o seu problema 
financeiro será imediatamente solucionado em rigoroso segredo e 
com o mínimo de encargos. 

ORGANIZAÇÃO GANDARELA 

(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamerte autori- 
zada pelo Decreto-Lei n.º 43767) Reg — Rua de Sá da Bazdeira, 311 
— PORTO — Teletones : 3010] e 35449. 


MANTENHA O SEU 


«VOLKSWAGEN» 
SEMPRE JOVEM 


Exija sempre peças 
legítimas V.W. 


Guérin (Porto), Lda 


— Secção de peças —— 

R. SANTOS POUSADA, 1185 

RUA DO BOLHÃO, 172/18 
Telefs, 22363/25087 


PRÉDIO A RENDER MAIS DE 7:/o 


No melhor local da 2: Zona, com todos os meios de trans- 
porte à porta, de 4 pisos e com 2 inquilinos em cada. Entradas 


em mármore; Madeiras estrangeiras; Alumínios anodizados; Tele- 
fones para a porta da rua e todas as comodidades. Rendas 
baixissimas. Preço esc, 1.080.000$00. Negócio de ocasião. Trata a 
«NORTENHA» Praça D, João, 1, 25-1.º-Dto. Telefs, : 26716/30181. 


FESTAS DE VERÃO 
NA CORUNHA 


Nos dias 1 u 31 de Agosto de 1965 


Por motivo destas testas, a C. E. tem 
à venda, em algumas estações (entre as 
quais Lisboa Santo Apolónia, Colmbra, 
Porto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 
especiais de ida e volta, a preços redu 


DIMENTO 


De construção recente e impecável, na linha 7, dentro de 
jardim, de r/chão e andar, tendo em cada prédio, garagem, sala 


bons anexos, c/ tanque de lavar coberto, q. arrumos e galinheiros. 
As frontarias são de madeiramentos estrangeiros e azulejos es- 
trangeiros de belo efeito. Pode facilitar-se pagamento. Preço 


Tratar com a «NORTENHA», Praça D. João 1, 25-1.º 


“idos, para a estação dg Corunha. | AQUISIÇÃO DE ZINCO EM LINGOTES 


sta de venda — 
de Agosto. 


Validade para regresso — 1 de Agosto) Até às 12 horas do dia 10-9-63 
| ade Setembro. e para o 


tento em ep) e, cuja r 
se efectuará pelas 15 horas do mes- 
mo dia na Rua General Sínel d” 
Cordes, 9-5.º-Dto. 

As condições do comcurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horas 
normais de expediente na referida 
morada, no 3.º andar Esq.º até às 16 
horas da véspera do dia acima de- 
signado. 

Depósito provisório : 6.700$00 


Processo: 8142,25/63. 


AVISO 


A Empresa de Transportes Courense, 
Ltd.e, com sede em Paredes de Coura, 
participa ao Ex.»e Poblico de que a par- 
tir do dia 1 de Novembro, a sus carreira 
regular de passageiros entre Monta de 
Faro-Valença sofrerá alteração no seu 
horário, conforme a seguir descriminado: 
MONTE FARO - VALENÇA 

Monte Faro — Partida 8,40 (a) 10,10 
(by, 17.80 (0), 

Valença — Chegada: 9,00 (a), 10,80 (b), 
19,60 (o). 

Valença — Partida: 7.80 (a), 9,80 (b), 
14,40 (c), 16,40 (d). 

Monte Faro — Chegada: 7,50 (8), 4,60 
(DJ, 16,00 (ey, 17,00 (A). 

Observações — Erectuam-se: 

a) — As quintas-feiras e domingos no 
periodo da hora de Verão e nos dias lb 
de Abril, 14 e 15 de Agosto 

b) — Nos dias de feira em Valença. 

€) — Domingos e feriados nacionais no 
periodo da hora de Verão 28 de Abril, 
lá e 15 de Agosto. 

4) — As quintas-feiras e dias de 
em Valença. 

NOTA: Não se realizam viagens nos 
dias 1 de Janeiro, 1 e 2 de Novembro é 
26 de Dezembro. 

Paredes de Coura, 24 de Outubro de 
1961, 


4 Geróncia 


OU MORADIA 


de banho de criada, cozinha c/ 
de: banho. Quintal ajardinado e 


rm a e a rs 3 


Dea 


ESTA CASA ESTÁ 


Para produarem energia eléc- INCOMPLETA 
trica constroem-se barragens; ) | faltam-lhe ou 
para a utilizar fabricam-se MOSAICOS «SIAC» 


MOTORES Compiemento — indi-pssável 
da beleza o comistência | 
industria! de Artigos 
nto do Comara Lda. 
Estrada de Oorelhas — OOIMBRA 


Cabor || sais 


mim mm Quim mm mem mana 
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Os postes TORRE estão isatens) 
mente estudados e calculados y 
para as diversas aplicações | 
Cimentorre | 
Dostes de Cimento, Lda i 
) 
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Rebordões — SANTO TIRSO 
Telet. 324 


A VIANENSE 
VIANA DO CASTELO 
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O Comercio do Porto 


é 


VITÓRIA DO ORFEÃO DA MADALENA 


SOBRE A ACADÉMICA DA AMADORA 
(3-0), na primeira mão da final do Campeonato Nacional da I] Divisão 


O Orfeão da Madalena em represen- 
tação da Associação de Voleibol do Porto 
e a Associação Académica da Amadora, 
pela Associação de Lisboa, iniciaram, on- 
tem, com o jogo da primeira mão, a final 
do Campeonato Nacional da II Divisão, 
prova quo esto ano está a ser disputada 
em moldes diferentes dos habituais. 

O encontro, realizado no campo do 
Orfeão da Madalena, proporcionou à 
equipa da casa uma vitória expressiva, 
que se reflcetiu na melhor tarefa ope- 
rada. Com efeito, o Orfeão da Madalena 
evidenciou larga superioridade sobre o 
seu adversário, e o facto de ter con- 
sentido nos três «sets» realizados o equi- 
líbrio no marcador deve-se mais à defi- 
ciento defesa que os Jogadores locais 
acusaram. E 

Realmente, o Madalena, não obstante 
& sua vitória, que surgiu pelo resultado 
máximo, podia ter evitado que o seu 
adversário elevasse a pontuação a seu 
favor, já que os representantes do Lis- 
boa so m pouco práticos, acu- 
sendo a sua equipa evidente falta do 
remate, 

No toque de bola, e ainda com dois 
óu três elementos a fazerem bom ser- 
viço balanceiro, à Académica da Am. 
dora ainda se mostrou equipa razoável. 
Não cometeu grandes faltas neste aspec- 
to, mas dos elementos que actuaram 
nenhum se mostrou com capacidade para 
rematar, o que de certo modo apressaria 
ainda mais a sua derrota, so os mada- 
Ienenses na defesa estivessem em ordem, 
ou melhor, tivessem desenvolvido tarefa 
de harmonia com as suas possibilidades, 
Mesmo assim a sua supremacia sob todos 
os aspectos foi notória, e estamos con- 
vencidos que mesmo em Lisboa, no am- 
diente do adversário, o Orfeão da 
Madalena não terá tificuldades de maior 
para confirmar o seu triunfo de ontem. 
Pára tanto basta due a equipa não entre 
pára o recinto q confiar demasiadamente, 
é que alguns dos elementos procurem 
produzir mais do que aquilo quo ontem 


conseguiram. 
À figura número um do jogo fol o 
atleta madelenense José Castro, O rete- 


a realizar no dia 28, no 


ESTÁ A DESPERTAR INTERESSE 


Conforme temos noticiado, a Associa- 
são de Voleibol do Porto está interessada 
muma organização internacional de grande 
valor, a qual tem O seu primeiro dia em 
28 do corrente no Pavilhão de Desportos 
do Palácio de Cristal, 

O programa tem atractivos especiais, 
pois além de estar em luta a Selecção do 
Norte formada pelos melhores jogadores 
masculinos dos clubes da Associação do 
Porto, que defrontará a valorosa Selecção 
do Santos (Brasil), defrontar-se-ão duas 
equipas femininas, uma formada pel 
melhores atletas do Norte e outra repre- 
sentando o Stad Français que se desloca 
a esta cidade a convite dos dirigentes da 
Associação do Porto, 

A iniciativa, de grande alcance despor- 
tivo, exige encargos de certo modo ele 
xados, merecendo, por consequência, que 
o público portuense preste a sua colabo- 
ração interessando-; ção, 

a 


por 
uma Associação do Pais nesta modalidade 

A chegada da Selecção de Santos está 
prevista para o dia 25, devendo estrear- 
mo-dia 26 com o Fº. C. do Porto, Trata-se 
dum conjunto de voleibol muito evoluldo, 
com um Palmarés brilhante na modalidade 
e que ainda nos últimos Jogos Luso-Bra- 
sileiros venceu a Selecção Portuguesa por 
3-0. O jogo do dia 2 com a 5: 


trar que têm valor para não serem votados 
ao esquecimento pelo seleccionador nacio- 
nal — como aconteceu nessa recento jor- 
nada Luso-Brasileira. 


Para so fazer uma ideia do valor dos 


rido elemento está numa forma excep- 
cional a rematar, e quando a rotação o 
colocava junto à Tede, era certo e sabido 
que a contagem começava a subir. Todos 
os remates eram bem aproveitados, é 
deste modo o triunfo teve a sua prin- 
cipal base nessa nocúvel acção do valo- 
roso e possante rematador. 

Emílio Mendonça mostrou-se nova- 
mento um passador à “altura, entregando 
sempro a bola em boas condições, No 
entanto só José Castro esteve feiiz a 
rematar, pois o Gutros rematadores per- 
deram muito jogo, actuando modesta- 
mente. Em conjunto, diga-se, o Orfeão 
da Madalena produz normalmente muito 
melhor, esperando-so que em Lisboa as 
suas possibilidades sejam devidamente 
demonstradas. 

O encontro foi dirigido por Alberto 
Mendes, do F, C. do Porto auxiliado por 
Manuel Paiva, do Nuno Alvares de Gon- 
domar, 

As equipas alinharam : 

ORFEÃO DA MADALENA — José 
Castro, Joaquim Simões, Emílio Mendon- 
Sa, António Poças, Manuel Soares, José 
Valente, Manuel "Neves e Valdemar 
Guedes, 

AMADORA — Francisco Mota, Fer- 
nando Costa, Tomás Mota. Benjamim 
Moreira, Fernando Reis, João Monteiro, 
Manuel Castanheira e Nuno Silva 


15 Hesultados parciais : 15-10, 15-10 e 
5-18. 
O encontro foi fácil de dirigir. As 


equipas lutaram com muita correcção, 
pelo que a arbitragem não teve proble- 
mas, situando-se em plano elevado. 

No final, os jogadores da Académica 
da Amadora felicitaram o adversário, 
num gesto simpático e desportivo. 

Antes de iniciar o encontro, o Mada- 
lena e a Académica da Amadora troca- 
ram lembranças, recebendo estes garrafas 
de vinho do Porto e aqueles distintivos 
do clube lisboeta, A direcção do Mada- 
lena ofereceu também um galhardeto 
comemorativo da primeira visita feita 
pela Académica da Amadora, 


M. do O. 


Pavilhão dos Desportos 


jogadores da Selecção de Santos publica- 
mos a seguir alguns dados biográficos 
dos mesmos: 
PEDRO BARBOSA DE ANDRADE — 
Idade, 23 anos, 1957: campeão dos Jo- 
gos Abertos do Interior e vice-campeão 
do Estado; 198: campeão brasilei 
1959: campeão do Torneio Quagrangu- 
lar e vice-campeão do Estado; 1961. 
campeão do Estado; 1962: campeão da 
divisão principal masculina, campeão 
sul-americano e pan-americano. 


29 anos. 195 
1958: campeão 
1959: campeão do Torneio 
Quadrangular e vice-campeão do Esta- 

E clonado pela 
nos Jogos Abe 


OSWALDO GUBRATO — Idude, 27 anos. 
do Torneio Quadrangular é 

Estado, 1961: campeão 
: vice-campeão da di- 
visão principal masculina. 


JOSE VERGARA NETO — Idade, 26 anos, 
1959: campeão do Torneio Quadrangular 
e vice-campeão do Estado; 192: cam- 
peão da divisão principal masculina, 


LDO ALVES — Idade, 29 “anos, 
1957: campeão dos Jogos Abertos do 
Interior e vice-campeão do Estado; 
1959: campeão do Torneio Quadrangular 
e vice-campeão do Estado e 5.º lugar 
nos Jogos Abertos do Interior; 1961: 
campeão do Estado; 1962: vice-campeão 
da divisão principal masculina. . 


ANTÓNIO CARLOS CALOMINO — Idade, 
20 anos. Vice-campeão da divisão prin- 
cipal de 1962. 

FRANCISCO TEIXEIRA PONA — Idade, 

amos. 1981; campeão do Estado; 


os: 
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À Comissão Venatória Re 


gional do Norte... 


e o seu «atrevimento» de querer 
resolver o problema da caça 


No intuito de resolver o grave proble- 
ma que a cinegética nacional atravessa, 
a Comissão Venatória Regional do Norte, 
apoiada pelas Concelhias o clubes da es. 
pecialidade da área da sua jurisdição, 
tem manifestado, exuberantemente, o 
desejo de encontrar um caminho que 
conduza a situação para uma solução de- 
finitiva, E esse seria, em princípio conse- 
guir que o subsecretário do Estado da 
Agricultura aprovasse o Regulamento da 
Caça — um documento em que muito se 
fala e que os caçadores de «botas carda- 
das> aguardam a todo o instante. 

Quando, em fins de 1961, a Direcção 
-Geral dos Serviços Florestais e Aquico- 
das fez distribuir um anteprojecto, convi- 
dando as entidades interessadas e os 
clubes a manifestarem as suas opiniões, 
admitindo, inclusivamente, a introdução 
do sugestões que se julgassem convenien- 
tes, desenvolveu-se, à volta do aconteci- 
mento, uma verdadeira tempestade de 
aplausos, à qual se associaram os caça 
dores da «velha guardas, levados pelo 
entusiasmo da mova camada de pratican- 
tes que, deve dizer-se, viram nesse «con- 
vites a salvação da depauperada situação 
da caça em Portugal, 

Habituados, por temperamento, e pe 
las lições recebidas quando entileirâmos 
nas ondas de esperança que se ergueram 
ao longo dos tempos, a uma reserva que 
a descrença nos impôs, não quisemos 
desanimar os mais optimistas, acompa- 
nhando-os em todas as réuniões qua se 
efectuaram, trazendo à lus da publicidade 
as suas decisões e as opiniões formula- 
das e aprovadas por unanimidade pelos 
caçadores, dirigentes e interessados, que 
deviam ser introduzidas no referido e já 
cólebro vanteprojecto» que a Direcção-Ge. 
ral dos Serviços Florestais e Aquícolas 
distribuiu em 191 às Comissões Venató- 
rias Regionais e demais organismos liga- 
dos à modalidade. ; 

Recorda-se, dois anos depois, que as 
três Regionais (Norte, Centro e Sul), por 
acordo, organizaram um trabalho que 
deveria ser apresentado à Direcção-Geral, 
mas que, segundo consta, sofreu altera- 
cões, certamente por esquecimento do 
enviado da Regional do Sul, o que é na- 
tural, em faco dos trezentos e tantos 
quilómetros que separam o Porto de 
Lisboa e até porque esquecer por vezes 
dá jeito... 

Entretanto, as reuniões, pelo menos 
cá no Norte, continuaram e novas ideias 
foram nascendo e o trabalho, como é 
óbvio, foi melhorando, 

Sendo assim, e dado que o novo Re 
gulamento da Caça continuava, como 

empre aconteceu, adormecido “algures 
os caçadores, as concelhias e os clubes 
nortenhos, numa reunião de homenagem 
aos dirigentes da Regional do Norte, e 
nos colóquios que para esse fim ss segut- 
ram, pediram a organização de um tra- 
balho que reunisse as opiniões apresen- 
tadas pelos representantes de organismos 
venatórios e de pessoas de comprovada 
competência cinegética. 

E assim fez, depois de muito instada, 
a Comissão Venatória Regional do Norte 
enviando-o a quem de direito, inclusiva- 
mente, as congéneres do Centro e do 
Sul, como se impunha, quer por educa- 
ção que não compraram, mas que recebe- 
ram no berço, quer por uma questão de 
lealdade. 

E disso também «O Comércio do Por- 
to» tornou público, exaltando o espírito 
de sacrifício e carinho pelos interesses da 
causa cinegética, largamente demonstra- 
dos pelos homens que se encontram à 
frente da Regional do Norte, onde tra- 
balham por amor e dedicação à «artes, 
indiferentes a interesses de terceiros, com 
absoluta independência e honestidade. 

A ess, valioso elemento subsidiário 
para a nova legislação da caça, como o 
considerou um distinto colega lisboeta, 
teceram os maiores louvores as mais au- 
torizadas competências da especialidad: 
que ficaram certos de que o subsecretá- 
rio de Estado da Agriviltura o sprovará 
sem reservas. 

E quando se julgava que a Regional 
do Sul, onde ecomandas, há já algumas 
décadas, o sr, dr. Freitas Cruz, (a quem 
por isso, se deveria exigir alguma coisa 
a favor da caça) se manifestasss, aplau- 
dindo esse brilhante trabalho, até porque 
le facilitou a ão, fê-lo, realmente, 
mas em sentido reprovativo, segundo ou- 
vimos. 

Porquê? É isso que vamos tentar ave- 
riguar. Mas, sabendo-se, como se sabe, da 
diversidade do critérios, por questão de 
interesses, lá pelo Sul, entre caçadores 
proprietários, que não querem admitir 
os direitos que são devidos à maioria dos 
caçadores, nem compreender que a caça, 
cá pelo Norte, é bem diferente, outra 
razão não encontramos que não seja O 
propósito de fazer confusão, complicar, 


porque talves a cousa interesso que 
assim se mantenha... 

Mas, já agora, procurese esclarecer 
onde está a «chaga»... pa 


A Comissão Concelhia de Vila Nova 
de Gaia, autuou vários transgressores 


Da Comissão Venatória Concelhia de 
Vila Nova de Gaia, recebemos um ofício, 
assihado pelo sr. António da Costa San- 
tos, e uma relação de outros autos le- 
vantados pelos seus serviços de fiscali. 
zação, aos seguintes transgressores: 

Por cacar no defeso — João António 
residente no lugar de Além, Gulpilhares; 
José dos Santos Rocha Júnior, Seixezeli 
António Moreira da Costa, Canelas; An- 
tônio de Oliveira Marques, Vilar de Ando- 
rinho; Francisco Ferreira Nunes Passos, 

foaquim Dias Alves Pereira, Mo- 
lelo, Olival; Francisco Fernandes da 
Mota, Painçães, Lever; José do Couto e 
Silva; Porfia, Grijó, E 

Por trazer cães à solta: Benjamim 
Marques Pinto, Murracezes, Grijó; Artur 
Maria Marques, Valadares; José Augusto 
Simões, Madalena; Fernando de Oliveira 
Brilhante, Valadares. 


JORGE ESPINHEIRA GOMES 


DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


O Futebol Clube do Porto 
dominou amplamente no Torneio anual da A, PA. 


Todos os anos, após os respectivos cam- 
psonatos da região nortenha, a 4. P. A. 
organiza o seu torneio com provas que 
não podem ser incluídas nos programas 
dos campeonatos. 

A jornada de ontem obedeceu, portanto, 
à imposição superior, com algumas provas 
de estafetas sempre do agrado do público 
mas que ontem não tiveram maior espi- 
rito de despique, pois enquanto o F. O. 
do Porto póde apresentar «quartetos» mais 
apetrechados de valores já firmados, o 
Desportivo do Portugal, a quem não se 
deve regatear louvores pelo trabalho que 


res princípios da 


UM TREINO DE UMA TRIPULAÇÃO NA ALEMANHA — 


Dois 
remadores em «Doubles Schoul» sem timoneiro. De registar o úngulo 
acentuado dos membros superiores, a posição correcta do tronco, o 
à-vontado pleno de execução que são pormenores de elevada superio- 
ridade. Em grande plano, a junção plena de «braços-pernas» na for- 
mação de um impulso que determina um «ataque» dentro dos melho- 
técnica de remar 


A FALTA DE TREINOS METÓDICOS 
— GRANDE PROBLEMA 
TOTALMENTE DESCURADO 


Numa modalidade onde não exista uma. 
finalidade preparatória, nada se poderá 
esperar de concreto, pois que sem um 
pp de sentido construtivo tudo será 
nulo, 

No remo português os métodos mais 
ou menos empregados obedecem a prin- 
cípios de outras épocas, rigorosamente ul- 
trapassados mas que se vão mantendo, 
pois que a inovação não se espraia nã 
modalidade. 

Acertar os remos, eis o que se pensa 
e so ensina, limitando-se og treinos a 
uma teoria bastante errada, chegando re- 
madores a um desgaste prematuro, muito 
embora as regatas sejam poucas. 

Basta dizer-se que perguntando-se a 
um «técnico» qual o nome dos lugares 


1962; vice-campeão da divisão principal 
masculina. 

MARCOS ANTONIO NICOLAY MOREIRA 
— Idade, 25 anos, 199: campeão do 
Torneio Quadrangular e vice-campeão 
do Estado. 

BENTO SALLES NETO — Idade, 24 anos. 
Campeão da divisão principal" em 1962. 

EGILBERTO CARLOS SUDAM — Idade, 
24 anos, Campeão da divisão principal 
de 1962. 

LUI! FERNANDO NETUZZI — 26 anos. 
Campeão santista pelo Clube Interna- 
cional de Regatas, campeão dos Jogos 
Abertos do Interior, campeão do Es- 
tado de São Paulo," campeão do Tor- 
neio de Apresentação. 

A equipa feminina do Stad Frunçais 

é esperada no dia 27, e além de participar 
na jornada do Pavilhão de Desportos no 
dia imediato à sua chegada deve jogar 
ainda com o Leixões e Sporting de Es- 
pinho, estando projectada a sua exibição 
em Gondomar, neste caso num encontro 
entre ei. 


SPORTING DE ESPINHO e LEI- 
X0ES disputam amanhã o primeiro 
jogo do Nacional Feminino 


O Campeonato Nacional Feminino 
disputa-se, este ano, sômente com a parti- 


cipação de clubes do Norte: Sporting de 
Espinho é Leixões, primeiro e segundo 
classificados do Campeonato Regional, 
respectivamente, Os clubes da Associação 
de Lisboa desistiram de participar na 
prova, mas o facto não tira interesse à 
competição na medida em que é do conhe 
cimento de quem acompanha a evolução 
da modalidade de que as equipas do Nor- 
te têm maiores possibilidades e estão mais 
apetrechadas. & natural que o Centro Des- 
portivo Universitário de Lisboa e o Ben- 
fica, equipas que desistiram, se tenham 
convencido da impossibilidade de ganhar 
o Campeonato reconhecendo a supremacia 
dos clubes do Norte e daí a atitude to- 
made. 


ncontros entre espinhenseg e mato- 
sinhenses vão ser renhidamente disputa- 
dos, tornando-se difícil prever o vencedor 
final. À equipa do Leixões está em muito 
boa forma, comprovando-o o facto de ter 
batido o seu adversário na recente final 
efectuada em Gondomar para o primeiro 
lugar do «Torneio Inverno», 

Amanhã. em Espinho, com infelo às 23 


horas, realiza-se o encontro da primeira, 
emão». 


No próximo sábado, às 18,30 horas, as 
equipas defrontar-se-ão em Matosinhos e 
no caso de empate em pontas, o título será 
atribuído pelo menor número de «sets» ou 
por pontos se mesmo assim a igualdade 
se mantiver. 


NA PREPARAÇÃO DA SELECÇÃO 


DO NORTE D 


À 1 DIVISÃO 


têm-se verificado injustificáveis faltas 


lrares de Gondom 


Fai Car a sua secção feminina 


Conforme temos noticiado, a Associação de grama oferecesse um posseio turístico, não 


Velsibol do Porto, numa arrojada, iniciativa 
que pelo seu alcance mereca q melhor colo- 
boração e o maior cpoio, vai proporcionar 
cos desportistas do Norte a possibilidade de 
ver em acção a Selecção Masculina do San: 
tos (Brasil) e o equipo feminino do Siad 
François, quo jogarão ainda este mês com 
as respectivas Selecções do Norte +, com 
alguns clubes filiados da entidade regionol. 
Perante tão cotegorizedos representações 
estrangeiras, os dirigentes da Associação do 
Porto rodeorom as organizações do moior 
cuidado, a fim de conseguir que o volvibol 
nortenho saia prestigiado dessas importantes 
jornadas. Para isso, iniciou com a devida 
antecedêncio a preparação dos seleccionados 
do Norte, nomeando para os cargas de trei- 
nodores pessoas com provas dadas de volor 
e competência. E 

A Selecção da | Divisão, que treinada pelo 
dr. Santos Silvo, tem tido actividado con- 
digna, não se poupando os responsáveis por 
proporcionar aos convocados a preparação 
exigido. Todovio, nem lodos os seleccionados 
tém correspondido, registando-se algumas fal- 
fas sem justificação, as quais são lamentáveis 
e incompreensíveis. 

Não se justifica, realmente, qua atletas com 
responsabilidades no voleibol, que até pelos 
títulos que ostentam mais do que ninguém 
deviam defender o prestígio da modalidade, 
tenhom tão pouca noção das responsobilida- 
des que crioram perante a sua Associação 
e oté perante o clube Que representam. 

Não há necessidade de citar nomes, mos 
os foltosos não deixarão de ecusar o toque 
e agora que os jogos internacionais se apro- 
ximam devem emendor o erro, e colaborar 
com a Associação que está a envidor um 
Sorgo notévei que pelo, seu clio alcance 
merece a melhor ajudo, tanto mais que re- 
presento um encargo material que exige a 
valorização do especióculo, para o com- 
pensar. Ê À 

Estão os dirigentes da Associação na dis- 
posição de castigar os folhosos, medida que, 
realmente, so impõe, Isto porque so o pro- 


faltava ninguém cos treinos, e muitos até só 
sentiriam lesados, fazendo "reclamações por 
não terem sido escolhidos. 

Assim dão-se a um comodismo que não 
se tolerar e que não é próprio de ver- 
dodeiros desportistes, Não «erá assim, senho- 
res faltosos 

* 


O Nuno Alvores do Gondomar está a 
desenvolver actividade notével no sentido de 
dor ao voleibol maior desenvolvimento no: 
quela vilo. Presentemente os dirigentos do 
Nuno Alvares estão issados em criar q 
sua secção feminina, iniciando-se já os frei- 
nos e O recrutumento de atletos. À criação 
do voleibol feminino em Gondomar e, por- 
tonto, umo realidado dentro em breve, o que 
de certo modo é de louvor, tonto mais que 
há clubes com moiores possibilidades de o 
fazer, e ainda não o tentaram, ou melhor, 
têm fracassado nessas tentativas. 

Com a intenção louvável, de interessar os 
desportistos gondomarenses pelo voleibol femi. 
nino, o Nuno Alvares de Gondomor está a 
estudor o possibilidado de realizor, no rin- 
que do Monte Crasto, no dia 30 do corrente, 
um jogo exibição entre as atietas do Sad 


Français. E 
A ia é inhoressante, e constitui uma 
boa medida para que 2 grupo gondoma- 
rense possa forner mais facilmente em reali- 
dade, a criação do sua secção feminina. 


Negaio provimento ao recurso 
do Centro Universitário 


O director-geral dos Desportos negou 
provimento ao recurso interposto pelo 
Centro Desportivo Universitário do Porto, 
contra uma decisão do Conselho Técnico 
da Federação Portuguesa de Voleibol, 
acerca do jogo que aquele Centro disputou 
com o Futebol' Clube do Porto. em 18 de 
Maio findo. 


dentro de-um barco de «oito» este nada 
responderá, pois não sabe nem julga isso 
necessário. 

Por esse prisma, também no futebol o 
lugar que cada jogador ocupa não inte- 
ressa, mas no entanto todos sabem quem 
é o avançado-centro, q interior, o médio, 
eté., etc, 

Para que o assunto fique conhecido, 
aqui registamos: 

Um <oitos a contar da proa tem os 
seguintes lugares: Proa, Sota-Proa, Mela- 
-Nau de Proa, Contra-Meia-Nau de Prou, 
Contra-Meia-Nau de Voga, Meia-Nau de 
Voga, Sota-Voga, Voga e respectivo ti- 
moneiro. 

Em Portugal os treinos são simplicis- 
simos, porque mais não é preciso... dizem. 
O que é preciso é acertar dois, quatro ou 
oito remadores, treinar em partidas rá- 
pidas ou lentas e obrigar os remadores 
a «puxar» o mais que podem... para de- 
Pois nas regatas estarem esgotados, 

Claro que existem alguns, poucos, que 
sabem que assim não é, mas na genera- 
lidade é isto que se vê e ouve. 

Para preparar uma tripulação tem 
do se seguir as normas convenientes, de 
harmonia com as circunstâncias e as pos- 
sibilidades dos clubes e praticantes, 

Terá de ser um Voga um homem mais 
cerebral que saiba impor a cadência e 
tenha um conhecimento exacto das possi- 
bilidades dos seus companheiros, O timo- 
neiro limita-se única e exclusivamente a 
«fazer» lem: 

Um Sota-Voga tem de ser impulsivo e 
mais vigoroso que o Voga, pois será nele 
que estará toda a base do uma regata 
até aos 1.500 metros, para nos restantes 
500 metros entrar em fundo o Voga que 
dará o grande golpe na velocidade final 
do barco, 

Precisamente o contrário é o que se 
faz em Portugal, num verdadeiro desco- 
nhecimento das bases elementares de um 
bom trabalho. A meio do barco deve im- 
perar o mais justo equilíbrio de forças, 
que seja o flel da balança de possíveis 
reacções divergentes entre proas e vogas. 
O Proa é lugar de primordial importância 
pois dele pode depender muito do bom 
que uma tripulação possa executar. Entre 
Voga e Proa tem de existir um ponto de 
mútuo entendimento, pois são peças de 
muita unificação o que precisamente nin- 
guém se preocupa em regularizar. 

Isto nas suas linhas gerais é básico 
pelo que passemos aos treinos. 

Os treinos, conforme os executam as 
tripulações portuguesas, não têm qualquer 
objectivo definido. 

Dadas as circunstâncias de falta de 
tempo e de falta de preparadores físicos 
as normas preparatórias têm de ser as 
seguintes. 

As Segundas, Quartas e Sextas-felras, 
preparação de descontracção dos remado- 
res: e regularização de sistemas, 

As Terças, Quintas o Sábados, prepa- 
ração técnica geral, 

Os treinos de descontracção e regula- 
rização de sistemas, devem ser efectua. 
dos em barco cYolle», que para isso foi 
exclusivamente construído. 

Uma vez constituída a tripulação, os 
remadores têm de começar por executar 
o movimento de remos, sem que a força 
tenha significado. Membros lassos, des- 
preocupação de espírito e respiração pro- 
longada. Em jeito de cbrincadeiras, obri- 
gando o remador a fazer rotações de 
omoplatas, mas executando o ataque e 
«safe» muito lento e insistir nas inclina- 
ções bilaterais, para o lado contrário 
que é normal, 

Colocação de <eopos de água» na «tes- 
ta» de cada remador que Uma vez cheios 
de água, obrigam o atleta a uma posição 
do cabeça em lovantamento permanente 
de maneira a criar-lho o hábito de enca- 
rar bem de frente o desgaste físico. 

Colocar «pesos» nas pás dos remos 
de modo a obrigar a produzir 
estorco, para o levantar da fgua Nos 
punhos dos remos, fixar enchimentos, de 
maneira a criar dificuldades a quem pe- 
gue no remo. Fixação de borrachas de 
maneira que ão executar o «ataques, sin- 
ta forte pressão da referida bo: ha e 
no «safe», o arraste rápido para os «fin- 
ca-péss. Remar com um braço, insistindo 
alternadamente com os dois membros su- 
periores. Prender os joelhos, de maneira 
a obrigar o remador a ter dificuldades 
para fazer à flexão na vinda à frente do 
remo. 

Colocar por vezes o <Slyder> com li- 
geiro declive, do maneira a não permitir 
facilidade nos seus cursos, Os membros 
inferiores, devem, por vezes colocar-se 
fora dos finca-pés, de maneira quo a 
irregularidade do ataque se manifeste, 
Gingar com o tronco dentro do barco, 
procurando-se obter a maior descontrac- 
cão, em diversas posições. 

Isto de uma forma geral é o que se 
nos oferece, mas deve esclarecer-se, dos 
factos apontados, que os movimentos de- 
vem ser executados, cada qual a seu 
tempo e de harmonia com os remadores 
que estão em treino. 

«Brincar — remando», é a função em 
causa. que pode produzir os mais valiosos 
benefícios na preparação técnica de uma 
equipa. 

Como se pode conceber uma tripula- 
cão nitidamente rígida, so úão tem capaci- 


| 


vem despendendo pelo atletismo, ontem, 
com os seus jovens principiantes procurou 
responder, desportivamente: PRESENTE. 

Alguns clubes alhearam-se, o que foi 
pena, neste caso o Salgueiros (com o fosti- 
val da sua secção, no campo Engenheiro 
Vidal Pinheiro), Galitos e Desportivo do 
Estarreja, tendo respondido à chamada: 
F.C. do Porto com 30 atletas: Cadetes 5, 
Aspirantes 8, Principiantes 2, Juniores 8 
e Seniores 7. 

O Desportivo do Portugal com 12: 
Principiantes o Aspirantes 5 cada, e Se- 
niores 2, com algumas ausências e novos 
«debutantes». 

O Leixões apresentou-se apenas com 1 
Principiante o 1 Senior; o «0. D. U. P.» 
com 1 Junior e 1 Senior; e o Sporting do 
Espinho com 2 Principiantes e 1 Juntor. 

Em «Senhoras» apenas o F. C. do Porto 
com Carolina Araújo e Maria do Céu Aze- 
vedo. 

No geral concorrência muito limitada, 
ausência de alguns elementos de valor 
firmado para resultados mais convincen- 
tes, o que tirou maior animação e movi- 
mentação às competições. 

Provas houve em que os seus vencedo- 
res podem em reunião próxima, marcada 
já para o final da tarde do próximo sá- 
dado, no Estádio das Antas, ascender a 
novos «recordmans» nortenhos. 

Alfredo Cadete, junior do Sporting de 
Espinho, obteve 1 minuto e 13 segundos 
nos 500 metros juniores, mas se tem es- 
pevitado na parte final, em que corria à 
vontade, poderia ter «derrubado» o cre- 
cord» de Manuel Marau, do F. C. de Gaia, 
que em 1932 obteve 1 minuto, 1L,8 segun- 
dos. 

Nos 200 metros barreiras o senior do 
s€. D. U. P.», Manuel Costa Martins, caiu, 
por desequilíbrio, ao transpor o último 
obstáculo e dessa infelicidade perdeu "a 
oportunidade de ganhar a prova em que 
corria bem destacado e de se apossar do 
«record» da categoria, que está de posse 
de Fernando Romero, do F. C. do Porto, 
com 27,1 segundos, desde 1958, 

Deixamos para último — e os últimos 
são os primeiros — a brilhante proeza do 
valoroso atleta junior do F. C, Porto Jorge 
Espinhoira Gomes, que no salto com vara, 
ao transpor a Jasquia a 3,57 metros do 
solo, «derrubou» o seu «record» nortenho 
de Juniores que lhe pertencia com 3,55 
metros e melhorando ainda mais aquele 
seu «record» veio a «superar» o próprio 
srecord» nortenho de seniores, que era de 
$m,60 pertencente a Jodo Montalvão ( 
trela o Vigorosa), e que ontem fixou, bri- 
lhantomente, com 3m,63. Ainda tentou 
ôm,70, mas cansado e emocionado não 
obteve evito. 


Torneio da A. P. A. 


300 METROS BARREIRAS — 1.º An- 
tónio Rebelo Ascensão (Porto-J.), 29,5 s,; 
2.º Rafael Leite (Porto-J.); 3.º João Dias 
Miranda (Desportivo Portugal 

SALTO EM COMPRIMENTO — 1 
Jorge Espinheira Gomes (Porto), 6m,15 

S Manuel Nogueira Sousa (idem), 
3º Rafael Leite (idem), 5,59. 

500 METROS (Juniores) — 1.0 Alfredo 
Moreira Cadete (Espinho), 1 minuto 13 
segundos; 2.º Floriano França (Porto). 

500 METROS (Seniores) — 1.º e únic: 
Antônio Fernandes Ribeiro (Porto), 1 mi 
nuto e 14,5 segundos, 

1.000 METROS (Principiantes) 
Augusto Teixeira Marques (Porto), 


2 mi. 


H 


Ilídio Gouveia, do F. C. do Porto, 
que triunfou na prova de 1500 
metros, Aspirantes 


nutos e 47 segundos; 2.º Manuel Leite 
Santos (idem), 249; 3,º Joaquim Silva 
Marques (Leixões), 3.26. jà 

1.000 METROS (Juniores) — 1.º Antó. 
nig Rebelo Ascensão (Porto), 2 minutos 
e 57 segundos; 2.º Floriano Franca (idem) 


1.000 METROS (Seniores) — 1.º Manuel 
Costa Martins (C. D. U. P.), 2 minutos e 
45,8 segundos; 2º Joaquim Campos Mi- 
randa (Leixões), 2.5 

LANÇAMENTO DO DISCO (2 Kgrs.) 
— 1,º Mota Freitas (C, D. U. P.), 34,52 
metros; 2º Henrique Meneses (Porto), 
33,90; 3.º António Silva Valente (idem). 
ses, 

SALTO COM VARA — 1º e único, 
Jorge Espinheira Gomes (Porto), 3,63 me- 
tros (novo «record» do Norte de Juniores 
e Seniores). 

ESTAPETA 43200 METROS — 1.º Fu- 
tebol Clube do Porto (Antônio Mígueis, 
Jorge Amaral, Jorge Espinheira e Manuel 
Nogueira Sousa), 1 minuto e 39,8 segun- 
dos; 2.º Desportivo de Portugal (Rodrigo 
Moreira, António Coelho Sousa, António 
Barb va e João Dias Miranda, 1.59,1 

ESTAFETA 4x80) METROS — 1.º Fu 
tebol Clube do Porto (Ioão Brazeta, Au- 


dade para aproveitar e dosear o seu 
próprio esforço, pois a única colsa que 
conheco o sabe executar é lutar, até ao 
esgotamento ? 

Que o remador tem de lutar, é facto 
real, mas se ceso mesmo remador, souber 
regularizar na descontracção a sia capa- 
cidade, não podem restar dúvidas, que, 
esse homem, produz muito melhor traba” 
lho, ao mesmo tempo que a gua força 
so prolonga muito mais além do que é 
habitual. 

Remar 6 fácil. mac saber remar numa 
regata não é tão fácil como se julga, 
pois os pequenos nadas são os «grandes» 
problemas de um remador. 

Sem uma tripulação descontraída, não 
so podem ensinar os mais variados proble- 
mas técnicos, porque por muito que se 
tente, o remador nunca o conseguirá o 
daí a necessidade imperiosa de esclarecer 
os múltiplos benefícios dos treinos de 
descontracção, para bem do remo na- 
cional. — 5, B. 


(Mais informes de DESPORTO 
nas páginas interiores ) 


A equipa do F. C. do Porto que triunfou na prova de 4X 200 metros 


gusto Teixeira Marques, Alfredo Barbosa 
e Manuel Francisco Sousa), 8 minutos e 
44,6 segundos; 2.º Desportivo de Portugal 
(José Figueiredo, Joaquim Silva Teixeira, 
António Barbosa Silva e Secundino Bor- 
ges Silva), 9 minutos e 49,2 segundos. 

ESTAFETA 4x1.500 METROS — 1.º 
F. C do Porto (João Brazcta, António 
Fernandes Ribeiro, Alfredo Barbosa e 
Manuel Francisco Sousa), 18 minutos e 
8.8 segundos; 2.º Desportivo de Portugal 
(Joaquim Silva Teixeira, José Figueiredo, 
Rodrigo Moreira e Secundino Borges Sil- 
va), 19 minutos e 52,5 segundos. 


Provas-Extra 
CADETES 


Alberto Soares Cor- 
segundos; 20 


4.º Fernando Veludo Silva, 2.01,4 


1.58,2; 
(todos do Futebol Clube do Porto). 
SALTO EM COMPRIMENTO — 1.º e 


único, José Aurélio (Porto), 4,43 metros. 

LANÇAMENTO DO DISCO (1 Kg.) 
—1.º e único, Henrique Madureira (Por- 
to), 30,61 metros. 


ASPIRANTES 


250 METROS — 1.º Francisco Carmo 
e Sousa (Porto), 33,3 segundos; 2.0 Antó- 
nio Fernando Ferreira (Desportivo do 
Portugal), 35 s.; 3.º Manuel Borges Silva 
(idem), 35,1 5 

1500 METROS — 1º Ilidlo Gouveia 
(Porto), 4 minutos e 22/7 segundos; 2.º 
António Fortuna Santos (Espinho), 4.99; 
3.º Hermínio Pinho Costa (Porto), 4.47.4. 

SALTO EM COMPRIMENTO — 1.0 
Eduardo Rosas (Porto), 5,83 metros; 2.º 
Jorge Simões (Desportivo de Portugal), 
4,80 metros. 

LANÇAMENTO DO DISCO (1,500 Kgs.) 
—1.º Domingos Ferreira (Porto), 33/18 
metros; 2.º Edusrdo Rosas (idem), 26,57. 

SENHORAS 

400 METROS — 1.º e única, Carolina 
Araújo (Porto), 1 minuto e 8,8 segundos. 

S00 METROS — 14 e única, Carolina 
Araújo (Porto), 3 minutos e 1,9 segundos. 

LANÇAMENTO DO DISCO (1 Kg.) — 


1º e única, Maria do Céu Azevedo (Porto) 
22,50 metros. 


A distribuição de prémios aos 
atletas campeões e «recordmens» 
do Sulgueiros 


Ontem, de manhã, no Campo de «Enge- 
nheiro Vidal Pinheiro», a secção de atic- 
tismo do popular Sport Comercio e Sal- 
gueiros, efectuou-se um festival para dis- 
tribuição de prémios aos atletas que, ra 
presente temporada, conquistaram titu- 
los de campeões é «recordmans» de diver- 
sas provas oficiais, e titulos nacionais 
como nos referimos no sábado ultimo. 
A iniciativa das actuais respons 


veis da secção, mereceu ao sr. Manuel 
Augusto, chefe da secção nas épocas ue 
1960-61, e que voltará & chefla na nova 


temporada, o melhor ambiente, o qua! 
chamou a si a responsabilidade de todo 
o valor do oferecimento de medalhas ce 
prata a Manuel Augusto Lima, tendo o 
primeiro recebido tambem um busto de 
atleta, em prata, como prémio do seu 
titulo de campeão e recordman» nactonal 
dos 2000 metros obstáculos. 

O acto, que teve a presença de cte- 
mentos directivos do Salgueiros, foi pre- 
cedido de um jogo de futebol entre à 
turma campeona de andebol de onze e 
elementos da secção de atletismo, tendo 
aquela vencido por 2-0, ganhando a taça 
«Família Salgueirista», que foi entregue 
à Direcção do Clube, 


A dr. Bárbara Moore iniciou nova 


maratona 
PENZANCE (CORNWALL), 18 — à 
dr.* Barbara Moore, de origem russa, 


partiu hoje de Land's End, no extremo 
sudoeste da Inglaterra, iniciando outra 
maratona de 16)0 quilómetros ate 

Groats, no norte da Escócia, 
Em 1960, sujeita a más condições cli- 
matéricas, a desportista cobriu aqueia 
distancia em 21 dias. 

A partida a dr.* Moore, que é vege- 
tarlana. declarou: Desta vez decidi ver 
a Inglaterra com melhor tempo, 

Em Fevereiro deste ano, em apoio de 
apelo do Presidente Kenneily para aper- 
teiçoamento físico, a dr.” Moore percor- 


reu 80 quilómetros precisamente em 10 
horas, tendo parado apenas durante 20 
minutos para comer duas peras—REU- 
TER. 


EULALIA MENDES, do SPORTING 
vencedora do «Pentatlo Nacional 
Feminino» 


s pistas do Estádio José Alvalade 
terminou, ontem à tarde, o Pentatlo Na- 
cional Feminino com a vitória da 'spor- 
guista Eulália Mendes que obteve 3.056 
pontos, ficando, porém, muito aquém do 
srecord» da competição que pertence a 
Maria Fernanda Fernandes do Sports 
de Benguela, com 3.593 pontos, registado 
o ano passado naquele mesmo cenário de 
Alvalade. 

A luta entre a vencedora e a angolana 
Nilda Ferreira despertou interesso go 
ponto de só na última prova ss decidir 
o titulo a favor da atleta leoniza, aliás 
na prova dos 200 metros, mais ds feição 
para a vencedora, que assim pia fazer 
um tempo (23,7 segundos) que Te valeu 
melhor pontuação, contra 31,4 segundos 
de Nilda Ferreira" que como se aube ter- 


Alfredo Cadete, do Sp. de Espinho, 
vencedor da prova de 500 metros, 
Juniores 


minou a primeira jornada na vanguarda 
da classificação com 1.844 pontos, seguida 


de Manuela Simões (Universitário) com 
1.692, de Eulália Mendes (Sporting) com 
1.635 e de Julieta Albuquerque (Leixões) 


com 1.444 pont 
Depois, vantagens expressas 
nestas expressões numéricas: 152 pontos 
sobre a universitária; 209 sobre a spor- 
tinguista; e 400 sobre a leixonense Julieta 
Albuquerque, nada fazia prever a derrota 
da angolana 'na jornada número dois. 
Todavia o impossível fol possível, e a 


atleta leonina depois de Nilda Ferreira. 
ter ar a vitória no comprimento 
por trá s centímetros (4,75 contra 


4,72) velo à sucumbir na derradeira prova 
(200 metros) de tal modo, que ainda & 
sportinguista terminou com 56 pontos à 
maior. 

A presença da leixonense Julieta Al- 
buquerque — jovem bem dotada — deu 
ao Pentatlo uma nota de valia que adi- 
clonada às presenças da angolana Nilda 
Ferreira (excelente nos «altos em altura 
e comprimento) e de Maria Manuela Si- 
mões do Universitário (a mais habilidosa) 
tornou agradável de seguir a competição. 

Do notar que a ausência da recordista 
Maria Fernanda Fernandes foi devida a 
ter sido submetida a operação ao menisco, 

Os Jesultados verificados foram os e- 
guintes: 


1º — Eulália Mendes (Sporting), 3.056 
pontos; 

2*— Nilda "Ferreira (Benguels). 3.000 
pontos; 


3* — Maria Manuela Simões (Universitá- 
rio), 2.913 pontos; 

44 = Tulicta Albuquerque (Leixões), 2.744 
pontos, 


OS ÁRBITROS PARA O NACIONAL 


SERÃO FUTURAMENTE 


DA REGIÃO DOS 


Tornamos hoje público o relatório do 
presidente da Comissão Distrital de Arbi- 
tros de Andebol do Porto, sr. Miguel Cruz, 
sobre a reunião efectuada em Aveiro, a 
que já fizemos referênci; 


especialmente, d 
união, após a 
de todos os presentes, do: 
s levantad o rela- 


soluções ton 
ciação por 
vários problem 
tório; 
1º— Resolvido por unanimidade e de 
acordo com a proposta da €, C., que ofi- 
ciará à Federação Portuguesa de Andebol, 
para em próximo congresso ser modifi- 
cado o artigo 23º do Regulamento. 
— Por proposta da C, C. pi io à 
realizar-se reuniões periódicas da C, C. 
com os presidentes das C. D. a fim de 
nelas serem tratados assuntos de interesse 
para as mesmas, ficando já indicada a 
cidade de Viseu para à próxima. 
3+— Resolvido que os Presidentes das 
Comissões Distritais (ou quem os mesmos 
deleguem) e por indicação da C. 
calizarem as arbitragens, quando a: 
for aconselhado em C, D. diferentes. tor- 
necendo de seguida relatório à C. C. 
4:—De futuro os equipamentos dos 
árbitros e auxiliares em andebol de sete, 
serão os seguintes: calção e camisa preta 
com o emblema da respectiva C, D. ou 
camisa branca para não dar origem a 
confusões com o equipamento dos atle 
5º—Oficiar a Federação Portuguesa 
de Andebol, para que as suas federadas 
oriem os terrenos dos jogos. 
6" — Aprovar para todas as Comissi 


CLUBES VISITANTES 


as taxas dos prémios de arbitragem exis- 
tentes presentemente na C, D. do Porto. 

7º— Foi oferecido pela C, C. a cada 
€. D. um cronómetro, e com a promessa 
dum futuro próximo, de pistolas, para a 
mesa de cronometragem. 

Sobre «Leis do Jogo» foi apresentado 
Presidente da C. C. um questionário 
se uniformizarem as arbitragens—t 
o disciplinar, expulsões tem- 
ma de arbi- 
'tragens, passos, tempo, placugens-antijogo, 
penalti, livre, jogo a meio campo, numé- 


par 
como: Aspe: 
porárias, substituiço 


io das camisolas e missão dos auxilia- 
res — quer no aspecto disciplinsr, quer 
nas leis do jogo. 


Quanto às leis de jogo, deve salientar-se 
que, no futuro, os árbitros serão das 
tilados esses problemas na Comissão Dis- 
trital do Porto, donde se conclui que este 
organismo se mantém actualizado sob esse 
aspecto. Como remate do seu bes elabo- 
rado relatório, expressa Miguel Cruz o 
seguinte parecer: 

«Deve esta Comissão expor os seus 
filiados as conclusões a que se chegou na 
citada reunião, sobre «leis do jogom, con- 
tinuando-se com as nossas reuniões pe- 
riódicas onde todos estes problemas serão 
sempre debatidos, para bem da causa da 
arbitragem distrital e nacional. 

Devemos referir. entretanto, que o ar- 
tigo 23º invocado no início do zelatório. 
relaciona-se com os árbitros que virão a 
dirigir os jogos do Nacional. A resolução 
tomada e que há muito se impunha, é de 
no futuro, os árbitros serão das regiões 
regiões dos clubes visitantes. 


